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Reforma Constitucional 


A organização do Poder Judiciario — Lei orga- 
nica e competencia do Supremo Tribunal Federal 
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Reuniu-se hontem a Sub- 
Commissão de Reforma Cons- 
titucional. 

Compareceram os srs. Afra- 
nio de Mello Franco, João 
Mangabeira, Antonio Carlos, 
Olivelra Vianna, Carlos Ma- 
ximiliano, Agenor de Roure, 
Oswaldo Aranha, Themisto- 
eles Cavalcanti e general Góes 
Monteiro. 

O ministro da Justiça tam- 
bem compareceu. 

Do expediente constou um 
telegramma do interventor 
federal do Acre pedinão a re- 
presentação minima e a au- 
tonomia do Territorio, 


“Art. 6º — Em primeira ;ns- 
tancia civil, ao juiz de direito 
dos Feitos da Fazenda; onde 
não houver, a um ou ma's jul- 
zes de direito das varas ci- 
veis; em primeira instancia 
crim'nal, a um ou mais jui- 
zes de direito das varas crimi- 
naes, da capital de Estado de 
Territorio ou do D'stricto Fe- 
dera!, com assistencia do res- 
pectivo Procurador da Repu- 
blica;'em prão de recurso ao 
Supremo Tribunal, e aos Trl- 
bunaes de Circuito, quando 
estes forem creados; — com- 
pete processar e julgar”, 

(Seguem-se os dispos'tivos 


Annuncia-se que, se as proximas E 
Partido Communista será cof 


DECLARAÇÃO DO SR. 
HITLER 


BERLIM, 2 (U. P) — O 
chefe naclonal-socialista, sr. 
Adolf Hitler, entrou hoje, pela 
primeira vez, em sua vida n9 
predio do Reichstag, tomando 
parte na reunião do Relchsrat, 
onde se achavam representa- 


dos dezesete Estados allemães.' 


Durente essa reunião, o sr, 
Hitler pronunciou uma breve 
allocução, na qual declarou. 












100 cade 


Informações recebidas 
ta capital dizem que ems 
versos pontos do paíz regigfra- 
ram-se hontem, á noite/fidies 


Br: | programma, o sr. Hitler de- 
- , : t h 


| do Parlamento 


|rêsultado das eleições não tôr 


satisfatorio'c o governo não 
conseguir uma maioria golida 


"| que lhe permitta introduzir e 





elções não forem tavoraveis a Hitler, o 
giderado fóra da lei, perdendo as 


COMO FUNCCIONOU A BOL- 
; SA DE BERLIM 
BERLIM, 2 (A. B.) — A Bol-! 

sa funccionou em condições 








passar no, Parlamento seu |de firmeza, tendo havido 
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“A ACTIVIDADE DA POLICIA 


grande movimento de procura 
de titulos. ) 

As companhias de electrici- | 
dade e de producção de linhl-, 
te tiveram alta bastante ac-| 
centuada. 





todas as sédes do Partido, 


do proprietario 


Verificado que o anachro-| milhares de cidadãos asphy- 


nismo degradante da carta de 
fiança não se coaduna com O 
espirito de nossa época e con- 
traria os interesses e até a di- 
pnidade da vopulação, cumpre 
sunprimir de gossos habitos e 
banir de nossa legislação essa 
exicencia absurda que força o 
ind'viduo a solicitar um fa- 


| vor, e crêa uma situação in- 


commoda, e possivelmente 
prejudicial, para quem pratica 
um acto de solidariedade hu- 
mana. 

A exigencia da carta de 
fianca agerrava a solução do 


H 


xados por esse regimen extra- 
vagante, e é do interesse dos 
proprietarios a evolução para 
outro systema de garantia, 

O deposito, nas mãos do 
proprietario, do valor de tres 
mezes de aluguel, para ser de- 
volvido ao inquilino, quando 
abandona a casa, não nos pa- 
rece acceilavel, porque pode 
dar, e já tem dado logar a 
abusos irreprimiveis. No fim 
do contracto, quando o loca- 
tarlo resolve mudar-se, q pro- 
prietario, pode, recorrendo a 
subterfugios, e frequentemen- 


! BERLIM, 2 (U. P.) — A po-| »roblema da habitação e crea- | te a titulo de reparar dam- 
Ordem do dia: organização | sop letras a e h do art. 60 da entre outras colsas, o se, J cia invadiu e deu busca em! É; É i 
do Poder Judiciario. Constituição anterior, accres. Buinie : dh qe rá, em breve, uma situação | nos causados ao predio, ne- 
sr. Carlos Maximiliano, 


accentuando mais uma vez à 
seu vonto Ge vista quanto à 
unidade e dualidade da Jus- 
tiça, apresentou as seguintes 
emendas ao projecto Arthur 
Ribeiro: 
“Anerescente-se 20 art. 2.º; 
à 3º — Mediante renresen- 
tação do Supremo Tribunal, 
upprovada em sessão plena 2 
por maioria absoluta, póge q 


centando-se) : 

1) as pendencias relativas a 
minas, força motriz das aguas, . 
terras devolutas, colonização, 
e policia de estrangeiros”. 


IV 


Eupprima-se a ljetra q, do 
n. 3 referido, o qual passará 
a ser artigo 7º; e a letra Db fi- | 
que assim expressa: | 





“O governo necessita pre- 
sentemente de fé, afim de que 
se evite o desespero, Nossos 
motivos para assumir o go- 
verno são em primeiro logar 
nossa confiança no povo e em 
sua diligencia, depois a capa- 
cidade e a energia do povo e, 
finalmente, o facto de, apesar 
da crise, animar-nos a vista 
do sólo allemão 


deante de 


Cominunista e de outras orga- 


mesmo no territorio do Estado | 
prussiano, procurando do-; 


| cumentos que demonstrem as 


actividades illegaes dessa. 
agremiação. Tambem fol as- 
saltado um restaurante desta | 
capital frequentado exclusivad 
mente por communistas. Fo- 





igualmente ruinosa para in- 


uilinos e vroprietarios, Para 
“nizações politicas filiadas a] q » ed 


evitar pedidos dessa natureza, 
as firmas commerciaes estão 
estabelecendo, em seus con- 
tractos, que nem os seus com- 
ponentes, jndividualmente, 
nem a sociedade, possam con- 
ceder cartas de fiança. Por ou- 
tro lado a obrigatoriedade 'e- 
gal, para que, em muitos ca- 


gar-se á restituição do depo- 
sito, 

Já houve, nesta capital, um 
processo em que um inquilino 
reivindicava. o deposito con- 
fiado ao proprietario, mas a 
sua victoria judicial não o sal- 
vou do prejuizo. porque os 
gastos da demanda e os hono- 
varios do advogado guasi lhe 
consumiram a totalidade da 


|nós.* ram presos dezenove indiívi-| sos, o documento seja valido, | importancia reivindicada, As- 
numero dos seus membros ser | “Quando se questionar so-| | OPAGANDA ELEITORAL! ara ue pRIRSESrO resistir às| da assignatura ns do con, sim, para es do tia Ra a 
augmentado, por lei ordina-| bre a apnl'cabilidade de tra- A PROP y | 7 8. juges, quando o flador é ca- | numa questão spendiosa, O 
ra; Pç não mais diminul- rp ou decentes Cl se lp Ai TS | COMO SERÃO AS EE sado, difficulta de equeRaão efa despojar 
do, Se a iniciativa partir do| cisão do tribunal do Estado, , a g SOB O REGIMEN FASC | poís sempre um dos membr op - 
Conselho Nacional, do Poder fôr contra ella”, verno, “desenvolvendo uma “ BERLIM, 2 (U, P.) — Foram | do casal oppõe resistencia ao Não se. diga que, sustentan- 
Executivo, ou de um depu- LEI ORGANICA actividade sem precedentes, "completados os preparativos | pedido, e na maioria das cir- | do não dever ser posta em du- 


tado, a Assembléa não a to- 


iniciou hoje a campanha de 






'technicos para as eleições, O 


cumstancias o espóso sente-se 


vida gratuitamente, a hones- 
mará em apreço antes de| O sr. Themistocles Caval- ! propaganda eleitoral, fazento "gabinete effectuará uma nova | d'minuido, ou attingido em | tidade do inquilino, duvida- 
obter o assentimento do Trl- | cantt nronoz ave a instica fos- | irradiar para todo o paiz um hã mg .| reunião, às 18 horas, afim de| seu credito, quando lhe im- | mos, por supposição, da do 
bunal, E se considerada nacional, re- disco phonographico que | FREE Rae Etisto E pare 'ser realizada uma remodela-| põem a assignatura da mu- | proprietario, Desde que este 
Euppibmam se no att, 4º as DA Dotas vivARenta OR cecasião do discirão do r. Hr Hitler toda co tu clarará fóra da A o Partido anna en tosE Orne oia nenta Eneas Hei o pode inspirar a cont 
j A e ISS 6 .s3 CO. ' E : Ps , E Jeea ; 
a pda Pt ei ja Ro da pelo sr. Antonio daron foi rara certos pd ctos sangrentos. Aceres Communista, e supprimirá os taes, A campanha ceia na pon AÇEO te do a R RE a 
CO enter naa E approvada a emenda. tam -as noticias. que,-em, SE» |-com.- assentos : que. elles .9c- será particularmente difficil| sob à angustia da carta Ç p a 


“8 1º — Pode o Supremo Tril- 
bunal d'vidir-se em duas ou 
mais camaras; terá um pte- 
sidente e vice-presidente, em- 
possados nos cargos na ultima 
sessão anterior às férias fo- 
tenses e dois annos depois, 
subst'tuidos, automaticamente 
na ardem decrescente da ancl- 
guidade nas funeções de ml- 


E mm 
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SUPREMO TRIBUNAL 


Em seguida, votou-se a or- 
-ganização do Supremo Tribu- | 
nal Federal, que será compos-. 
to de 11 membros, podendo ser 
augmentado até 15 o numero 
de ministros, 

Os ministros do Supremo | 
Tribunal não poderão opinar | 





do'sr, Hitler sobre o sr. Hu- 
genberg a decisão de dissol- 
ver o Relchstag e de convocar 
novas eleições, visto como o 
chefe do Partido Nacionalista 
não mostrava Interesse nessa 
solução e preferia a suspensão 
definitiva dos trabalhos par- 
lamentares. 


PROHIBIDOS MEETINGS AO 


sequencia dessas desordens, 
morreram duas pessoas, tl- 
cando vinte e duas feridas. 


SE O RESULTADO DAS ELE]- 
ÇÕES NÃO FOR FAVORÁVEL 
AQ FASCISMO... 


BERLIM, 2 (U, P.) — A da- 
ta escolhida para as proximas 
eleições geraes, quasi um mez 


cupam, conseguindo por. esse 
melo a maioria necessaria pa- 
ra continuar no poder com o 
apolo do Reichstag. 


MODIFICADA A LEI ELEI- 
TORAL 


BERLIM, 2 (U. P.) — O pre- 
sidente da Republica, mare- 
chal Von Hindenburg, assl- 


para as Tácçõés políticas que 
não participam do actual go- 
verno, em consequencia da ca- 
rencia de fundos. 


O PROGRAMMA NAZISTA 
BERLIM, 2 (A. B) — 
“Der Angriff” publica longo 
artigo estudando as tenden- 
cias do novo governo allemão, 
e consubstanciando-as em 


ança “e; como vemos sendo 
cada vez mais dlífleil obtel-a. 
chegamos a um momento em 
que os proprietarios serão af- 
tingidos pela exigencia dessa 
garantia absurda, Antes, po- 
rém, de chegar q esse instan- 
te decisivo, o inquilino terá de 
soffrer muita amargura e hu- 
milhação, sendo muita vez 


todos os outros negocios, no 
Rio como em toda parte, tem 
de basear-se no reconhecimen- 
to mutuo da idoneidade dos 
contractantes, Procuraremos, 
Ro proximo numeto, uma sà- 
lução razoavel para o pro- 
blema, 








is : : Icontra a Fazenda Nacional, AR LIVRE EM TODA A a “| gnou hoje um decreto modifi-| tres pontos: affirmação de forcado a permanecer numa 0 COMMERCIO DO BRASIL 
reside is anamo sera | principalmente em materia de PRUSSIA aus de NO ÃO ps cando a lei eleitoral Eta) vontado no interior, DOE meio | casa por não conseguir fiador 

MEIO ensaia nr | En Doatoa! BERLIM, 2 (U. P) — O sr. senta dias que, de C- |» nermittir que os allemães re- | da -imposição da ordem e da para outra. o COM OS ESTADOS UNIDOS 
sim por deante”, ) “| O sr. Oswaldo Aranha af-|Goering, que exerce as fun-|cordo com a Constituição, de- | sidentes no exterior, incluindo | disciplina; fomento da produ- Ige, pois, que o govern 


HI 
O art, 5º termine em q n. 2, 
PATR Oia se inscreva o seguia- 
e! 


UBELAMSICALIVABENSS RAND NANA 


A GRIPPE NA EUROPA 


BERLIM, 2 (U. P.) — A epi- 
demia de grippe continia a des- 
envolver-se com grande intensi- 
dade em Berlim. Sómente hon- 
tem foram registados setenta e 
cinco casos. 





MADRID, 2 (U. P) — A epi- 
demia de prippe, que estã fazen- 
do sentir os seus terriveis effei- 
tos através da Europa, estendeu- 
se agora, se bem que de fórma 
benigna, à capital hespanhola, 
Guardam o leito, em Madrid, no 
momento, numerosas personali- 
dades de destaque político e so- 
cial, atacadas desse mal. Entre 
estas se incluem os srs. Lerroux, 
Casares Quiroga, Marcelino Do- 
mingo e outras. 

Annuncia-se que a terça parte 
da pessoal da viação de Madrid 
deixou o trabalho em consequen- 
cia da grippe, emquanto na pro- 
vincia de Caceres o problema 
estã assumindo proporções mais 
graves porque numerosos medi- 
cos tambem adoeceram. 


Ministerio 





firma que os ministros do 8u- 
premo, na sua maloria porta- 
dores de apolices, ficam sem- 
pre em situação incommoda 
em taes emergencias, indeci- 
sos entre os seus interesses 
particulares e o interesse da 
Fazenda Nacional. 

Em seguida, foram appro- 
vados os artigos do projecto 
do ministro Arthur Ribeiro so- 
bre a competencia do Supre- 
mo Tribunal Federal, 





da do Japão da Liga 
das Nações 


GENEBRA, 2 (U. P) — Os 
elementos mais enthusiastas da 
Liga mostram-se presentemente 
ansiosos por precipitar n crise 
surgida entre a Liga das Nações 
e o Janão, forcando a retirada 
deste ultimo paiz. Do contrario, 
segundo accentuam, de accôrdo 
com o criterio da ordem alpha- 
betica para a escolha do presi- 
dente surgiria o caso de um pre- 
sidente japonez, creando uma 
situação que é considerada “im- 
possivel”. 
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QUNEIAA 


da Justiça 


A proposito das finalidades do Ministerio da Jus- 
tica os srs. Oswaldo Aranha e Antunes Maciel sustenta- 
ram, hontem, na Sub-Commissão, pontos de vista di- 


versos. 


O sr. Oswaldo Aranha, com a sua autoridade de 
primeiro ministro da Justiça do Governo Provisorio, 
acha que esta pasta não deve ser politica. 

; À política — declara o ministro da Fazenda — tem 
cooperado para que o Ministerio da Justiça se afaste 


das suas reaes finalidades, 


O actual occupante da pasta da Justiça declara que 


sem politica não é possivel 
do Interior e Justiça é um 


orgão essencialmente ligado 


aos movimentos da opinião nacional. 

A menos que seja desdobrado em duas pastas, como 
acontecia no Imperio, não comprehende o Ministerio da 
Justiça à margem da politica, 


E' evidente que a razião 


governar e que o Ministerio 
está com o sr. Antunes Ma- 


ciel, O sr. Oswaldo Aranha, como, de resto, quasi todas 
as figuras da. Republica Nova, situa a palavra politica 
num aqngulo muito limitado, 


cções de commissario do inte-| ve decorrer entre a dissolução 
rior da Prussia, prohiblu os|do Reichstag e o novo pleito 
meetings politicos ao ar livre | indica o desejo do governo de 
em todo o territorio do Esta- | apressar a solução dos proble- 


do prussiano. 





DILÍSILRAIIAsIA siri 


mas politicos, Diz-se que, se O 








os diplomatas, funccionarios 
consulares e suas familias, 
possam tomar parte no pleito, 
enviando antecipadamente as 
suas chapas. 





eção industrial e agricola; e 
integração da Allemanha no 
concerto das grandes poten- 
clas mundiaes, no dominio da 
política exterior, 


erererarrearaa) 





Inauguração do Monumento aos lta- 
lianos Benemeritos do Brasil 

A ceremonia realisou-se na séde da nossa embaixada 

com a presença do rei d 


>>: 
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Publicamos hoje a photo- 
graphia do monumento que q 


A ceremonia da Inuu 


sentantes diplomaLticos de va- 
rios puizes, Cavalieiros da An- 


guração do monumento 


Mostruarlo de productos bra- 
sileiros, Interessando-se viva- 


a Italia 


tome, neste assumpto, inicia- 
tivas tendentes a desafogar 


ÀS IMPORTAÇÕES ESTA- 
DUNIDENSES PARA À 
AMERICA DO SUL 


WASHINGTON, 2 (U. P) —|, 


APESAR DO AUGMENTO DOS 
PEDIDOS BRASILEIROS DE 
CERTA CLASSE DE MERCA- 
DORIAS, A INDUSTRIA 
YANKEE NÃO PODE COMPE- 
TIR COM OS BAIXOS PRE- 
ÇOS DOS PAIZES EUROPEUS 
WASHINGTON, 2 (U, P.) — 
O Departamento do Commercio 
annunciou hoje um sensivel au- 
gmento de pedidos brasileiros de 


Foi annunciado hoje, pelo Depar-| certas classes de mercadorias es- 
tamento do Commercio, que as| trangeiras de sua habitual im- 
exportações para a America do| portação, attribuindo o facto às 


Sul alcançaram em 1932 a cifra 
de 97.131,00 dollares, compara- 
da com 158.691.000 em 1931 e 
539,000,000 em 1929, 

Da America do Sul foram im- 
portados productos num valor de 
200.902.000 doltares em 1932. 
307,190.000 em 1931 e 640,000,000 | 
em 1929, 


recentes melhorias das taxas 
cambines e ás facilidades para a 
emissão de cambiaes em moedas 
estrangeiras, 

Os productos de ferro e aço 
importados pelo Brasil regista« 
ram um augmento apreciavel, 
mas mesmo assim os Estados 
Unidos não estão em condições 


pelos “atlantici”, aviadores 


de competir com os baixos pre- 
ços dos paizes europeus que go= 
zam das vantagens do cambio, 
eee e | 


' SOCIEDADE DOS AMIGOS 
a questão do petroleo | DE ALBERTO TORRES 


GENEBRA, 2 (A. B) — EA ; 
Commiunicado publicado pelo Edgard Teixeira Leite a 
| Benedicto Silva vão fa- 


secretariado da Liga es Na- 

ões confirma a noticia R E 
h chegado a | lar, na proxima sessão, 
córdo provisorio em torno dal sobre o nordeste e o Es- 


À Inglaterra € a Persia che-. 
garam a um accórdo sobre 





haver-se um ac 
questão do petroleo, na Persia, 
entre Tcheram e Londres, Sabe- 
se que esse accôrdo.se baseia no 
seguinte: a Persia retira o can- 
cellamento da concessão Darcy 
e a Inglaterra acceita a revisão 
do contrato dessa concessão, 


Prorogado até 25 de março 
O prazo de encerramento do 
alistamento eleitoral 


O chefe do Governo Provi- 
soro assignou hontem, na 
pasta da Justiça, um decreto 
que crêa alguns logares de da- 
ctylographos nos Estados, à 
pedido dos tribunaes reglo- 
naes, e proroga até 25 de mar- 
ço o prazo de encerramento 
do alistamento eleitoral, 
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tado de Goyaz 


Não é pequeno o numero dos 
que pensam que o amparo às 
populações flagelladas pelas sec- 
cas deveria ser promovido pela 
sua trasladação para outras re- 
piões do paiz, para os Estados 
do Sul, ou para a zona littera- 
nea do proprio nordeste. 

E' errada, entretanto, esta opi- 
nião, conforme vae provarl-o Ed- 
gard Teixeira Leite, antigo se- 
cretario da agricultura de Pere 
nambuco, espirito culto e reali- 
zador. 

Na mesma sessão o director 
de Estatistica de Goyaz, sr. Be- 
nedicto da Silva, fundador do 
Nucleo Goyano da Sociedade, 
dos Amigos de Alberto “Torres, 
falará sobre o regime de incon- 
sejencia em que vivem as massas 
reracs brasileiras, às quaus es- 
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: E z que lizeram parte da esqua- Por esse decreto o ministro | (ão entregues o amanho da fer 
Porque, em rigor, todos os ministerios são orgãos embaixador Aleiblades Peça-| nunclata, representantes do| mente por elles e pedindo ao | driiha do general Balbo, na| da Justiça fica autorizado à | py ea criação do gado — agi RU 
substancialmente políticos, departamentos especializa- nha offereceu à séde da nos- | mundo official, dos Institutos | embaixador Peçanha varias | sua vinda ao Bras!l, em 1931. | entrar em entendimento com | cultor e pecuario — às dois prin | 
dos de exame, estudo e “controle” da vida publica, sa embulxada junto ao Qui-| Intelleciunes, pessoas de so-| Informações. | Forum csses aviadores que ' os governos estadunes, no sen- | cipaes factores da economia dos 4 
Nu dia em que perdessem essa finalidade superior, rnal, e que foj solomnemeno | elegade, Jornalistas e mem- Durante qu Inauguração, cos | descobriram o nionumento vo! tido Ge adoptar qu quer qtt= | fistudos [ 
o Estado desappareceria num sabversão Lota) da ordem, Le Aruççurado 15 “o mez] bros da colonia brasiletra mo se vê na photostaphia, o | som da Marcha Real Malan Voss 
uus! 


A esta altura da vida 


comfumdio amtrden partidaria comp politica 
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nacional não se quode mais | 
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“Director — O. R. DANTAS 
eres cedo men 
“Propriedade da 8, A, DIABIO DE 
NÚTICIAS — O, R. Dantas, pres; 
Manoel Gomes Moreira, thes; 

Aurelio Silva secretario) 


erre cm sato 


ARNNIUNAVUNAS 


Bennil Portugal 
Due istro LOBUVO | 


gemestre SUSUUVIMOZ....,. DEVIL, 











“Potzes alennturios dn Convenrão, 
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— O assumpto. Até ao advento 


ostad Pun-Americana 
A dno a Suguvopteimestre 4 UGUUU 
Samestrs aoguvniMez..... AUBUOO | 
Palzes «lenntnrios dn Convencão 
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ESTADOS “VER- 
SUS” ESTADOS 


Os jurnaes da Bahia estão 
a atacar asperumente o.gover- 
no do Maranhão, pelo facto de 

“haver taxado jortemente os 
productos baianos. Claro es- 
tá que apuiam o seu combate 
no dispositivo constitucional 
que proitibe os impostos in- 
ierestaduaes. E' a razão prin- 
cipal para que não obtenham 
ganho de crus. 

Não é de hoje, mas de mui- 
to tempo, que os impostos in- 
terestadunes vêm sendo con- 
demnados, não só pelo seu ca- 
racter anii-economico, como 
tambem, « principalmente, 
porque os proscreve o Estaiu- 
to de 24 de jevereiro de 1891. 
Quel o governo, entretanto, 
que já fez caso da ampla e 
projusa argumentação desti- 
nada a juminar taes impos- 
tos? Não ha exemplo de um 
só. Ao inves de ucabar con 
uguela tribulação, o que se 
fez joi crear outra, tão per- 
niciosa quanto ella, isto é, Os 
impostos inter-miunicipaes. 


De niodo que, se os Estados 


lutam uns contra os outros, 


numa verdadeira guerra de 
“tarifas, os municipios não O 
« Jazem por menos. E asstm se 
vãe estiolando no pata. não so 
o sentido do seu verdadeiro 
desenvolvimento economico, 
como tembem o espirito da 
solidariedade nacional, E uma 
das modalidades do uso que 
Jizemos do principio de Je- 
deração e autonomia estadual 
-» municipal. 

A “evolução prometieu-nos 
acubar com os entraves de 
naturezu economica que q Re- 
publica Velha não soube ou 
não quiz afastar do jJunceio- 
numento normal do regimen. 
Os impostos interestaduaes 
constituem um daquelles en 
traves. E' preciso, portanto, 
cexterminal-os qu todo transe, 
sem o que ainda mais preca- 
ria se irá tornando a já tão 
pertolitante situação do Bras 
sil. sob muitos aspectos por 
que seja gxuminade. 


Mas poderá a revolução des. 
attender uos inierventores que 
em taes impostos precisamen» 
te têm uma das muis volumo- 
sas rendas estadudes e por 
tsso os defendem valentemen- 
te? 

Póde parecer insubsistente q 
motivo ou o Jundamento em 
que se baseia a pergunta act- 
ma feita. Sel-o-iu, de facto, 
se pertencessemos a um qaiz 
hebituado a adoptar medidas 
legislativas para serem cum» 
pridas. 

O que ora se verifica u pro- 
pusito du contenda de que nos 

“tão noticias os commentarios 
. externados na imprensa dba» 
hiana, é de molde a ensune 
char todo o pessimismo sobre 


da situação revolucionaria 
cinda se comprehendia, posto 
que se não justificasse, que Os 
Estados vivessem em perméi 
mentes attritos uns com Os 
outros a proposity dos impos- 
tos interestaduaes. 

E' que a passado Republi- 
eu se cccommadara an triste 
papel de méro espectador das 
lutas dos Estados, lutas que 

““degeneravam “até em aggresr 
sões* pessoaês. de governantes 
e governantes, por causa dos 

malsinados impostos, Hoje, 
“não sy EEE 
Fizemos praça de querer ex- 


“Hnouir draconianamente O) 


"* regimen da tributação interes- 


tadual. Traduzimos esse dese-' 


jo. dando-lhe uma copressão 
definitiva no Codigo Eleitoral, 
Não satisfeitos com tsso, atn- 
da decretamos uma novo lel 
repressiva daqueites IN pOStos. 
Quaes os resultudos prott- 
cos de todas essas providen- 
cias? Ignoramul-os. O que tgo- 
ro se sabe é que q imprensa 
estadual tece commentarios 
cxedos sobre Os frpostos que 
novamente so dilatant em 
detrimento de cconomio d 
HT Estudo para provsita Ino 
to ou 
fonati? 


nunçã 1) FAT 





Santiago, 2 (A.B.)-Foi appróvado pelo congresso um credilo de12.000. 000 


de pesos que serão empregados no ser viço de soccorros dos 


SALARIOS. MINIMOS 


E do nosso organismo cocial a 
iniciativa do interventor de São 
Paulo, promovendo a determinação 
dos sularios minimos para os ope- 
raros, à que indiscutivelmente re- 
presenta uma das muls legítimas 
pepirações das classes trabalhistas. 

Providencias dessa natureza, vid- 
das evidentemente em benefício da 
coltectividade, davem merecer os 
cuidudos e esforços attentos dos 
responsaveis na hora de remodela» 
ção que atravessamos,, Aliás, é op- 
portuno assignalar que forças, de 
ponderavel influencia su manifes- 
tam .e ugem nesse sentido, Encon- 
trámos, por exemplo, no manifes- 


UM grandc' posso em melhoria | 


to do Partido Economista do Bra- | 
ell, que o at. João Daudl leu no | chega da Bahia indyz-nos a cons 


salão do Automovel Club, o se- 
guinte trecho muito expressivo co= 
mo reflexo das directrizes de uma 
agreininção politica de irradiação 
racional vc de prestigio notoria- 
mente ji consolidado: er 


“A fixação dos salarios minimos 
de subsistencia vem sendo objecto 
de cuidadosos estudos por todos os 
interesstdos em assumptos sos 
ciaes. Essa louvavel Jdéa tem 
por principal finalidade evitar 
que o trabnlho humano possa 
ser considerado como simples 
mercadoria, sujeita às condições 
inevitaveis da lei da olferta e da 
procura, 'Trnta-se de uma inicla- 
tiva capaz de assegurar a todo € 
qualquer trabalhador o recebimen- 
to da importância de que efíeotl- 
vamente necessita para viver com 
«clgnidade. Representa, não ha du- 
vida, um assumpto, complexo e de 
tormidavel- ditflculdade, príncipal- 
mente uqui, em virtude. não. só da 
extensão territorial, como da gran- 
dv variabilidade das-conúlções de 
vida do noeso pals. Ertretunto, 
cotudos preliminares e indispensa- 
veis deverão ser iniciados para que, 
o mais urgentemente possivel, se 
possa ajuizar di opportunidade € 
da possibilidade do estabelecimen- 
to dos salarios minimos de sub- 
sistencia, de conformidade com as 
condições peculiares ao meio de 
vida de cada região do Brasil”, 

Não so poderia nbordar vu proble- 
ma com um synthese mais per- 
feita dos necessidades e realidades 
brasilaltas. Note-se ainda com To- 
lação no Partido Economista, que 
o recem-tundudo partido mineiro, 
como so sabe, decalcou no delle n8 
Unhas mestras do seu programma. 
Bão os dois malores Estados da Fe- 
ueração npolando e sustentando 45 
guas felizes inspirações pelo bem 
publico, que asim se rodicam na 
opinião para vencer e prevaleter. 


ema 


EXPORTAREMOS MAN- - 

TEIGA ? ; 

IS uma producção nacional Vki- 

Hosissima, à qual não temos 
ligado a merecida importancia: a 
muntelga. | 

Pouco excede de 20 annos que 
no Brasil ainda se consumia mui- 
ta mouteiga importada do estren- 
geiro. 

Presentemente, todo o COn- 
sumo nacional é de producto ex 
clusivamente nacional. Diversos 
Estados produzem manteiga, O 
meior productor, porém, é Minas 
Gernes, de cujas usinas estão saln- 
do, em média annual, 15.000 to= 
noladas, 

A producção brasilcira crestsu 
tento, que se acredita que ella sa- 
túurou o mercado nacional, justifl- 
cando-se, portanto, 2 nsptração dos 
productores de encontrarem mer- 
cudos externoe para n collocachu 
do excasso. 


Tulvez por isso u governo de 
Minas resolveu cogitar às padro- 
nizução da manteiga produzida no 
Estado, Effectivada essa providen- 
ciu, Minus poderá perfeitamente 
urenar para o exterior a& suas “9- 
bras, porque neste momento é pos- 
sivel abastecer alguns mercados eU- 
ropeus, dos quaes a Argentina e O 
Uruguay Já cão tambem fornece- 
dores. ; Si rAjO 

vê-se, portanto, que -& mantel- 
ga se encontra - em, condições de 
constituir meis ume fonte de re- 
cursos-curo para q econornia bras 
silejra. 

Resta agor culdar de aperfel- 
coar a Industria do queijo, na 
qual nossas possibilidades podem 
ser tambem consideraveis, 





PSYCHOLOGIA DO 
SUICIDIO 


OR QUE não ha de ter O sulgt- 

dio a eua paychologia? Ema- 
nação da natureza humana resul- 
tante de um estado Iucido ou 
morbldo, de uma origem profun- 
aa ou superflotal, esse acto auto- 
eliminatorio, de summa coragem 
ou, de) summa  puslllanimidade, 
apresenta-se como manifestação 
volltiva sob aspectos por vezes 
desconcertantes. 

Em regra, os sulcidas appellam 
pars recursos trivines, como O 
fogo, u navalha, a corda, o ve- 
neno, 2 agua; todavia, não pou- 
cos requintam na escolha de melos 
ou na maneira de empregar os 
melme muals vulgares, 


Ha pouco, foi presenciado em 
Paris o suicidio-de um individuo 
que se atirou so Sena, depols de 
haver atado nos pés uma burra 
de ferro. Mas um episódio ainda 
mais impressionante occorreu em 
uma pequena localidade da Ukrai- 
na em dezembro ultimu € que 
relatum Jjornges Ifranoezes. 

Certo sujeito chumado Kinrel 
| fabrioava, com perfeição, em casa, 
fncas c punhaes, E resolveu um 
dio construir... uma guilhotina 

Mostrava-i u toda gente, com 
valdade, afilimando que funceio- 
nava tão bem, quanto u que em 


Paris ninda ha pouco decupitou 
Crorguloft 

Mos O homem, que todos co 
mnheciun como exceutrico, fal to- 
sendo de tal néeurastheniu, que 


tesuio 


galpão 


montado q mashina num 

adiptundo-e mem dispos 
minis'tugento 
um olhe 


asttivo engenimgo — 


ite r surgiu 
auto-prlhoLinndo 


*apil es V [40.544] ta , 














O CACÃO 


O INSTITUTO do Cacão dn Ba- 
hia vao construir um grand: 
edificio para a sua séde é corres- 
pondentes installações. Uma des- 
tas será destinnda ao preparo do 
producto para a exportação e terá 
capacidade para armazenar 200.000 
EOCCaS, 

Parece que desta vez se está cul- 
dando a sério de precioea nmen- 
doa, que já representa valioso fa- 
ctor no commercio exteruu do Bra- 
eil, mas que muito muis póde ve- 
presentar, desde que possamos 
opresentar um artigo em condições 
ão competir com o seu maior e 
mais reputado concorrente, o da 
Costa ido Ouro, 

Esso excellente noticia que nos 


seclerar de um ponto de vista BE- 
ral o problema brasilciro do cu- 
cúo. 

Como se eube, tambem produ- 
zom cação os Estados do Amazonas 
e Pari, e, em quantidade cdiminu- 
ta embora, os da Minas, Espirito 
Santo, Plauhy e Goyaz. 

Dentro de alguns annos, a pro- 

ducoão do Espirito Santo deverá 
Fer muito aprectavel, porquanto já 
ge estendem importantes plauta- 
ções pelo fecundo valle do rio 
Doce. 
Convirã, portanto, conjecturar 
o que será essa producção, quando 
a da Bahia se upresentar nos 
mercados exteriores com todos us 
caracteristicas de um artigo de 
primeira qualidade, 

Evidentemente não será possl- 
vel fundar em vada região cacáoel- 
ra um Instituto como o da Bahita; 
possivel será, porém, providenciar- 
mos desde já no sentido: de que 
na producção de um mesmo paz 
não haja differenciações suscepti- 
veis de prejudicar a reputação do 
producto melhor. 

Emquanto é tempo, auppomos 
utit um estudo technico du mate- 
ria, de modo a prepararmos as ba- 
ses de uma producção total Inques- 
tionavelmente valorizada, 


| INFORMAÇÃO AUSPI- 


CIOSA 


ARHCE que o Brasil está fadado | 

o ser um dos grundes RESGUS 
ctorcs mundiaes de sala cnimal. | 

Neste momento, «do Amazonas 
ao Rio Grande, se plantom amo- 
reiras c se cultiva o precicão 
bombix. 

Mas tudo lsso é, por emquanto, 
coisa de pouco vulto, se utten- 
turmos nas immensas perspectivas 
de tluturo que nos rasgu o com 
mandante do “Buenos Aires Ma- 
rú”, ha pouco chegado do Japão 
com 1.350 agricultores destinados 
no nosso pais, 

Essas perspectivas, são, icalmen- 
te, do enthuslasmar. Falando à 
imprensa, o cummandante japonts 
disse o seguinte : % 

“Ha ainda uma” note muito 
importante para este grande pala : 
cs nossos criadores do bicho da 
sêda, que estiveram estudando em 
são Paulo, Matto Grossy, Goyus, 
Parana e danta Cathariny os pro- 
cessos de criação, remetterem púlra 
as principaes sabricas ds seda do 
Japuo os relatorios, Informando 
que no Brasil púcle ser feita quia- 
tro vezes à colheita da produ- 
cção da seda, o que no vJapio só 
c posslvel aquas vezes por auno. 

Leste modo, dentro de muito 
pouco tempo as. mitores labricas 
de seda do meu paiz esturão Joca- 
Jizudas na zona qo norocste brasi= 
leiro, e talvez, exportando 8 fio 
para o propria Asia,” 

Elh ah! uma informação altas 
mente auspicioss, que convinha 
reglçar com os nossos desejos de 

URANTE o anno de 1832, até 

novembro, a producção agrl= 
cola de todo o Brasil sommou 
esse algarismo contribuido o vale 
com 662.040 toncjadas. 

Em março 'entrante deverá 


proxima e compicta realização. 

ECONOMIA NACIONAL 

1,951.889 toneladias, tendo pare 
São- 


imaugurar-se em Taubaté, 
Paulo, uma exposição-letra, 

— Minas Geracs está produzin- 
do annualmente; em média, 15 
mil toneladas de manteiga e 45 
mil tonelados de queijos. 

— Em 1991, a producção geral 
de generos da terra e da indus- 
trlu extractiva, no Estado do 
Amazonas, tove o valor de réis 
61.554:54D6721. Os artigos produ- 
gidos foram: borracha, castanha, 
balata, madeira, guaraná, couros, 
cação, piassaba, peixe, essencia de 
pão rosa, cla, 

—- Yol divulgado o orgumento 
do Estado de são Paulo para O 
corrente anno; u veceltu e esti- 
mada em 447.760:0005, e a des- 
pesa em 541.240:64808900; O de- 
1icit é de cerca de 100.000 contos. 

— Activam-se os preparativos 
para a grande exposiçao de gado, 
que sera inaugurada na capital 
do Bahia, no proximo mez de 
março. 


A GUERRA DOS GAZES 


MAIS aftlictiva. preoccupação 

“doa povos europeus é, neste 
momento, a hypothese de uma 
guerra com bombardeio aéreo uti» 
iljzando gazes toxicos. ' ' 

E & prova é que em variás cida- 
des as populações civis &º excrcl!- 
tam no uso de mascaras « de ou- 
tics melos de protecção contra O 
novo e pavorogo flagello em per- 
epsctiva, 

Como não hs fumaça sem fogo, 
tata precruções, ordenadas, it, 
pelos governos, deixam perceber 
que o perigo não é uma illusão, 
uns, infelizmente, uma mneaçã 
que não é prudente desprezar. 

Pois é veste inumento de justt- 
ticados Lemutes que um chimica 
norte-amerteano, o q. Mtcholl 
Fault, pretendendo tranquiliizar 


humentdade angustiado, vem de- 
Pelarur “que não ha tezões para ce 
timer que todis no cidudes dos qu! = 
zes em Juta fiquem 4º mere6 dos | 
gor torqiubo, pos laso que wu musor 
Eforga uerea do pólo 
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DIARIO DE NOTICIAS 


O Momento Internacional| ACTOS DO GO- 


A conferencia de Mendoza 
O esplrito americano, fatigado de tantos sobresaltos, 
depois que numerosas quisilhas começaram a surgir entre 
os paizes do continente e uma dellas resultou em luta aberta, 
recebeu com alvoroço a noticia do encontro em Mendoza dos 
chancelleres Saavedra Lamas e Cruchaga Tocornal, Nesse 
encontro foi examinado, entre outros problemas, quer de 


interesse dos dois palzes, quer americanos em geral, v caso 


do Chaco, Os ministros argentino e chileno teriam considerado 
todas as propostas havidas para uma solução do dissidio 
paraguayo-boliviano, dentro das quaes  procurarão uma 
tormuia viavel, que será sujeita à apreciação de paizes que 
firmaram a Nota de 6 de agosto findo, Annuncia-se que um 
communicado oificial' dirá de um modo tão concreto quanto 
possível os resultados da reunião de Mendoza, mas, desde Já, 
se sabe que tem .transcorrido em ambiente de grande 


cordialidade, dentro da melhor harmonia e communhão de 


vistas, 


Todos os espiritôs, poderiamos mesmo dizer que todos 


Us corações americanos, se 


cidade argentina, onde aquelles estadistas, 


volvem, esperançosos, para a 
num esforço 


sincero e decidido, procuram os meios de pôr termo a uma 
luta desoladora e, o que é peorjinconsequenie, porque, de 
antemão, se sabe queinão será pelas armas que se encerrará 
u dissidio, nem nenhuma das nações está em condições d. 


impôr, “manu militarl”, sua 


que estã a correr, ém torno de fortins 
toda a consciencia americana 


vontade, Esse sangue ardente 
inverosimeis, abala 
e, por 1sso, espera-se com 


ansiedade o resultado desse encontro dos dois chancelleres, 


que poderá trazer a formula de entendimento 


Paraguay e a Bolivia, 
Desde já, adeantã-se' que 


entre o 


seria concluido um: armisticio,: 


mantidas as actuaes posições é iniciadas logo negociações 


| para estudar o problema, garantida a impossibilidade do 


reinício das hostilidades, A primeira difficuldade, come já 


aconteceu na commissão dos 


neutros, em Washington, vac 


ser essa questão de manter posições, Se se conseguir remover 
esse embaraço e concluir o armistício, um progresso sensivel 
se fará, O mais é encaminhar a divergencia para a arbitragem, 
pois nunca um caso internacional foi mais caracteristico de 
ser resolvido por esse processo do que o do Chaco. Antes dº 
tudo, ha uma questão juridica, de dominio, Decidida esta, 
poderá ser debatido o caso politico correlato, 

Temos confiança em que os dois chancelieres, — da 
Argentina e do Chile — lograrão o almejado exito e que os 


| paizes em conflicto comprehenderão o anhelo de todas as 


nações americanas, para terminar de vez com a injustificavel 
sangueira, que se alastra no Chaco, 





Costumes politicos 


— TI — 


ADAUCTO CAMARA 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


André Slegíried teve um 
dia as suas aspirações politi- 
cas e alnda'chegou' a fazer 
comícios de propaganda de 
sua candidatura. Derrotado 
pelas manobras de seus ad- 
versarios, cansou-se bem cê- 
do da politica, e della se 
afastou enojado do abastar- 
damento da democracia, co- 
mo se pratica 'na França. No 
“Tableau des Partis Politi- 
ques”. elle mostra, com alga- 
rismos, como se tem cerceado 
ao Partido Communista o di- 
reito de se fazer representar 
no Pariamento. Em todos os 
pleftos roubam-lhe dezenas 
de cadeiras na Camara, gra- 
cas às influencias hostis, que 
ali predominam sobre a ver- 
dade das urnas. Tendo con- 
quistado legitimamente, pela 
expressão de seu eleitorado, 
66 curúes no Palais-Bourbon, 
não conseguiu ver reconheci- 
dos mais que onze, Cerca de 
55 dos seus eleitos foram “der 
capitados” pelo “Partido que 
dirigiu os: trabalhos da cons- 
tituição da Camara. No Bra- 
sil, isto é um escandalo inau- 
dito e Inedito. O mais que 
uma facção conseguiu degoiar 
de uma só vez foram 19: qua- 
torze de Minas e 5 da Para- 
hyba, e, assim mesmo, tanto 
descaramento contra a “so= 
berania popular” apressou 
uma revolução, contra que a 
França é vaccinada, 


— 


E os figurantes do elenco 
politico? Haverá coisa mais 
parecida com um politiqueiro 
francez que uni politiqueiro 
brasileiro? O livro'de Barthou 
é uma anthologia, um Jjlos 
sanctorum, uma lanterna 
magica, por onde 5e nos reve- 
ja a fauna do nosso clima po- 
lítico. O eminente escriptor e 
authentico homem de Esta- 
do caricaturou os políticos 
brasileiros, valendo-se da ma- 
teria prima do scenario par- 
lamentar da França. Ali es- 
tão individuos conhecidissi- 
mos de todos nós. O advoga- 
do administrativo, cheio do 
zelos pela salvação: da Repu- 
blica; o moralista, os pedan- 
tes. os apedeutas, os pro- 
fissionaes, os. mercadores do 
mandato, ao lado dos gran- 
des oradores, dos poucos 
homens de bem que erram 
nas  Assembléas : politicas, 
dos verdadeiramente escla- 
recidos e bem intenciona- 
dos. a quem se poderia appil- 


n questão não está em ver peque- 
na a frca attingida pelos pazes em 
cada neglomeração humana, mas 
na ficil propageção cda onda mor- 
tora, que o vento arrasta em 
todos ns direcções 
Seju come for, o molhos serta 
que p barbaridade monstruosa dos 
cires não exiubibso como mula ds 
morta Infelizmenta todus va 
grantos nn9õem febricoam. om 
bros C1A 
Lutar pel ! 480 ATRITO) 


nropr! hvpret temer 


va vno!fLe 


de Pensões dos Ferrovia- 


S | 
| 


car o “patres conscripti” dos 
“romanos. 

“ “As potencias são, all como 
aqui, uma aberração, À cor- 
rupção empolga a quasl to- 
dos, ávidos de tirar de suas 
funcções o maximo de vanta- 
gens. Sully-Prudhomme es- 
creveu, 'em 1877, que a “poli- 
tica se faz com caracteres, 
mas é com intelligencia que 
se fazem as leis”, Hoje, ells 
diria: “a política se faz com 
mãos caracteres e com elles 
tambem se fazem as leis”. 


|Wisitada, pelo ministro do! 


Trabalho, a séde da Caixa 

















rios da Leopoldina 


O sr. Salgado Filho íol rece- 
bido pela directoria da Caixa, €, 
em seguida, levado & visitar todas 
as dependencias do Instituto. 


“ Reflorestamento do 
Nordeste 


O sr. José Americo recebeu 
o seguinte telegramma do 
chefe da commissão de reflo- 
restamento no nordeste: 

“portaleza, 2 — Estive com- 
panhia encarregado expedien- 
te Inspectoria Seccas com in- 
terventor Interino, havendo 
sido tombinadas providencias 
afim realizar plano vossencia 
sobre campos palma com pes- 
soal campos concentração. 
Esse trabalho deverá compre- 
hender municipios Crato, Joas 
zeiro, Barbalho, Missão. Ve-' 
lha, Senador Pompeu, Maria 
Pereira, Pecúra Branca São 
Matheus, Iguatú, Ipú e For- 
taleza. Para inicio estamos 
providenciando acquisição mu- 
das destinadas cento cincoen- 
ta campos de tres hectares. 
Saudações. — José Auguslo 
Trindade, chefe commissão 
reflorestamento.” 


E comissão dengue. 

administrativo da Central 

do Brasil requisitou a de- 
fesa de um funcelonario 


A comissão de Inquerito 

| administrativo presidida pelo 
sr. Synval de Sá e Silva, da 

qual fazem parte os Inspecto- 

res Victor de Freitas, da Re- 

ceita e Bitlencourl de Sa, 


Commercial. requisítou fosse | de Recife, 


apresentado hontem, afim de 
se defender, o conferente Nel- 
son de Azevedo, que se acha 
recolhido à Casa de Detenção I 





desta enpital. Este funeciona- 
rio está sendo processado co- | 
co um dos responsaveis pelo 
| destalque de 40 contos, vem 


ficado na estação 


du Norte | 
São Pa 


em wu 


1 para conferente do posto fis- 


Sexta-feira, 3 de Fevereiro de 1933 





VERNO PRO- 
VISORIO A palavra mais gasta nes- 


anizaçã itimos tempos, onde quer 
Reorganização da Se-| fis 4 homens de 


: ge reunam 
cretaria de Estado, na responsabilidade nos desti- 
pasta da Agricultura — | nos da civilização, foi, sem 


” a duvidas, esta, 
Nomeações, exonerações | comprida, cheia de syllabas : 


des na pasta da'; desarmamento. A mais dita, 

: Pe ae porém a menos: pensada, Sra- 
azenda | cas a Deus. Se foste mesmo 

Na pasta da Fazenda: levada a sério a questão, que 
in a distribuição jucraria afinal o mundo com 
gratuita de amostras de €s- 


o banimento dos canhões, das 
peclalidades pharmaceuticas 


metralhadoras de de ama na 
ão dl umentos mo- 
A cciana es com Jsstikão/ do into | Puunede (GA 
posto do tonsumo. 


sombra de 


dernos, cada qual mais mor- 
tifero que o outro ?, 


Antigamente não havia 
nada disso. Brigava-se a den- 
tes e unhas, depois à pao € 
pedra, depois a faca e espa- 
da, mas brigava-se sempre. 
Desapparecendo as armas 
modernas, o mais que sé po- 
deria conseguir seria a volta 
aos tempos do gladio, do al- 
fange, da catapulta, da du- 
rindana e dos tacapes. Mes- 
mo desarmado, o homem terá 
sempre os mesmos instinctos, 
as mesmas ambições, os mes- 
mos interesses e O memo: 
egoismo. Se não puder ven- 
cer por bem (commodismo...) 
será então a força. Braço a 
braço... Quem tiver mais 
balas vence agora. Se retro- 
gradarmos, quem tiver mails 
muque vencerá. E não deixa- 
rá, por Isso, de haver venci- 
dos e vencedores, amigos e 
Inimigos, cães e gatos numa 
eterna perseguição enfurecida 
alimentada por tradições, por 
odios ancestraes, por desejos | 
de desforra, por differencas 
de raças, por tantas coisas. 
emtim, que seria esforço vão 
tentar enumeral-as. 


Se volvessemos à epoca em 
que não havia armas pode- 
rosas e modernas como as de 
hoje, lucrariamos no menos 
com a diminuição das mor- 
tandades nas guerras? Abso- 
lutamente não. Qualquer li- 
vro de historia prova isso, 
aos que tiveram coragem de 
affrontar a sua aridez. Na- 
poleão não lutava contra me- 
tralhadoras e aviação, tanks 
e gazes asphyxiantes, mas 
perdeu todo o seu exercito na 
Russia (Isso nunca acontece- 


Approvanko os estatutos da 
Associação Beneficente dos 
Funcclonarios Clvis da Dire- 
ctoria de Navegação e conce- 
dendo-lhe autorização para 
operar com seus associados, 
meglante consignação em fo- 
lha de pagamento, 7 

Approvando as modifica- 
ções dos estatutos da Associa- 
ção Militar do Brasil, para O 
fim de adaptal-os ao decreto 
n.º 21.576, de 27 de junho de 
1932. 

Aposentando: no Patrimo- 
nio Nacional — o engenheiro 
Joaquim Dutra da Fonseca, O 
engenheiro Francisco Jose 
dos Santos, Werneck, o enge- 
nheiro Jorge Dutra da Fonse- 
ca, o engenheiro Esdras do 
Prado Seixas, o engenheiro 
José Maria de Araulo, o dese- 
nhista Ernesto Eugenio Xa- 
vler do Prado, o engenheiro 
Belisario Vieira Ramos, o en- 
genheiro Paulo Cesar Macha- 
do da Silva; e o 1.º escriptura- 
rio go Thesouro Nacional, Syl- 
vio Valentim de Ollvelra. 

Promovendo: na Alfandega 
de Porto Alegre, a 1.º escri- 
pturario o 2.º Manoel Aprigio 
da Cunha; a 2.º eseripturario, 
o 3.º Ary Jobim Meirelles; a 
3.º escripturario, o 4.º Nicode- 
mos Domingues da So:edade, 
todos por merecimento, e na 
Alfandega de Belém, a 3.º es- 
cripturario por antiguidade, O 
4.º Newton Vieira de Mello. 

- Nomeando: Manoel Pinto 
Ferreira Junior, despachante 
aduaneiro da Alfandega da 
cidade do Rio Grande; o 1.º 
escripturario da Alfandega de 
Porto Alegre, Diogo Martins 
Dezouzart, para chefe de se- 
eção da mesma Alfandega, 
Cecilio Arnaldo da Silva para 
4“ escripturario da Alfandega 
de Porto Alegre; o chefe de 
secção da Alfandega de Be- 
lém, bacharel Carlos Maria 
Figueiredo de Moraes para 
conferente da mesma Alfan- 
dega; Raul de Gouvêa, para 
collector federal em Cabo 
Frio, no Estado do Rio; Ade- 
lino Baldanha Moita, para 
collector federal em São Sepé, 
no Rio Grande do Sul; Nassif 
Evangelho Simões, para escrl- 
vão da referida collectorla; 
Aristides Fernandes Lopes, 
para guarda do serviço de re- 
pressão do contrabando nas 
fronteiras do Rio Grande do 
Sul; Lulz Lima, para fiscal 
das consignações em folhas 
de pagamento no Districto 
Federal; Virgilio Monteiro, 
para dactylographo da Alfan- 


Alcantara e Silva, de collector 
federal em Espirito Santo do 
Pinhal, em São Paulo; Elysio 
Souto Malan, de agente fiscal 
do imposto de consumo no In- 
terior de São Paulo; Eurype- 
des Jobim de Oliveira, a pedi- 
do, de guarda fiscal do servi- 
co de repressão do contraban- 
do nas frenteiras do Rio 
Grande do Sul; Alvarb La- 
cerda Cardoso, de conductor- 
technico da Directorla do Pa- 
trimonio Nacional; Pedro Bo- 
son Soares, a pedido, do logar 
de fiscal de clubs para venda 
de mercadorias mediante sor- 
teio, no Plauhy:; Decio Cava- 
Jheiro, de conferente do pos- 
to fiscal de São Gabriel, no 
Rio Grande do Sul; Irineu de 
Oliveira, a bem do serviço pu- 


dega de Fiorlanopolis: Rosa blico, de collector federal em, 


Mineiros. Goyaz; e a pedido 
o dr. Mauro Roouette Pinto, 
de presidente do Conselho 
Nacional do Café, 

Nomeando Francisco Cra- 
veiro de Sá, para 2.º escriptu- 
rario da Delegacia Fiscal em 
Goyaz. 

Na pasta do Trabalho: 


Notificando disposições co 
regulamento da profissão de 
leilosiro, approvado pelo de- 
ereto mn. 21.981, de 19 de ou- 
tubro de 1932, 


Dispondo sobre as fazendas 
da União e outras eLtas pu- 
blicas transferidas para o Mi- 
nisterio do Trabalho, Indus- 
trla e Commercio, as quaes fi- 
carão, para todos os effeitos, 
sob a administração do De- 
partamento Nacional do Po- 
voamento, 

Accrescentando so repula- 
mento dos cs stores de ne 
dos publicos da praça da Ca- 
pital Federal, o seguinte dis- 
positivo: “Todos os corretores 
São obrigados a apresentar 
seus livros obrigatorios á Ca- 
mara Syndical, independentes 
de qualquer intimação, nas 
Primeiras quinzenas de janei- 
to e julho de cada anno, pelo 
menos para ser verificada a 
regularidade de sun escripta. 
Não o fazendo, ficarão auto- 
maticamente suspensos de 
suas funcções até o cumpri- 
mento dessa formalidade, fi- 
cando ainda sujeito a uma 
multa de 5:0008, que, na rein- 
RIU será elevada ao do- 

ro”. 


Nomeando Nuno da Costa 
Pereira para corretor de mer- 
cadorias no Districto Fereral, 

Transferindo: q 


de Freltas Ramos, dactylogra- 
pha da Alfandega de Manãos; 
Januario Fonseca Sobrinho, 


cal de São Gabriel, 
Grande do Sul. 


Nomeando collectores fe- 
deraes: Felippe de Senna e 
Bilva em Arrayas, Goyaz; 
João Francisco da Costa, eim 
São Luiz de Caceres, Matto 
Grosso; Bocayuva Poeta, em 
Passo Fundo, no Rio Grande 
do Sil e Milton Marques, em 
Caçapava, no Rio Grande do 
Bul; escrivães de collectorias 
federaes: Amella da Silva No- 
gueira, em Gurupá, no Pará; 
Joaquim Francisco de Moraes, 
em Saude, na Bahia; Manoel 
Messias Gusmão, em Maceio, 
Alagõas; e Sebastião Belfort, 
em Capellinha, Minas Geraes. 

Nomeando: a pedido, os 
agentes fiscaes do imposto do 
consumo no interlor de 
Alagõas, Alfredo Athayde, pa- 
ra identico logar em Minas 
Geraes; e Abrahum Pereira 
da Motta, no Interior de Mi- 
nas Geraes para identico lo- 
gar em São Paulo; a pedido € 
por permuta — os agentes fis- 
caes do imposto do consumo, 
Alfredo Peixoto de Alencar, 
no interior da Bahia para 
identico logar na capital do 
Amazonas e Oscar Braga, na 
capital do Amazonas para à 
interior do Plauhy; e o ba- 
charel Luiz Potyguar de OJi- 
veira Fernandes, interina- 
mente, agente fiscal do im- 
posto de consumo no Interior 
do Rio Grande do Norte. 

Dispensando, a pedido, o 
chefe de secção da Aandega 
Antenor Augusto 
Villela, do cargo em cominls- 
são, de Inspector da Alfande- 
ga de Vlorlanopolis, 

Removendo, a pedido, 
agente fiscal do Imposto de | 
consumo no interior do Plau- | 
by, Grongo Santerre Guimos 
rães, pura identico Jogar em 
Alagoas 


Fsxonerana u 


no Rio 


n | Departamento Nacional de Es. 
tatística para o do Trabalho: 


ma, 


Dara 


tambem; 
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2" official | 
Laceste Augusto Machado, co! 


o coúlingo João Barbosa Li- | 


o com t-| para 
do | 








sem trabalho 
Desarmamento... 


MOREL MARCONDES REIS 
(Original da U. J. B,, especial para o DIARIO DE NOTICIAS: 


ria hoje) e raros foram cs 
soldados das primeiras cam 
panhas que chegaram a vor 
os 100 dias, após seu regrr:- 
so de Elba. Quando duas tr.» 
pas se defrontavam, de pcr!n 
mesmo, sem trincheiras nem 
cercas de arame electritic:- 
do, do vencido era raro re-- 
tar mais que um punhado (a 
homens feridos, rotos, mn 
fuga desordenada. E o vc” 
cedor precisava, no minimo, 
de um mez para se refaz, 
Hole, não: quando a victoria 
pende para um lado, 0 otro 
entrega logo os pontos, pi 
salvar ao menos a pelle. 
morre-se muito menos ce 
nos tempos antigos. Ape 
de tudo que o homem iu- 
ventou para matar, está cin- 
ro que tratou primeiro « 
descobrir o melhor meio dr 
não morrer. E achou mesmo, 
a julgar pelos dados que nos 
fornece a grande guerra. Em 
relação ao numero de com 
batentes e à duração da luta, 
morreu muito pouca gente, 
Eram precisas mais de cinco 
mil granadas para matar um 
homem... 

Por isso tudo é melhor vou» 
tinuar-se a não pensar em 
desarmamento. Que sc nro- 
siga falando nisso, aini 
mas tratar da questão a 
rio é um absurdo que 


ue 





sE- 
não 
passa pela cabeça de nenium 


homem sensato. Com «viões 
dirigidos pelas ondas hor 
zianas, navios-torpedo zover- 
nados pelo radio, telescopioa 
para trincheiras, mascuras 
para gazes, fortalezas encra- 
vadas na terra, dentro em 
pouco as guerras serão sim 
ples competições de muchi- 
nas. Os homens terão apa 
o trabalho de dirigir Ludo. em 
gabinetes situados a milhare: 
de kilometros do centro de 
operações. Os engenhos farão 
o resto, isto é, tentarão des. 
trulr os engenhos do outro 
lado. A 

E se acabarem com os ar 
mamentos, então, sim, haverá 
perigo. A pedra e páb a gente 
não pode brigar de centra 
das trincheiras: tem que sair 
para campo limpo, e arriscar 
a cabeça, - quando mena, à 
um inesthetico “galo”. 


apre - E =: 
DUNTENETRESOVTECOCSETINTNCNETS CN NRISIES NONE ENA SRT IIS 


to para o de Estatistica: 0 
continuo João Soares De) Va: 
le, do Departamento cly Tra- 
balho vara o do Povoamenta; 
o porteiro Tiburcio de mn 
rim Teixeira, do Depart je 
to da Industria e Commenrio 
para o do Poveamento; o gu:- 
teiro José Pedro Sampato do 
Denartamento do Povoameno 
para o da Industria e Con 
mercio; e o 2º official Paul 
Eloy do Rego Castro, do De 
partamento do Trabalho poa 
o de Estatística. 


Na pasta da Agricultura 
Organizando à Sepretcia 

de Estado, de accorçs cum R 

remodelação do servico de vue 


trata o decreto n. 22.238 do dl 
de janeiro de 1933, comjye- 
hendendo o Gabinite co mb 
nistro, constituido por un! «f- 


cretario e quatro auxiliares de 
gabinete, em commissão, um 
protocolista, dois dactylosta- 
phos, dois continuos, dois 1%» 
toristas, um ajudante de mir 
torista e dois serventes; o D!- 
reetoria do Expediente e Co 
tabilidade, composta de duas 
secções. o do Archivo da No- 
cretaria de Estado, alriiia 
por um director em comim)s- 
são, dois chefes de gecção, vi.9 
primeiros offlciaes, dez :- 
gundos ofiiclaes, 14 terceiros 
officiaes, um auxiliar prio 
coliista, um auxiliar arcli 
ta, cinco dactylographos, vis 
continuo c tres serventes, « à 
Porteria, com um porteiro, pt 
electricista, um continuo, d0's 
correios, dois ascensorisir> * 
tres serventes. 


mega aa aee me meme ema et 


Estabelecidos trens diii- 
Cios 6 EXPreSSOS paiá 
Bello Horizonte 6 P. Nova 


Por determinação do di't- 
ctor da Central do Brasil * 
partir de 15 do corrente, 20 
ser estabelecidos trens direç'os 
e expressos entre Bello Hutl- 
zonte e Ponte Nova, na lia 
do Centro, ficando, dessa 141” 
ma suspensa a baldeação dº 
passageiros em Burnier, bs 
ses trens terão ligação COM 
os trens da Leopoldina cm 
Ponte Nova. 








mt 
ecsmao 


A renda de hontem (a 
Central 


A renda industrial da 05 
tral do Rras!l. no dia 1 de der 


vereiro, corrente, attingii 
mportuncia de 4408-0855! 
menos 480;20680!! 
que em teus! data do 
anterio! 
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Todos 


Chiromancia perigosa 
A Arvore do Natal em 
dollares 

Protecção á criança 

O cnrtaz nupcial 

— No fim 





DA moderna pedagogia cons- 

tam pesquisas de suma 
importancia para upurar com 
untecedencia us aptidões da 
creatura. A orientação profis- 
stonal está comprehendida 
nessa ramificação sctentijicu 
da pedugogia moderna, & chi- 
romanciu, porém, pretende 
sobrepor-se q essas pesquisas, 
não com o fim de orientar, 
mas já com o intuito de ex= 
plorar a megalomanta huma- 
na. Ultimamente, certos adi= 
vinhos estão se prevalecendo 
da candura de alguns garotos 
paru descobrir-lhes nas linhas 
das nãos os traços de um 
destino grandioso. Um desses 
garotos, revelundo precoce 
vaidade, surgiu ha dias na 
redacção de un jornal, e, sem 
mais ceremontas, de accordo 
com us predições de unt pro- 
pheta em muda, declarou que 
seria um grande homen, um 
homem extraordinario, tal- 
vez o mator homem do mun- 
do. 

Que pessimo serviço presia- 
do à natureza humana em dbo- 
tão! 

+ ou 

OS americanos mostravant= 

se recentemente assás de- 
solados deante do custo in- 
abordavel das arvores de Na- 
tal nos Estados Unidos. Tudo 
devido «a uma injrene espe- 
culação por motivo de escas- 
sez das remessas de pinheiros 
do interior, Assim, em Nova 
York. por exemplo, apenas Se 
receberam 241.000 arvores de 
Natal em 1932, emquanto em 
1931, as remessas attingiram 
725.000 unidades. Resultado: 
cada arvore — e de bem pe- 
queno porte — fot vendida q 
dois dollares, sendo que mui- 
tas joram vendidas a quatro, 
quando, anteriormente, taes 
vendas se faziam a preços 40 
alcance dos mais pobres. À 
consternação era tanto maior, 
quunto existe nos Estados 
Unidos a crença de que « 
falta da arvore de Natal no 
seio das familias importa um 
mão presagio para o anno a 
entrar. 


se at 


Institulo de Protecção à] 


Infjuncia do Ria de Ja- 


neiro: ficou privado este anno | 
da subvenção que sempre re-| 


cebeu da Prefeitura. Eis um 
tucto extremamente lamen= 
tavel. Em regra, cabe aos 9o- 


vernos o dever de assistencia | 


à população pobre, nomeada- 
mente às crianças. Mas isso 
não succede no Brasil. Por esta 
ou por aquella razão, nossos 
governos quasi por completo se 
desinteressam desse altissimo 
dever social. Em condições 
taes, caube-lhes ajudar e esti- 
mular as jormações da phi- 
lanthropia privada, que, suc- 
cedendo «o Estado uma obri- 
vação que q este deve ser pe- 
culiur, merecem o apoio, O 
prestigio, o estimulo do mes- 
mo Estado, entre outras ra- 
sões porque o alliviam de 
grandes despesas. Não se jus- 
tifica, portanto, o que acaba 
de acontecer com o Instituto 
de Protecção à Infancia, be- 
memerito entre os benemeri- 
tos do pata, 
* o 

ATE' iu pouco tempo, & 

maior preoccupação do 
noticiurio da imprensa mun- 
tal gra a condição de celiba- 
tario do principe de Gales. 
8. A. podia não pensar em ca- 
samento; mas os jornaes de 
todo o mundo incumbtam-se 
de pensar por elle. Parece que 
o numero de noivas inculca- 
das para o principe de Galles 
sobe a cifras astronomicas, O 
futuro rei, porém, continúa 
solteiro e não lUya importan- 
cia às indiscreções jornalisti= 
cas. 

Como a imprensa não pos- 
sa perder um tdo rico Jilão 
do seu noticiario, resoiveu 
apoderar-se do juvenil prin- 
cipe Otto de Habsburgo, filho 
do ultimo imperador da Aus- 
iria e que apenas conta 18 
annos de idade. Já diversas 
notvas forum inventadas os 
ru o jlho da imperatria Zita 
a ultima das qudos é 
princeza italiana mais 


uma 


ca, Oito de Havsburgo succe- 
derá ao principe de Galles no 
cirtaz nupcial da imprensa 
de todo o mundo? 

mom 


| 
A miscriu não tem por cousa | 


«à concentração da rique- 
cu. mas a jragmentação da 
riqueza. '— CHARLES GIDE. 

— Ha um soldado mais no- 
bre e mais bello que o soldado 
du euerra: é o soldado da 
pas. — ALBENDI, 

Mo % 


JiCcos e Samusl nuujragam 

em clto mar, Jacob conse- 
ue agarrar-se a um salva- 
vldes. SUNmet, que cut para 
“toner f rita 


Dino q sutve tu 


podera ] 
















belha | 
que o «rchiduque ainda crian- |; == 


| Passagens fornecidas pela 


LIMA, 2 (A. B.)- A Assembléa Constituinte approvou a nova constituição po- 
stituirá a que está em vis 





ruana 


pomira UM ato dO 


O Institui Central de Architçios | olest 
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SÃO da EGO: Çá 


O registro dos diplomas dos profissionaes estran- 
geiros e as exigencias legaes 


Ha uma lei brasileira que 
exige um exame de compe- 
tencia a todas as pessoas que, 
munidas de diplomas sclent!- 
ficos estrangeiros — med!- 
cos, advogados, engenheiros, 
dentistas, pharmaceuticos, ar- 
chitectos — venham exercer 
no Brasil sua actividade pro- 
fissional, O novo ministro da 
Educação, sr. Washington Pl- 


Sr. Washington Pires, ministro 
da Educação 


res, mandou, entretanto, re- 
gistrar o diploma de um ar- 
chitecto estrangeiro, indeperi- 
dente daquella exigencia le- 
gal, o que provocou um protes- 
to do Instituto Central ce Ar- 
chitectos. 

Nesse sentido, essa institul- 
ção dirigiu ao titular daquel- 
la pasta o seguinte officio; 

“Rio de Janeiro, 2 de feve- 
reiro de 1933 — Exmo, sr. dr. 
Washington Pires, dd. mínis- 
tro da Educação e Saude Pu- 
blica — O Instituto Central de 
Architectos, tomando conhe- 
cimento do despacho de v, ex. 











em consequencia do qual Af- 
lonso Butti teve o seu diplo- 
ma de architecto registrado 
independente de revalidação, 
pede permissão para Jembrar 
que essa medida vem ferir os 
interesses de uma classe e ol- 
fender dispositivos de lei que 
tornam obrigatoria a exlgen- 
cia de provas publicas de com- 
petencia a toda e qualquer 
pessoa que, portadora de di- 
ploma sclentifico estrangeiro, 
venha exercer sua profissão 
em nosso paiz, 

A PovaILdaçãO de um álplo- 
ma sclentifico deve estar affe- 
cia & escola cujo curso confe- 
re o titulo correspondente c, 
na hypothese, esse Ministerio 
dispõe da E, N, B. A. a qual, 
como instituição universitaria 
que é, não pode deixar de ser 
euvide no assumpto em espe- 
cie. . ' 


A excepção aberta para os 
diplomas de architectos esta- 
beleceria uma desigualdade 
| vexatoria para aquelle Inst!- 
tuto de ensino, deante dos de- 
mais orgãos da Universidade 
do Rito de Janeiro e parti- 
cularmento aos atrchitectos 
em geral não deixaria de 
constituir um episodio mora!- 
| mente desagradavel, por Isso 

que não deixaria de ser inter- 

pretada como uma preferen- 
cia revelada pelo poder publi. 
co a favor de profissionaes es- 
trangeiros, 

| Revele-nos, sr. ministro, a 
| liberdade com que ousames 
solicitar a attenção de v, ox. 
para a delicadeza dessa ques- 
tão, confiados em que do alto 
espirito de justiça de v. ex. 
resulte uma medida que pres- 
tigle a numerosa classe dos 
architectos brasileiros, (aa) —. 
Angelo Bruhns, prestdente; 
Roberto Magno de Carvalho, 
secretario.” 


| 
| 














guess 


Movimento telegraphico da 
estação D. Pedro 


Durante o mez de janeiro do 
corrente anno, a sala, dos ap- 
parelhos da estação D. Pedro 
HH, apresentou o seguinte mo- 
vimento: Telegirammas: em 
serviço da Estrada — Trans- 
mittidos,' 11.857, com 52.777 
palavras; recebidos, 12.348, 
com 447.284 palavras, em 
transito, 7.860, com 291.197 
palavras; a renda deste ser- 
"viço foi de 77:277$700. Tele- 
grammeas particulares, trans- 
mittidos, 98, com 1.578 pala- 
vras e recebidos, 160, com 
3.212 palavras. Em transito, 
170, com 2.402 palávras... A 
renda deste serviço foi de 
259$800, 

Radiogrammas recebidos 
pela Estrada: 649, com 25.099 
palavras; recebidos 1.237 com 
36.037 palavras. A importan- 
cla deste serviço foi de réis 
2:509$900. Radiogrammas par- 
ticulares — transmittidos 1, 
com 12 palavras; recebidos 14, 
com 395 palavras. A renda fol 
de 28200. 


0 director da Central man- 
dou rever 0s horarios 


O dr. Victor Tann, director 
da Central do Brasil, afim de 
evitar o incommodo de bai- 
deações pela manhã, em La- 
fayette e em General Carnci- 








, | TO, mandou rever os horarios 


de modo 
opere em 


ue a baldeação se 
ello Horizonte. 





Central a diversos 
ministerios 


A estação D, Pedro II for- 
neceu hontem, por conta dos 
diversos ministerios, 65 pas- 
sapens, na importancia de 
3:208$000. Essas requisições 
foram assim distribuidas: Mi- 
nisterlo da Guerra, 14 passa- 
gens, na importancia de réis 
8633300; Ministerio da Marl- 
nha, 7, na quantia de 1405500; 
Ministerio da Justiça, 4, no 
valor de 2548900; 
da Fazenda, 3, 
Ministerio da 
4 278000 


baino 


per 1543600, 
Aurlcultura, 1 
o Mirdaterio co tPra- 


per 


ABI E dADE 


Ministerio | 


mmisdod 861 o DO um. 


Automovel Club do Brasil 


Nos salões do Automovel 
Club realiza-se amanhã, às 22 
horas, o grande baile-Victor, 
no qual a RCA faz ouvir suas 
ultimas novidades ,musicaes 
do Carnaval de 33. Este baile, 
pelos seus preparativos e vivo 
interesse que vem despertan- 
do, tem seu successo garan- 
tido. 

4 RCA installou micropho- 
nes e alto-falantes, afim de 
que seus artistas sejam ouvi- 

| dos em todos os salões, 

Carmen Miranda, Almiran- 
te e seu bando, Lamartine Ba- 

| bo, Gastão Formenti, Sylvio 
Caldas e os demais artistas da 
Victor, prometteram compare- 
cer e cantar, 

A orchestra terá 35 figuras 
e tocará a dois pianos. 

Neste balle serão permittl- 
das fantasias ligeiras, com 
excepção de pyjama, macacão 
e apache, 


À Sociedade Nacional de 
Agricultura está distri- 
buindo raffia € soja 


A Sociedade Nacional de 
Agricultura está habilitada a 
fornecer grandes quantidades 
de “raífia”, de primeira qua- 
lidade pelos preços seguintes; 
1 kilo, 11$000; 10 kilos ..,... 
108000, por cada kilo, inclusi- 
ve despesas de embarque, que 
Sl por conta do compra- 

or, 

Pata malores quantidades 
preços especiaes, 

Está tambem distribuindo 
por entre seus associados se- 
mentes de soja, selecolonados, 
da variedade “Mammouth” ao 
preço de $600 o kilo, 

Os pedidos devem ser enca- 
minhados á Secretaria da So- 
cledade Nacional de Agricul- 
tura, á rua 1º de Marco, nº 
15, 1º andar, Rio, 


“Magnífico Hotel” 


Aposentos situados num 
bellissimu parque. pur nre- 
ços excepclonaes, com ou 
sem refeições 
OPTIMA MORADIS 

VERÃO 


t 
| Rua do Riachuelo 124 
: POST — EO 


Lu cc 





















Ny 








E Xavier, o agente Bene- 


poese, hontem, à tarde, da- 


e ———— + 


DIARIO DE NOTICIAS 


Cuidou-se, na reunião 
de hontem, dos “ani- 
maes vivos” 


Presidida pelo ministro da Fa- 
zenda, reuniu-se hontem, na Cal- 
Ka dn Amortização a commissão 
encarregada de rever os trabalhos 
da reforma da Tarifa organizados 





ada brevemente e sub 
À REFORMA DAS TARIFAS | Mo 











> 











didas de amparo aos 


” e 
artistas nacionaes 
Fala ao DIARIO DE NOTICIAS, sobre a campa- 
nha da Sociedade Nacional de Bellas Artes, o es- 
culptor Humberto Cozzo - | 


Na Sociedade Brasileira de 


por um grupo de techuicos no| Bellas Artes, está despertan- 


assumpto, 
reunião tratou-ss, em prie 
meira logar, cu Ja “Tarifa — 
“Animaes vivos”, tendo feito, & 
“proposito, uv sr. Oswaldo Aranha 
algumas considerações opportunas 
em favor de uma redusção do 
tarifas para o gado, no sentido de 
imullitar o sugmento e a melho- 
ria dy nossa população hovina. 
Bobra o mesmo assumpto falou, 
tamber), o consul Josquim Eula- 
lo. 


Restabelecidas, no Minis- 
terio da Educação, as au- 
diencias publicas 


O sr. Washington Pires, minis= 
tro da Educação e Saude Publica, 
tendo restebelecido as nudiencias 
publicas no miinieterio a ceu car- 
go, receebu, durante a tarde de 
hontem, mais de 30 pessoss que 
all o procuraram. 

Da hejs em deante esse audi- 
encics ss realizarão ás quintas. 
telras. 


e ema ae 
LD e e e mo e 


Preparando a defesa sanl- 
taria da cidade 


OS HOSPITAIS OFFICIA ES 
ESTAO SENDO APPARELHADOS 


O sr. Raul de Almeida Maga- 
lhães, director da Saudz Publica, 
communicou ao sr. Ferraira «e 
Almeida, director do Asylo São 
Luiz à necessidade de se tomar 
providenciar para Internar nã 
quells asylo quatro doentes Inva- 
lidos que se encontram nos hcs- 





pitaes do Departamento Nactonnl | 


tie Seude Publica, afim de appa- 
relhar esses hospitacs para receber 
os doentes de grippe que, even- 
tualmente, eppareçam nesta Che 
pital, 


"= 
ASSOCIAÇÃO DOS 
FEIRANTES 


A inauguração da nova 


séde dessa instituição 
Realtizar-se-á amanhã, é 21 ho- 
| a» inauguração da nova séde 





social da Associação dos Felrantes, 
rua de Sant'Anna n. 42. 


e 


Na mesma data, a alludida In- 


mente, a psssegem'do seu segundo 
anniversario, 

A ceremonia, a que se seguirá 
animada esolrée dansante, terá a 
presença de altas autoridedes mu- 
nicipaes. 


E commemorará, solemne- 


Remoções na Central 
do Brasil 


O chete do trafego da Cen- 
tral do Brasil fez hontem, as 
seguintes remoções: para São 
Diogo, o agente . Arístio da 
Silva Fonseca; para São Fran- 


álcto Oscar Rodrigues de 
Andrade; para Quintino Po- 
Alberto 


cayuva, o agente 
Ae Ypi- 


França Baptista, para, - 

ranga, o praticante Ariró 

Marcondes Rougleayx; para 

Porto Novo, o agente Olysan- 

tho Silveira e para 'Taboas, O 
ente Pedro Dantas. 





VINDE & MIM 
as 
CREANÇAS 
ses 


0 novo director do Instituto 
Blologico fomou posse 


O sr. Costa Lima, nomeando, 
recentemente, director do Instituto 


ua Gonçalves Dias, 9 


Blologico de Defesa Agricola, tor 


quelle cargo, 

A ceremonia, que fo! simples, 
realizou-se no gabinete do minis- 
tro da Agricultura. , 








Hoje em Dia... 


Não te curam mais as dlar-= 
rhéas infantis com diétas ex- 
cessivas, nem com xaropes e 
poções gommosas, mas sim 
com regimen adequado e com 
medicamentos que combatem 
as fermentações, como o Eldo- 

| formio “Bayer” e os caseina- 
"tos de calcio. 

Os primeiros cuidados me- 
dicos, segundo a medicina 
moderna, consistem em afas- 
tar as causas e em estabelecer 
um regimen especial com pou- 

(ca gordura e pouco assucar, 
sem enfraquecer o doentinho 
com dléta excessiva. O Eldo- 
formio da Casa Bayer e Os 


caselnatos serão OS recursos! 


complementares de grande 
valor, sobretudo para comba- 
Ler as dejecções liguidas e as 
fermuntações, 

Pusnbem tis 
Mais e Budofopmio col 


Eat an ] pretes E 


diarriésus do 





do grande interesse a inicia- 
tiva que acaba de ser levan- 
tada, no sentido de serem 
pleiteadas ao governo medi- 
das de amparo nos artistas 
nacionaes, O sr. Francisco 
Acquarone, pintor e desenhis- 


se trata de um movimento de | 
jacobinismo. Procuramos, ape- 
nas, prestiglar os nossos ar- 
tistas. fazendo com ue os 
seus concidadãos lhes dêem q 
justo valor. O «que queremos 
para os artistas brasileiros é 
o mesmo que a França ce à 
Italia deram aos seus. em 





O esculptor Cozzo falando ao reporter do DIARIO 


R$ 


DE NOTICIAS 


ta, apresentou, em recente 
assembléa daquella institul- 
cão, um memorial que deverá 
ser dirigido ao chefe do Go- 
verno Provisorio, uma vez ap- 
provado, solicitando as allu- 
didas providencias. Sobre esse 
assumpto, o DIARIO DE NO- 
TICIAS procurou ouvir hon- 
tem o presidente dn Socieda- 
de Brasileira de Bellas Artes. 


Quem, dirige os destinos 
desse gremio de artistas é o 
sr. Humberto Cozzo, escul- 
ptor de brilhantes qualidades, 
que, moço ainda, ja realizou 
uma obra de vulto, na qual se 
destacam os monumentos a 
José de Alencar, em Fortale- 
za, a Bias Fortes, em Barba- 
cena, e x João Pessoa (de 
quem tambem executou o tu- 
mulo existente no cemiterio 
de Bão João Baptista) a ser 
inaugurado brevemente na 
capital da Parahyba, Aborda- 
do pelo nosso reporter, Hum- 
berto Cozzo declarou-nos Oo 
seguinte; 


— A Sociedade - Brasileira 
de Bellas Artes, que presido 
ha cerca de dois.annos, en- 
cetou uma enthusiastica cam- 
panha de protecção aos artis- 
tas brasileiros. Os nossos ar- 
tistas vivem esquecidos, ao 
desamparo, sem estimulo. A 
despeito de contarmos com 
elementos competentes,, com 
verdadeiros talentos, os es- 
trangeiros são os que mere- 
cem a preferencia, Quero fri- 


sar bem, entretanto, que não | patriotica”. 


mais, nem menos... Quere- 
mos elevar, cada vez mais, q 
nivel artistico ào Brasil, O 
nosso intuito é conseguir que 
o governo se intoresse pela 
vulgarização caos ohras dos 
nossos artistas. E” uma cam- 
panha necessaria e benetica, 
para a qual esperamos que o 
Governo Provisorio não nos 
negará o seu apoio. Precisa- 
mos cuidar, com carinho, da 
educação artistica, incutindo 
nas crianças das escolas, des- 
de cedo, o amor pela arte. Os 
proltessores, aissertando nas 
aulas, exhibindo aos alumnos 
para melhor comprehnensão 
dos ensinamentos, que as 
imagens ajudam a gravar, ou 
a sena da “Primeira missa 
no Brasil”, ou o “Combate dos 
Guararapes”, deve tambem se 
referir á personalidade do 
artista que interpretou esses 
acontecimentos historicos, de- 
ve saber quem foi e o que rea- 
lizou Victor Meirelles, Deve 
sabel-o e repetll-o aos seus 
ciscipulos, para que a obra 
dos artistas não flgue no ol- 
vido. Estou exemplificando, 
com um caso unico, que póde 
ser generalizado. Venerando 
os artistas do passado, os bra- 
sileiros saberão apreciar 
aquelles que, no presente, lu- 
tam no Brasil por um ideal 
artistico. E” preciso desenvol- 
ver, no espirito do nosso po- 
vo, o sentimento do bello, 
Proceder assim, é cooperar 
numa obra eminentemente 





E EXIJAM SEMPRE 
HERMOMETROS PARA FEBRE 
CASELLA-LONDON” 


E" DE PRECISO E INSPIRA CONFIANÇA 


FUNCCIONAMENTO GARANTIDO 





pto Soccarro 


FOI EFFECTIVADO NO CARGO 
DE DIRECTOR O DR, ALBERTO 
BORGERTH 
O sr. Pedro Ernesto, interventor 
federal, resolveu lavrar os se- 

guintes actos ; 

Nomeando o cirurgião dr. Al- 
berto Borgerth pera o cargo de 
director do Hospital de Prompto 
Soccorro; o dr. Antonio Christo 
Lnssançe Cunha, para exercer, in- 
terinamente, o cargo de inspector 
technico da Directoria de Assis- 
tencia; o dr. Victor Ombral, para 
logar de chefe do Posta Central 
de Assistencia; wu cirurgião Genl- 
val Sogres Londres, para o quadro 
de medicos da Assistencia Munl- 
cipal, e o dr. Arnaldo de Medel- 
ros, para O quadro de cirurgiões | 
qi Assistencia, 


A DESDITA DE UM AMIGO! 
DAS LETRAS 
| 








Apropriou-se dos livros 


. E 
e foi denunciado 
Fernando- Ignacio de Oliveira é. 
um amigo das tetras. Um bom 
livro para elle 6 tudo. Chega até 
mesmo, à ser um balsamo divino 
para es feridas abertas no seu 
peito do Impenitento sonhador, 
pelas nsperezas da vida. Por isso, 
mesmo, resolvam, em 1931, apode- 
rar-se de algufis livros pertencen- 
tes a Pedro Mentel, que, não 52 
conformando, contra elle agiu, na 
fórma da lel, processando-o por 
upropriação indebita, 
Hontem, foi Ignacio ds Oliveira 
denunciado no juizo da 8º Vara 
Criminal, 
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“Engenheiros 


Em proseguimento da dis- 
cussão do ante-projecto que 
regulamenta a profissão do 
engenheiro, realiza-se hoje 


mais uma reunião extraordi- 
naria de Assembléa Syndical 
dessa agremiação de classe, 


Para essa reunião o synd!- 
ca pede por nosso intermedio 
o comparecimento dos inte- 
ressados, 


Indanthren 


Roupts pera crianças 
continuamente lavadas, 
em pouco tempo estão 
inutilizudas, se as suas 
córes não jorem 


- INDANTHREN, 


isio é: resistentes ao sol, 
à chuva e às lavagens 


APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


120 a 134 — RUA IMACHUELO — 130 a 134 


Aluguinae 
quartos 


| 
| Excelentes 


aposentos  qur 
aportamentos Com 
to lol 

velimelo 


precos Façuar uma + 


HOHIZONTE à 


rua 1! 


preços 
mobiHadeos, com agua correta 


Ee qto at» 


APOSENTOS SEM PENSÃO | 
| 


excepelonmes,  Mogntficon 

desde 1509 menmacs, — 
entao de brambios elmo NTr ea 
OVA MOTEL BELLO 


144 Fel, 2 9050 « 15% 


| cular de 2 


Or 





POLITICA 


O ALISTAMENTO VAE ATÉ O DIA 25 
DE MARÇO eu 


Em decreto de hontem, o chefe do Governo Provi- 
sorlo: prorogou para o dia 25 de março o prazo para u 








gncerramento do 








erviço eleitoral. 


Assim, a preparação do eleitorado para a Consti- 
tuinte ganha mais alguns dias, 


- 


Que essa dilatação, entre 
temento destinado á grande assembléa politica de maio 


não retorde a Constituinte. 


tanto, do prazo para o alis- 


A Inviolabilidade dos prazos fixados para a reunião 
dos representantes da opinião nacional deve ser man- 


tida, 


Estamos certos de que o decreto de hontem tem, 
apenas, um unico intuito: o de facilitar ainda mais a 
formação da grande prova democratica de maio, 





Uma questão interessante 

Pelo Codigo Civil, o marido 6 à 
chefo de sociedade conjuga! — o 
representante legal da familia, quo 
deverá obedecel.o, tanto assim que 
à elle compete fixar c mudar o 
domicílio, cumprindo á esposa 
ecompanhal-o, sob pena de ser 
considerada desertora do lar. Para 
vinjar, allenar bens, depositar dl- 
nhejro nos bancos ou dos mesmos 
retiral.o, carece a mulher brasi- 
leira da permissão do marido, enja 
autoridade póde, tambem, impe- 
dil-a de exercer este ou aquella 
profissão. Ora, assim acontecendo, 
poderá a mulher casuda êxersar O 
direito do voto sen O devido con. 
sentimento do marido? Esta 4 per. 
gunda que estava nos lablos de 
todos. Respondeu-a hontem o des» 
embargador lNenato Tavares, es- 
clarecendo u muestão no que diz 
respeito às cleitoras “ex-ofLloin” 
isto é, áquellas que são funcelo- 
narlas. 

Do eccordão do magistrada des- 
tâcamos à seguinte consideração: 

“So o decreto de emergencur 
(n: 22,108) determinou que serão 
qualificados “exeofficio” os fun- 
ceionarios e empregados publicos, 
effectivos o vcontractados, 'fede- 
raes, estaduats Ou municipaes, é 
o art. 2º do Codigo estabeleuiu 
que é eleitor o cidadão maior de 
21 nnnos, sem distineção de sexo, 
é fôra de duvida que devem ser 
qualtficados todos os funceiola- 
rios e empregados publicos, sem 
distincção de sexo, e se & niulher 
ensada é funecionaria publica, com 
autorização ou sem opnosição de 
seu marido, nenhum motivo exta- 
te para que não seja qualificada 
eleltora “cx-officio”, Por outro 
lado, se a mulher casada tem au- 
torização de seu miúrido, expressa 
ou implicita para ser funccionaria, 
tem. consequentemento. para ser 
qualificada elcitora.” 


A Constituição do sr. Borges 
de Medeiros 


O “Jornal da Manhã”, de Porto 
Alegre, conforme telegramma da 
Agencia Brasileira, publicou um 
projceto de Constituicão elaborado 
pelo sr. Borges de Medeiros. 

Com esse trabalho, o chefe do 
Partido Republicano do Rio Gran- 
de do Sul contribue para o exame 
do problema constitucional, de- 
monstrando que o exillo não o del- 
zou inactivo. 

As certidões para fins clcitorues 

Em circular hontem expedida 
aos tribundes reglondos eleitóruus 
do Districto Federal e dos Esta- 
dos, o ministro Hermenegildo de 
Barros, prasidente do Tribunal 
Superior de Justiça Eleitoral, de- 
clarou que, nos termos do artigo 
6º 4 3º, do Regimento Geral dos 
Juizos, Secretarias e Cnrtorits 
Eleitoracs, as cortidões officines 
dos funccionarios e serventuarios 
publicos, cujas firmas não este- 
jam ainda Inscriptas no registro 
eleitoral da região, devem ger re- 
conhecidas por tabellião. 

A falta de material para e 
alistamento. 

Em nota hontem fornecida & 
imprensa, justificou-se o coronel 
Salles Filho das reclamações que 
têm gido formuladas a proposito 
da falta de material para o alis- 
tamento. 

“ No communicado em apreço, dia- 
se o fundador do D.O.P. e aetual 
director da Imprensa Official já 
ter a sun repartição fornecido ti- 
tulos para 85,000 eleitores, ds ac- 
cordo com as requisições dos po- 
deres competentes para fazel-as, 
Partido Economista 

Do Centro dos Importadores de 
Fortaleza recebeu o Partido Eco- 
nomista do Brasil o seguinte 0f- 
ticio: 

“Fortaleza, 18 de juneiro de 
1933 — Jllmo. sr. João Daudt de 
Oliveira, d.d. membro da come 
missão executiva do Partido Eco- 
nomista do Brasil — Rio ds Ja- 
neiro — Cumprimos o grato dever 
de accusar o recebimento da elr- 
de dezembro p.p, que 
v. 6 sé dignou de enviar a este 
centro. 

Praliminarmentê, cabo-tios Lprd= 
decer-lha & honrosa attenção dis- 
pensada a este centro com O ap- 
pello capentenco que Inz cm favor 
da arregimentação da classe com- 
mereio], em torno de um partido 
nug represente, politica e economi- 
enmente, o commercio nacional e 
nugne pelos seus mais elevádos di. 
reltos. 

O Centro dos Importadores de 
Fortaleza vem acompanhando com 
sympathia esse movimento audio 
nue se opera no selo da prande 
classe commercinl do paiz, em cuja 
dounteira desemponha papel de 
grande relevo o Partido Economis- 


ta do Brasil. Gomtudo, devomos 











CLINICA DE VIAS URINARIAS 
DR. SAMUEL KANITZ 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente «dus professores Lichtembera. Levin, Joseph, de 
Berlim, e Haslinger, de Vienna Especialista: em docncas 
Prostata, Urethra 
| Diatnermia. Dltra-Vinletas Consultorio: 7 de Setembro 42, 
Phone; 


bdos Rins, Bextgu 


dot 


das 13 us 


es mm o 


7 hora: 


í 


e e er e 





salientar 4 v. E. que & Associação 

Commercial do Ceará, entre nós, 

já Iniciou os primeiros passos nº 

sentido da Ryregimentação (da elas- 
£5, em torno do Partido Economis- 
ta emvlas de organização, e esti 
corporação resolveu acompanhal-u 

e prestar todo seu upolo á ini- 

ciativa della é ao purtido que elle. 

organizar, pois é naturalmente O 

“jendor” local da classe gommer- 

ctal, 

Sérvimo-nos do ensejo para 
apresentar a v,. 5. qs protestos da 
nossa mais elevada estima “ con- 
sideração e intepral colidariedadeo 
no Partido Economista do Brasil, 
e subsrevemo.nos muito attanclo- 
semente. — Pelo Centro dos Im- 
portadores de Fortaleza — (3) E. 
Floriano Delgado Perdigiuo, 1º ao. 
cretario.” 

Partido Demorcratico do Dis- 
tricto Federal 
Communicam-nos 
“Roaliza-se hoje, às 20 horas, 

na séde do partido, à rua do Ro- 
snrio, 172. 2º andar, uma impor- 
tanto reunião de filiados, na qual 
gerú examinada & situação do par. 
tido o à gua altitude em face do 
nomento político nnetonal” 

Q general Waldomiro e 
um jornal bahiano. 

BAHIA, 2 (A. B.) — Em man» 
chette o “Diario dn Bahia” vol- 
ta a tratar da situação do gene- 
ral Waldomiro Lima, que preten- 
de governar sem secretarisdo, 
Acredita o jornal referido que D 
interventor em São Paulo, con- 
seguirá difficiimento seu inten- 
to 4 falta de auxillares de no- 
meada não nóúde leixar do lhe 


da secretaria; 


difficultar a tarefa administra- 
tivo. 

A candidatura do major 

Barata. 

BELEM 2 (A, B.) — Esta- 


mos seguramente informados de 
que o major Magalhães Barata 
deixará dentro de brevés «ias, 
o cargo de interventor federal 
neste Estado, alim de se desin- 
compatibilizar para pleitear nas 
eleições de maio proximo uma 
cadeira 4 Constituinte, 

Ao que nos consta, o actual 
interventor será substituido por 
seu assistente militar actual, O 
tenento Luiz G. Moura Carva- 
lho, ou ainda pelo sr. Clemen- 
tino Lisboa. Este, por sua vez, 
será substituido na secretaria 
geral do Estado pelo desembáare 
gador Nogueira de Faria, 
Movimenta-se a politica 


bahiana, 
BAHIA S (A. B.) — Segund 
notícia “O Tinrio da Bahia”, é 


grande a actividade do Parto 
Sociul Democratico, que resolveu 
fazer recomendações especinea 
aos directorios locnes no sentido 
da fundação de novos postos des- 
tinados a facilitar o trabalho de 
alistamento eleitoral. 

Outros factos dão conta da 
actividade politica no Estado, Na 
residencia do sr, Pacheco de Oll- 
veira houve uma reunião com Os 
chefes eleltoraes do primeiro 
districto, onde se tomaram im= 
portantes meliberações. No mo- 
nicípio da Caetité, já se acham 
inscriptos 1,104 eleitores, sendo 
que em outras circumscripções 
cresce o numero de alistados, 


Joias 





Cautelas da Caixa 
Economica 


Empresta o VALOR 
REAL 


Casa Gonthier 


45, Luiz de Camões, 41 e 
195, 7 de Setembro, 195 





Quinhentos contos 


Acham-sg á disposição de quem 
se habilitar no grandioso sorteia 
da Loteria” Federal do Brasil, 
amanhã, desdo que dê preferencia 
para um dos bilhetes com este 
carimbo: 





RUA DO OUVIDOR, 139 


custam os inteiros 808, meios 408, 


quartos 20%, décimos 88 a fra- 
oções n 48. Pedidos do Interior à: 
Amaneto Rodrigues dos Santos & 
Cin, — Calxa 2.005 — Rio de 
Juneiro. 
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'NO LAR E NA SOCIEDADE, : 


errnriner sta rrerit T1 
Sol Tropical 


O sol de nossa terra! 

Esse sol offuscante, ra» 
dioso, apollineo, esse sol 
pagão que invade tudo € 
tudo ilumina!... 


filãa do sr, Mario de Souza Nu- 
nos, 

Senhoras — D, Olga Braga de 
Castro, esposa du gr, DPericles dos 
Santos Custro; d, Oscarlna Fer- 
veira Chaves de Souza, esposa do 
sr. Fernando dy Costa Souza; à. 
Rita Bostos, esposa do sr, Daniol 


O casal que é largamente rela- 
clonado em nossa socledude, re- 
cebeu de seus parentes e pezsous 
amigas, innunieras provas do con. 
sideração e sincera gmizade, | 


Almoços 











CARNAVAL 


WTETVCEEIESTONTEN CLEO EESC EECENTONEECOSVO SENTI VSCLINTEE” 


O grande baile em homenagem aas 
chronistas carnavalescos, 
amanhã, no “Luar” 








NIN 


— Não, não venha Minnie, vou 
sahir. 

A voz Insistin no telephone: 

-— Preciso fulur com você, Ho- 
ruclo, é um assumpto urgente, 


NIE 


DEABREU 


propuzera nada, Amava-a sim, 
plesmente. Elle, iúuio caminho 
andudo entro o homem pobro s 
ao homem rico, elle, q unico amas 
do, o unico que poderia, em paga 


Ad a Bastos Filho. Rotary Club — TRealiza-se hoje 'N ivel, MI uld or, dar-lhe um pouco dl 
PRAIA LL pa ro Senhores — dr. Francisso de| o habitual almoço semanal do Ro- — Não é poss ve nnie, vou | do amor, = « & 
Fi Gra VEMOS, COIi- Almeida Bastos, dr, Brito Silva, | tary, és 12 horas, no Palace lo- | RESENHA DE FESTAS subir, Ro Patr = Gê um 
emprando-o com q a f Rumõa, | tel. Estão annunciados par x A voz jusistia! caraí o i 
p mes dr. Aristides Fernandes Ramõa ! lados para sabbado e domingo os se À Vou segunda sossão/do| gação. Não. recúsara por  precor- 


nta indifferença com que 


dr. Bernardo Carmo, copitão Luiz 


Para css reuniao acha-se con 









| LINA 220 

















guintes bailes, nos clubs recreativos ec carnavalescos : 














Rosario, Horacio, Iref uhi depo:s 


ceito, À sociedade interesstvu-=:ho 


se contempla 1 rovel Vinano, coronel João Baptista | vidado o dr, Raul de Magalhães t 
antigo tr Ene Brito, capitão Jacintho Gonçalves] director do Departamento Naclo- = : E - irmao! e — | de terminado o espectnculo. Pre-| tanto como u E são do lui 
Entretanto, dentro de Pereira, capitão Mathius A, de] nal da Saude Publica, que fará BOLA PRETA — Salbado é do- FLOR Do ABACATE — Hoje, ciso fulur com você umu voisa, | rem do shá' da or Es elite - 
' vá Menezes, tenente Eugenio de R.j ima conferencia sob o titulo: mingo, bailes u fantúsia, tabbudo e domingo, builes a fun- | urgente, que não pode ser adiado. São de um novo Payã. Gostay 
seu aspecto epparente- Ribeiro, Olavo Torres, guarda-li- | “Precnuções contra a epidemia da TENENTES — Sabbado q do- | teia, — Não é possivel, Minnie, vau de viver sosinho e não a amav,, 
mente immutavel, elle tos vros do Banco Real do Cumnadi; | influenza”, : PARA OPILAÇÃO mingo, festas promovidas pela NS DARI Pronta jogar pocker em cus de: Pdudr: Só amara uma mulhesi e en 
me formas novas e ines= Francisco Ding do Amaral, Joa- E icã | “Embaixada do Socego”, em ho- E é E É ê INES nafica do e voçê sabe que nunca se suhe | mulher não o quizera porque el 
peradas. No ouro puro das quim Bernardo da Custa, José xposição AMARELÃO vERMINOSES menagem a “Marquez: nho” e “K. PR BUORA UCS de lá antes do emaniarias : da pobre, ed 
manhãs, n ? : 5 Pedilha, Olavo vôn”, ANtESIA: — Nau fuz mal, Tenho a chave | dos annos, mas u esqueceu co. 
nanhás, nus Jfulgurações | Braz dos Santos Pad EM GERAL — FENIANOS — Subindo baile a ARREPIADOS — Sabbado e do- | 4, uearçonniére” e esperarei dor- | um homem esquece a unica mi. 


metalicas dos dias e nas 
ultimas reverberações da 
tarde, é um foalheiro que 
está sempre « crear jotas 
e dicdemas maravilhosos 
para a cidade de seu cul. 


No espreguiçamento ca- 


Ribeiro da Custro, Pedro da Cos 
ta Couto, Waldemar Pereira Duar- 
te, Fnusto Marques da Silva, Jen- 
rique Lopes Senra, Manoe! Luiz 
do Oliveira, Lulz Peixoto, eseri- 
ptor theatral; dr, Fernando Au 


Adolpho Xavicr de Mello, 


Achu-to expoéto na Casa Cruz, 
um quadro a oleo representando 
N. S, de Guadeloupe a ser offe- 
recido à matriz de Estancla (Ser- 
gipe), Foi esboçado pelo fnlleci- 
do general Avila Franca e ter- 
minado pela professora senhorita 

















— PEQUENINAS PEROLAS 


GELATINOSAS que Não se ABREM NO 
ESTOMAGO EFEITO PURGATIVO GARAN 









7 CANTES MUITO UTEIS aos OPILADOS 

















Tantasia em homenagem no coni- 
inandunte Bulcão Viunna — Do- 
mingo, fandango e “sopa praiei- 
vao promevi ida pelo grupo dos 
“Projuiros", em homenagem q “8, 
Nóúu “ 


anniversurio dos “Legionários do 


mingo, builes u fantasia, 
ALLIANÇA CLUB — Sabbado, 

baile qu fantosin. 
CAPRICHOSOS DA ESTOPA — 

Hoje, subbnio e domingo bailes. 
LYRIO DO AMOR — Sabbado, 


LYRIO CLUB DE BOTAFOGO 


mindo, 
— Está bem, concordou 
com voz mal humorada, 
Depoz o phone no gancho e at- 
commodou novamente a cabeça na 
almofada, Não ja jogar pocker, 


elle 


turco da bibliotheça, sem vontade 


lher que amou, sabendo que ne- 
nhuma outra poderá tomar o so 
logar, Morrera u angustia, mu-. 
rera a febre c o desespero, uu: 
ficara nos olhos e na ulma a 
sombra teimosa do ideal falhuco 


Es ltor do Ministerio da | | 
» to extatico, brio or do Letizia Mattos, do curso de arte, TIDO. CADA TUBO CONTEM O DEMUCRATICOS — Sabbado a baitos domingo, festa em home- [não ia sehir, Afundara q corpo, tornundo-o inapto para o refloç': 
Menina — Holena, filha do 6r. | À! Tua da Quitanda; é 4 VERMIFUGO « COMPRIMIDOS FORTFI-] domingo commemorução so 7.º | nagem no dr, Jones Rocha. e desde o anoitecer, no divan | de um outro amor. 


Queria bem a Minnie, um gro. 
de bem talvez, e sentia que cil; 


prichoso das pralas, tem x hi > ps ea À E 
altitudes de um deus im- Ee Bo dat elo one Festas IBRROTS DA CAVERNA -- ER AP amv anta prende onendo era necessaria, que ella farin dr;- 
palpavel recebendo "as ec Diréito: Emmanuel Chrispi-| Baile das actrizes no Theatro Sabado e domingo, bailes u tan- | pado « domingo, bailes n fantasin, |npenas vêr quebrada a sua soli- | le um outro homem, uma creuiu. 
orações eraltadas do TRI Reis Martins. à João Po iriae Cresce cada mez LABORATORIO NurRorHERaP! táslu, PRAZER DAS MORENAS — | dão com o apparecimento de uin| ra que aspira crescer, que espera 
RM pia — Foz annos hoje o joven Fer- | mais o interesso do publico pelo | CONGRESSO DOS FENIANOS | sobbado, baile a funtasin. conhecido qualquer. que anseia como todas as crvu- 
ditar cel ia ao pi ns le cá Fanta quod fa Os as | dps ó ae e erao b aa Lan Rd Li pp ha hp Mi a lectivo trazel-n na mespi 
ão voltarem para Suas b az Cavcicanti de Gus- y li no lhea- , , “matigo” promovidos prio sr aile n fantasia, sahir, Porque mentira innie E - E pus 
P: Gs: sua do dr. Thom e ne Sd de 28 Jardim Zoologico dos “Carinhosos”, DEMOCRATICOS DO MEYER eru uma ras tu cinha suave e dona noite pura o seu lado. Ella van 


patrias friorentas, carre- 
gam n'alma a saudade in 


mão e de d, Amelie Par'sot Ca- 


valcanti de Gusmão. 








do corrente, bailo esse incluído 


AMANTES DA ARTE — Sub. 


— Sabbado é domingo, bailes a 


de uma inalterave] doçura. Sun 


retornaria nais no dia seguiu! 
ú sua casa das Perdizes, continus- 


: 5 amma carnavalesco pela | Renlizar-se-á no proximo do-| bado buile de anniversario, fantasia. resença nunca o entediara, à E a 
A ig do nosso cêo, le Noivados - atada versões : Turis- | mingo, das 14 ás 19 horas no dar- AMENO RESEDA! — Sabbndo, OLARIA CLUB — Sabbado, Eloi ue amava acima de tudo n | Fla alia dar um pouco de sol «o 
vando t | Commissão de Di e aus; q R É: 
GURO rm CNO COnta e movaR Proto lturo! dim Zonlogico, o festival infantil | festu do grupo “Doce de coro” — | baile, volúpia de ficar só. Conhecera-a | SeU apartamento e a govern: 
quem leva uma reliquia! No Juizo da Quinia Protacia] à Commissão Organizadora é | correspou nte ao mez de feverei- | Din 18, festa de annlversario, PROGRESSO LEOPOLDINENSE | seis mezes antes e em seis mezes | Sem se aperceber, à sua vida as. 
Se, como querem muitos, Civel, estão so habilitando puri composta dos senhores Paulo do | To. Das 14 horas eim deunte, to- ELITE CLUB — Moje, baile a | — Sabbado, baile a fantasia. de convivio ques! diario nunca phala, leval-u pra um cuminio 
curá a banda do Centro Musical | fantasia; subbado o omingo, bai- PARASITAS DE RAMOS — A tivera com ella uma sombra de | qualquer que tivesse um si 


o clima influe no caracter 
Co homem, a dejinição do 
brasileiro como uma raça 


CO O e 2 a 


casar; 1º tenente Jununrio João 
Del Ré e Regina Neves; Abrahão 
de Almeida e Maria de Azevedo; 
Walter Engler e Odette Alves de 


Magalhies, Cucvalho Netto, Hei- 
tor Muniz, Paschoal Carlou Ma- 


no, Mario Nunes, Roberto Mari- | 08 divertimentos ! r 
ENO o Jardim, agora uccrescidos da Es- 


17 de Julho e funceionarão todas 
installados no 


les. 
RISO CLUB — Hoje, baile, 
REGREIO DE SANTA LUZIA — 


“aja não precisamos de tutores” 
promove baile a fantasia (sab- 
baudo) 


a a e e 


contrariedade. 
Pensava, ás vezes, em fazal-a 
sua companheira, em completar, 


um sonho, um ideal, 
Chumou o creado, 


— Vá á casa de Minnle, Pons: 


rist stá irr iúvel. nho, Margarida Max, Sonia Veiga, dd : ) É : a 

te RRO ar re rmedato! Mesquita; Francisco Antonio Fer- A radi Córtei, Lodin Silva, Alda | treda de Ferro Liliputiana, per- | Hoje sabbado q domingo, bailes n MÚSICAL BOMSUCCESSO — | com ella, a mobilia de seu apar- o ateolde sa io a 
Talvez sejamos apenas nundes e Rosu Lecl de Oliveira; | Gurrido, Vanize Meirelles, Itala eoreendo pittorescos trechos do | fantasia, Homingo, baile, tamento, encher com ella o varão a Cá: ab 

indolentes: 8 ist José Antonio do Jesus e Odette de | Porreira, Lu Marival, Oswaldo No- | Parque. —sooncnavo- de sua vida de celibatavio arredio | PATS E madame Minnie? 

ro e. Ser triste por Soure Almeida; dr. Corlos Alber-| «ces Luiz Iglezias, Olavo de Bar- à's 16,90, funcção na Árena, | Os GRANDES BAILES A FAN- | “pyramidal” batalha de confutti. |a todos os convivios, — Madame Minnie foi ao tica» 


temperamento num paiz 
em que existe um sol as- 
sim é entrar em discor- 


to Gonçalves e Nelsina Amaral; 
Ernesto Magalhies e Helona Fer- 
reiva; Boaventura Magno de Sou- 


com os adnilruveia trabalhos do 
elephante amestrado, com ingtes- 
so gratis ás criançae, 


ros, Jardel der colis, Duque o Re- 
go Barros, O baile dae netrizes 
promelte ser 8 notn chic e glegan- 


TASIA DE AMANHA NO “LUAR” 


Não é nevceserrio encareter O 


Fuzem parte da commissão or- 
gonizadora as seguintes seuhori- 
tes; Geciliu Rodrigues Alves, The- 


Minnie vinha quasi todas as nui- 
tos. Conversava, ria, auvia-n, 
amavi-o, dormin e purtia nu ma- 


tro, 
E Kate veio e, com ella, Ky.s 
e os vestidos de Minnie, 


o E : ; Es ' i brilho formidavel que vae aican- a ; 
dancia com «q propria na- zu e Lucilia de Souza Gonçalves; | to do Curnaval de 1933. A's 17,80 sorteio do brindes ; a reza, Hilda, Dulce Conti, Nuir |nhã seguinte, de carne contentes , for 
; R ato i ) ande buile de mascaras ' ) guinte, 2 e A's onze horas x campainas 
turezo, Claudionor José Barreto e Anna Automovel Club do Brasil — | (gratuito) para crianças menores RE EL Eh RS NA Ferroira Domingues Edith Ramos! | alma triste: por não poder! ficar ec onz T 


ZULEIKA LINTE 


Modas 


e — 


O tado opaco do setim bran- 
co deve ser utilizado para a 
confecção desse lindo vestido 
com múungas sobre os hombros, 


Maximas 

O bem é una suggestão di- 
vina, « unica feita ao homem 
—- Joaquim Nabuco, 








Libunia da Costa; José oa qui 
de Albuquerque « Luce Azambuja 
de Lacerda; Ernesto Magulhãos e 
Helena Ferreira; Antonio Cordal- 
Esperança dos Anjos Mar- 


Nos salões do Automove] Club re- de 10 annos, . 


alizar-se-á nmanhã, ás 2290 ho- 
ras, o Balle-Victor, para encerra 
mento dos grandes bailes de apre- 


Viajantes 





Polo “Cap Arcona' chepo hoje 


no “Luar”, o muis moderno e ele- 
| gânte- centro de diversões da ci- 
dade, À sua direcção u cuja fren- 
ta pontiticam as figuras de Eidyl 






Elza Gomes de Araujo e Alda De- 
lego. 
NA AVENIDA PASSOS 
Promovida pela “Cedofeita”, 


sempre uo lado daquelle grande 
umigo de olhos tranquillos, que 
nunca ralhava e nunca se irritava, 

Conheceram-se num dos tedion- 
tos cabarets da cidade, E porque 


— E' Minnie, 

Foi elle mesmo abrir a porta 
Não era, era uma carta, 

“Meu querido. 


ro é sentação dos musicas carnnvales- - Da y e pare Sede du a 10 4 A i roposta nrio 

tias: Giulio Jovane c Angelina | cas de 1983. A Companhia Bl G: | & esta capital o dr, Arthuz Sch- | Porto & Em anão Samos ndo t no proximo dia 12 de fevereiro, os corpos se quizcesem e as ali T cecitei a propo ; de Canióis 

Padula; Antonio Waltrudes de | 4. Victor tudo tem preparado pa- | midt-Elskop, novo enviado extra- | poupado esforços nem medido su-| nu Avenhia Passôs, haverá gran- mas não se repellissem, e elle não o a PE o id 
Rea ordinario e ministro plenipaten- | crificios nesso sentido, Assim | de batalha de confelti e lança- - com elle. Ama-me é teme que o 


Moraes e Julieta da Oliveira de 
Morzes; João Magalhães Saval e 
Horacina Alves de Souza; Murilo 
Izancio da Silva e Aurora Alves 
Teixeira; Manoel Lourenço Lopes 
e Guiomar Alves Ribeiro; João 
Olympio Candido e Elisa Mathil- 
de e Maria; corone! Gualberto dn 
[Cruz Alves e Orminda Teixeira 
Alves; Alfredo Joaquim Rei o Is- 
menta Antas; Manoel Xavier da 
Cunha e Etelvina Dias da Costa; 
José Clodomiro Vairão e Déa dos | 
Santos. 


res Gonçalves, 
dos, e o sr, Luiz Coclho qe Brito, 
funccionavio da Commissão da Es- 
tradas de Rodagem q filhu de d, 
Deolinda CGoclho d: Rrito e Luiz 
Custodio de Brito funccionario 
da Secretaria da: Viação, 


Casamentos 


mm — .. ——— 


e d. Laura Ferreira das Chagas, 
com o dr. José Severiano Barroso 
Pires, clínico nesta capital, filho 


rector espiritual do Curso Jaco- 
bina, onde a noiva fez todo o cur. 
so de humanidades, Foram testo- 


noiva, o commendador Aureliano 
Machado, nosso collega da "“Re- 
vista da Semana” e a senhorita 
Maria Amelia das Chagas e do 
noivo, o dr. Dinard Silveira e à 
sorhorita Manoelita das Chagas 
Ferreira, 

O acto civil foi realizado ra no- 
va residencia dos pnes da noiva á 
run Figueiredo Mugalhães, sendo 


ra que este baile resulte verdadei- 
ro successo, para jsto está col- 
Jocando tres microphones q diver- 
sos nuto-falarntes de muneira que 
seus artistas sejam verdadeira- 
mente ouvidos em todos os sa- 
lões, 

Casino Beira-Mar — Será ama- 
nhã que realiza-se no Casino Bei- 
ra-Mar, a grandiosa festa, carna- 
valesca em homenagem ao Rel 
Memo. 

À direcção por isso durá o seu 
primeiro grito de Carnaval, Será | 
uma festn de exito absolato, 


ciario da Alemanha no Brasil. 
O er. Arthur Schmidt-Elskop, 


ceu a 13 de outubro de 1875, em 
Elekop, Esteve no serviço prus- 
siano de justiça, donde passou em 
1905 para o Ministerio dos Nego- 
cios Estrangeiros, em Berlim, No- 
meando vice-consul, serviu em gue- 
nos Aires, Assumpção e Roma. 
Em 1911, foi promovido a conse- 
lheiro de legação, no Ministerio 
dos Negocios Estrangeiros em 
Berlim, e em 1918, a conselheiro 


donde foi transferido para estu 
capital. 

— Pelo “Monte Sarmiento”, re. 
gressou hontem, ao Rio o enge- 
nheiro Abvim Schimmelpfeng, che- 
fe da Commissão de Estudos do 


Petropolis, um recital de canto E 
declamação, que comegará às 21 
horas, 


Club Santa Thereza —. Para 
festejar o carnaval deste anno, o 
Club de Santa Thereza dará o seu 
primeiro baile em 11 do corrente. 


o genheiro, que vem de realizar u 
Promette ser uma verdadeiro apo- 


Scheidegger, 
Kurt Schwarz. 
-— À bordo do “Poconé” parte 


Club fará realizar, em seus am- 
plos salões do palacete da rua 
Santo Amaro, os quatro lumino- 


Waldemar Mayer e 


gosto e capricho, 

Sport Club Antartica — A Di- 
rectoria do Sport Club Antartica, 
realizará no proximo domingo 5 
do andante, uma deslumbrante 
soirée dansante em homenagem 
uos seus dignos visitantes da Pau- 
licéa, a qual terá inicio ás .20 ho- 
ras e eerã abrilhantada por uma 
excellente orchestra para propor- 
cionar uma noite encantadora aos 
Seus caros convivus a as gxcel- 
lentissimas familias 


Arlindo Leone — Acha.ee en- 
fermo, o dr, Arlindo Leone, ex- 
deputado agia Bahia e advogado 
no fóro carioca, 

Apesar de não apresentar gra- 
vidade, o seu medico assistente 
Fecommendou repouso, 


Fallecimentos 


D, Thereza Guimarães dos San- 
tos — Deu,se à fallecimunto traz- 
que sempre) ante-hontem de d, Therezy Gui- 
nos honrou com a sup valiosissi-| marães dos Santos, esposa do er, 


novo ministro da Alemanha, nat- 


Porto de Corumbá, O citado en- 


missão de que fôra incumbido, em 
































iremos apreciar o grunde é areja- 
do salão de dunsos completamente 
transformrdo num verdadeirb pa- 
lacio, onde serão prestadas as 
mais pomposas homenagens a 
Momo, o imperador do riso, da 
graçu o da alegria, 


Batalhas de confetti . 
annunciadas 


A batalha de confetti de amanhã, 
na rua do Acre, será promovida 
pely Club dos Chinczes 


musica, A comntissão compor-se-à 


de gentis eenhoritas, 
BARÃO DE UBA' 
Promovida pelos negociantes e 
moradores locacs, 
nhã, uma “Kolossal” batalhn de 


nas rodas carnavalescas, 


NO TREM DAS 6,45 DE DONA 
CLARA l 
Um grupo de alegres passagei- 


sepecto festivo com a reulização 
de “monumental” batalha de con- 
tetti e lança-perfume, 


TRAVESSA S. DOMINGOS 

Os moradores na Travessa São 
Domingos, em Madureira, farão 
realizar amanhã, uma batalha de 
confetti que será do ouiro pla- 


neta, 
SANTA THEREZA 
Amanhã, o elegante buivro de 
Santa Thereza. apresentnrá o me- 
pocto de um eéo aberto”, 
E' que haverá “monumental? 


venliza-se, anta- 


confetti. fadada a colher guecesso, 





perfumes Nessa moite a Áveii- 
da Passos apresentará uma illu- 
minação feérica. 
PAULO DE FRONTIN 

Promovida por um grupo de 
moradores, na rua Paulo de Fron- 
tin, nos proximos dias 11 e 12 
de fevereiro, serão realizadas 2 
“kolossaes” batalhas de confetti. 


RUA BARÃO DE IGUATEMY 

Promovida pelos Inlepondentes 
8, €., haverá no proximo dia 11 
de fevereiro, monumental bata- 
lha de confetti. 


vereiro grandiosa batalha de con- 
fetti, na ruu Pnulino Fernandes, 


NA RUA DUQUE DE CAXIAS 
Promovida por um grupo e 
alogres “fuzarqueiros”, u cuja 
frente se encontram; Duque San- 
ta Cruz e Conde Dracula, no pro- 
ximo dia 15 de fevereiro, have- 


NA RUA 8. JANUARIO 
Os moradores da rua S, Ja- 
nuario pretendem levar a effel- 
to, no proximo dia 15 de feve- 


grandiosa batalha de confetti, em 
homenagem aos nossos collegas 
do “Correio do Brasil”. 

Serão armados lindos coretos, 
havendo urtisticos premios, 


NA RUA JORGE RUDGE E OITO 
DE DEZEMBRO 
Os moradores dessas ruas es- 
tão promovendo para o proximo 
dia 10 de fevereiro, grande ba- 
talha de confetti. 


NA RUA PONTES CORREAS 
No proximo dia 21 da feverei- 


sn q O dA AMO 
et me 


gostasse de nenhuma espvcie de 
sociedade, ella foi morar ás suas 
expensas, num bangaló das Perd!- 
Cs, 


Vivendo exelusviamente para 
elle, ella readquirira o genio gua- 
ve e q envolvente elegancia es- 
piritual que É curncterizal-s na 
sua longinqua cidade da Touraine 
antes do outro que a inutilizara 
para u sociedade e para o lar. 

Diminuiu u luz da lampada e 
sentiu que o seu apartamento, 
apesar do carinho do aquecedor 
electrigo, porejava frio, um frio 


Se Minnie viesse,., Mesmo que 
não falasse clle sentiria a sua 
presençu, e o aquecedor electrico 
poria uma doçura mais profunda 
na carinho do seu calor e os mi- 
lhures de livros que se alinhavam 
nas estantes do grande salão da 
bibliotheca se offereceriam com 


bos creaturas boas, 
Propuzera viagens, 
dois, riqueza. 


O rico lhe 
o ami a QUE CO pobre Eno E ha deuvilia si não lhe 








tographia, 


luxo, vida a* 


CARNAVAL 1933 


seu ordenado seja pequeno pis: 
me fazer fliz, Porque é que os 
homens julgam sempre que a it- 
licidude das mulheres pode ser 
comprada? Minha felicidade é tor 
alguem que me, queira, algue 
que náo me mande embora to:iy 
as manhãs,,. rendere; au qus 
rel-o. Adeus, querido. Da vas 
que nie deste só quero os meus 
vestidos, Kate e Kyrie, De vez c' 
quando lembra-te um pouco ds 
pequenina Minnie que te queri:, 
como, com cerLeza, nunca quearcra 
ninguem.” 


te mandará embora em ams: 
nenhum,” 

Bateu u campainha, OQ cross 
veio, Deu-lhe a carta e ao di! 
pensou em Carlos, pensou jr 
elle era pobre e iria soffre: 
Via-o humilhado na sua pobres, 
mais desgraçado ainda por tel-a 


e ie A ASSINE Lheose essa festa a fantasia, dada | prato brevissimo, realizou a vit- RUA DAS LARANJEIRAS rá grande batalha de confetti, na | ternura maior, mais intima. perdido depois de a possuir be 
tar; na pie AE OU STE aba a ano u ansiedade com que o está cspe- | gem de regresso, via Montevidío, Em homenagem so Partido So- e Duque de Cuxias, em Villa Descjou tel-a ao seu indo, tel-a — Ponha esta carta no Toe 
ASPABSnóivos cacéberam piadas rundo a sociedade que tão bem | afim de poder effectuar da “viu” | elalista Brasileiro e dedienda no | CSAdEs. sempre. Sentiu que era preciso | Antonio, Depois pegue em Ki: 8 

: neolheu o. novel club do bairro | ums inspecção ás obras portuurios| dir, Pedro Ernesto, realiza-se, NA RUA JUSTINIANO DA acher qualquer coisa para dar um | Kyric e nos vestidos de Minnie r 
que lhe dá o nome. O trajo fe- | especializadas existentes sobre os amanha, “animada, batalha de ROCHA: pouco de doçura interior á sua | leve tudo para u rua Custro + 
minino é de soirée ou fantasia e | portos do rio Paraguay. confekti, na rua das Laranjeiras, Em 15 do fevereiro proximo | “ida ondo só o trabalho, os livros, | tunes, em casa do senhor Carlo. 
gas, vice-presidento da Associação para homens fantasia, smoking ou | .— No avião “Guanabara”, do | entre o trecho comprehendido pe- | vindouro, na rua Justiniano da |? solidão, o tedio e o somno se O crendo subiu. Ouviu o ulíima 
Conéteial e presidente do Cen- branco a rigor, a Syndicato Condor, chegaram do | |s runs: Leite Leal e Generul Gly- | Rocha será travado “monumen. | Tevezavam. “Minnie amava-o, ama- | Intido de Kyrie, o ultimo covhivlo 
tro de Materises de Construcção, High Life Club — Como de tra- | sul os Eri, Pedro Cordeiro, Dis. | cerio, Tres artísticos cozetos se- | tal” prelig carnavalesvo, yvn-o e era umada por dois ho. | de Kate, o ruido da porta * 
dição, a directoria do High Life | trich C, von Clausbruch, Divico | rão armados. mens, um rico e outro pobre, am- | elevador, e depois, sozinho, 


canto da chuva na naite, 
Accendeu o cachimbo e jices + 
ouvilea, 


de conceituada família mineira. | «os bailes carnavalescos que al! | hoj 
je para o Norte em excursão EEB. 
, : Y 
PE ta En Rica sa têm logar todos oz annos, Em.re- politica, como candidato ás proxi- 645 Du nie Arc aa es foi 1 
Henrique Magalhães, que, alé de lação á ornamentação a illumina- | mas eleições constituintes, 0 sr. | oncantadora batalha de confetti. | paratiy Ce á de “aa air, e | 
amigo da familia, substituem ção dos seus vastos salões e do | commandante Helvecio Cuclho Ro- : “O PROFESSOR GABIZ 
senhor Gonçalves d Kejendo (oi seu aprazivel parquê, a directe- | drigues, da Marinha de Guerra, BRR RINDO DO AR Capa PES Cio OC b = ! Brgs Biro i 
na Europa, como confessor é di- | spo quo Sentou planos que lhes Enfermos Amanhã. á rua Sormardino Csm- | “No nrozimo dia 17/do corrente; | 
sor e darão um aspecto soberbo de bom | mmamamtammammms pos, na Piedade, apresentará um | na run Professor Gabizo, haverá | 





ingressos aos maiores de 18 annos, filhos de socios. As || 
propostas deverão ser assignadas e apresentadas peles |) 
paes até 15 de Fevereiro proximo futuro, afim de ser 
extrahido o cartão de ingresso, com a respectiva pho- !/ 





As propostas são encontradas na Portaria. 


Outrosim, a Directoria avisa que para o ingresso 





— O bem supremo está no | testemunhas da noiva o dr. Ben-! mu nas festas de ca 1 
E em presença, Eloy Joaquim dos Santos, estima. ; ena- | to, na rua Pontes O É rnaval deverão ser apresentadas as car- “ 
bem commun., não no bem do ad sq es FER puontida Club Militar =" Continuam a | do sub-official da Armada, filha aa DL ren OE rá “grandiosa” banho To pato teiras de socio e os cartões de filho de socio, que se estão |; 
individuo isolado — BGCOn. | Brauner TEA E Dado ser substituídas, no secretaria do | da viuva d, Thereza Guimarãos o | marães — ministro da Marinha, | fetti. extrahindo, mediante a apresentação das fichas devida ml 
— O preser de fazer o bem Club Militar as fichas das cartei- | irmã de d. Izabel Guimarães Sca- RUA SANT'ANNA NA RUA TORRES DE OLIVEL- mente preenchidas, acompanhadas de tres retratos dos | 


alnda é maior do que o de re. 








Cruz, 





ras de socios. As familias dos us. | res, esposa do sr. João Ferreira 


Amanhã a depois do amanhã, 





OS PRELIOS DE AMANHÃ E DE- 


RA — (PIEDADE) 


dia 28 de fevereiro, na rua Tor- 


soclos e de dois de cada filho, do formato de 3 x 4. As 


A Directoria resolveu que, mediante a contribuição ||; 

de cem mil réis, seja concedido um numero limitado de | 
( 

fichas são encontradas na Portaria. M) 
] 





cebel-o, — Epteuro Ca cama | SOCIAdOS nusentes o a dos que pu-| Soares, antigo commissario do | na run Sant'Anna, serão realiza Está sendo 
; A 5 a ) aguardad 
Anni : CURSOS DA À [D M daria Pr phoderão tre- | Lloyd Brasileiro, das duas “fuzorcadas” da ponti- | grunde ansiedade 5 BERG cartas Secretaria, 28 de Janeir ) 
nniversarios MM. |q club durante os festejos | Era muito bemquista e possui-| nha do “orelhar. a RR , 28 de Janeiro de 1933. — Adhemar de || 
amo carnavalescos, mediante a apre. | dora de acrysoladas virtudes dei. Para o proximo Faria, secretario, tl 
De! 


Fazera 'annos hoje! 

Senhoritas — Alzira Gonçalves 
Ferreira, Enedina Coelho de Alen- 
cur e Mariy da Graça Cunha Bar- 
bosa, 


Senhoras — Cupertiao Durão em deant 
GaERano Rea E Naiadso 9 ; é rp A novel agremia Tahan 82 para : cemiterio de A commnissão julgadora está as- Tema acetona 
viuva Pinheiro Machado, ESTO Tee - A a “o. tom grande acompanha. em organizada: AS E PERGUNTAS DE HONT 
Senhores — dr, Nascimentos Sado di Tijuco, em sua mognifica | mento e muitas corõas com dedi. | Presidencia — Chronista K-nôá : ONTEM E As LEITOR: — Responda mental- 
EEN Gi Aire td mb e, ú rua Jurupary 44, ncolherá | catorias expressivas, — do DIARIO DE NOTICIAS e “O RESPECTIVAS RESPOSTAS mente ás perguntas abai d | 
E qt eae Cabtro Cunhes OSlar do sr SEE a mais selecta sociedade do hair. — Faleceu hontem, victima de | Radical”, 696 — Quem escreveu a “Retirada da L f aixo, e depois 
— Completa hoje o seu tercei- | de Sousa é Sino Eras ss E o APAE PEV AE quo Tróia o menino Miguel, Membros — Dr, Robertó Rar- na” ? — O Visconde de Taunay. a Lagu- e ronte suas respostas com as nos- 
anniversario natalisio, meni- | o: ê es e . o ar iguel G b “O Radical” al sas, que ser 
e Veto 8 Minho do poem Pça noso : nascimento de um ro-| te ornnmentada e para o comple-| Cruz e de sua esposa, omes da Siro aa bed 697 — Sabe algumu coisa sobre a famona phra, a há ão publicadas na edição de 
de policia sr, Martias Vidal e de da Dona: no que recebeu o nome e Ro executará uma es-| Galbrith da Cruz, O key enterra. | Cardoso “A Noite”, Storni, do se hintorica “Jonnl soit qui mal MANN. 
sun esposa d. Clotilde Martins á E : Pp sitio das ietaRas FR mento teve logar ás 16 horus de | "Diario da Noite”, mnesiro Ro- Tosletra 701 E . 
Vidal conhecida purteira diploma- | Anniversario nupcial NEN ojos vast Pci saliza-| hontem, saindo o corpo da rua | berto Borges, Paulo Rabelo e Lco- dia apanhar do chão, nun baile, sob o --Lm que pa'z nasceu o sys- 
as pa a ed a-feiru, 8, no Cine-| Paul Rei, nidas  Lnentda ara sd a Epi uma binda de liga tema parlamentar? 
ar ( Su de sSuls urys 


— Transgorre hoje a data nata- 
Heiu do er. João da Cruz Couti- 
nho. bibliothevario do Real 
bnety Portugues de Luitura. 


Ga- 


— Foz annos honte a”, Can- | « fessor : [aaa am e neamso yvriameanaa o ) ) NTE ? 
dO RO Eno honsemiia dia, 6 E atiera pre rendora Santa ca Ano e a Barroso, dois amigos | viuva a ara. do Mnrin Menedicta | E Pe fi ral Monapurte, sos seus soldados, ng Egypto. marinha de guerra? 
PONDOR fo NELA la Snude. Pu. | Bscola preta, 7 da - esto grande clul, de Santa Ro = Que co “ucupy't— Le 
K tória Nacional de Saude Pu- | Escola Barão de Macabubas, Botafego F, Club — A direção e sa c tree filhos me. ES VÊNIS alo mal 9 de origem indigent obtido a bi 703 A Patagonia e indepen- 
RI EE | eme: ) RE 3 ' o ud; ' 
octul do Empresse ALhletico Club, A" familia cnlutnda, ns prepatedo No extremo norte : dente? 


u data mala- 


Luiz Augusto 
dr. Vivaldi Nº'emeyer 


Esplanada do Castello, — Dlur. 
nos e nocturnos. — Curso com- 
mercial Inspecionado officialmen- 
te. — Inscripção para exames de 
admissão até o dia 12, Matriculas 
no curso commercial do dia 15 


| 

mentos, o enlace matrimonial da 
senhorita Maria Laura das Cha- 
gas, filha do dr, Randolpho Chu. 
munhas neste acto, por parte da 


Festejuram o 20º unniversario 
de seu ensnmento o ar, lLenedicto 
Ribeiro Carvalho interventor dn 
Cin, Cantareira Viação Fluminen- 


sentação de um ingresso especial | xando a menor Ignezin 

qua Pato fornecido do dia 10 so seus A EAR TANa ei gia 

em deante s ultimas holmenage cata. 
Eldorado Club — Está marcada das á inditosa priondão 7 nais 

para o dia 11, a grande festa a | logar ante-hontem, ds 17 horas, 

realizar-se nos umplos snlões do | saindo o feretro da rua Campo da 


Thentro “Alhambra”, uma repro- 
sentução da peça “Malundragem" 
em homenasgen no Tijuca “Tennis 
Club, Esta homenagem será preg- 
toda pelos ceuk autores Marques 


— Após grnve enfermidade, fn]- 
leceu, no Hospital qu Bencficencla 
Portufueza, o sr, Jor$ Ayres do 
Santa Rosa, gerente da firma 
Edunrdo V. Pederneiras, deixando 








POIS, NA RUA D, ZULMIRA 
O chronista K-Nôa na Commissão 

Amanhã «e depois de amanhã, á 
rua Dona Zulmira, derá o grito do 
eurnaval na rua, com q realização 
te duas batalhas “monstros”, 





RUA SENHOK DO MATTOZINHO 

Dopois de umanhã, às puas Se- 
nhor do Maltozinho p Viscondogsa 
de Piruseinungn, será reslizada 





res de Oliveira — (Piedade), 


Cs 
preto 


Exercite a sua memoria... 


dom da Jurreteira, 


698 








dahi so originou a QOr- 


— “Do alto destis pyramides, 40 seculos 


k en- 
se” 7 — Foi pronunciada por Eduardo NM, rei da 
vas contemplam [" — quem disse? — o 











| 702 = Qual a primeira embarcação 


a vapor que teve a nossa 


1 hetorro hole 
fo ( ob iÁ Ives Nú o 2 escolheu a daty de 37 do corren- | condolenciaa. o 
E uu v é Hd dido Aly do Netla, É) SO E) LEITE te paro qu ronlização nos nulóce E encima | SANA ce feia 4, | 700 nome é e n cldade PR America do Sul cujo 704 — Como se chamam na Hol- 
pura do dustaque nos eirenlos jor- do Botafogo F. Club da gua ia Missas do — ORIGINAL, nome as uma ferramenta e uma fruta? | ] d ? 
napaticr e cinomntoprandica”, R' Pici os E cp E | FS pus su J ( or di m 
Vbuo E ps ialoça dear ( asseftina a pelle, eu oa fmta cm homenagem no | -— | End e Paga ie | ua etapa Pora | Ed a, as aci? conquista 
Senhor tas — Mari ; filha do | ; A | treneral Joaquim Lourenço du | 7 ar t (4 tentos ' cnlti , A PEDRA Agr as ao mar; 
Miitanta F. ça da E! | fortificando Os ) mto riror CSllva Ramos — 5 rá reznda ho Peas ni terem 1 núdara ón o Quito: , Haborar nesta ste de | 705 =" D o 
; Pita | g directas | “a | iNCD Hora le | eee em Caguriariiam | NOTICLA ao secretário do DIARIO DE , e quem a prophecia de que 
ni; Leopoláina; | poros. Pu CNGUN | AE ILOJAS ELDORADO | nx Mn ERR, HMEBIMOSAR | a Amazonia será um dia v 
| 


| ta AVENTRDA Jeasudis tuo 
io» o 


| Mpaniar semen Lt! Fi 


nu 


celleiro do mundo? 





— Contractaram casamento, na ator. Em 1919 foi fel k ? 
a À Recital de cant declamação | !etator, úm « toi feito stb- Amanhã, na rua do Acre, ha- s dE 
sem Elba A rEo ares. Conga! — A Sra d. Léa es Boto Sil- director dos departamentos unidos | verá “iormidavel" batalha de con-| RUA PAULINO FERNANDES | igual ao que Minnie dizia sentir Ella o amava. Voltaria, to ; 
a filha do di ART Mel. veiru e a aenhorita Nênê Barou- | de Imprensa do governo do Reich. | fetti, promovida pelo club dos chi- | Em homenagem ao dr, Pedro | MM sua cam das Perdizes, frio de | creveu: | 
chior OBRA Neo j Delmica) Pe- | kel vão realizar no proximo dia 9 a feia foi. nomeia no nezca, Serão armados artísticos | Ernesto, interventor no Districto oras E do aires — frio NR ao: nte de E hs 

nte ae E : plenipotenciario em Montevidéo, | coreto. tocarão duns bandas de | Foderal Wiza EO E E rior, frio de alma sem umbi- | carta, Kate, Kyrie e os teus ve. 
ambos já falleci. | do corrente, no Tennis Club, de a sacrul; reniiza-se em 18 de Ll- 1 cos no “faoting" do mundo, tidos já estavam aqui. Ninvu 
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eo metem amaro mir - 
e mem mo rm que so cm pros 
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Sexta-feira, 3 de Fevereiro de 1933 
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e— med o meme 
. 


Washington 2 (A. B.) O presidente eleito, sr. Rocsevelt, offereceu o cargo de 
secretario de Estado, no período de seu governo ao senador Hull, que acceitou 


DELLLAAALAS NTSC NC ROTUNTIS CETTE OTIS UNATEN PERTENCES FETO TOTO Fer 


OPPORTURIDADES Em prol do 


QLCLEDODLLELOIADIA RODA NOLNELNAA ADORAMOS UAM ARARAS NAT IMR RARA AAA NA 
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Em prol do desenvolvimento “tt à Cnmero O incidente entre 0 aclor Procopio q 
da cultura do trigo no Brasil Ferreira e oescrintor Henrique Pongelll | 


PNPeSNeRHES o communicado 
ras catatisticas accusam tê- “ s 66 ta 
O memorial dirigido ac ministro da Agriçultura pelo sr. | rem sido. exporiadas em di a era à ds o pu ip 
| Raul Monteiro Guimarães — Fabriquemos nosso pão ginal daquelle autor, que se encontra 
com farinha brasileira — O paiz póde produzir trigo que E 





nen bereneLran Ena açao DESTA LA DI CADA + 










CEDAR ENDOENACAMA LIS So NSUA EM RRA OO ERRA A RALADO nana aa Rn da NA A | | 


E Terreno de esquina | CABELLEIREIRA 


TIJUCA Mime. CARMEN 
, , : Estira, onduln e tinge — Acesita 
: -se; Praç tro) í , 
Sendas Praça Petrlia com | oconiindos de cesbaiieia de 
tro Nos. 98? e 1012) — 12x20x19, todas às córes -— Cabelleiras para | 


rem sido exportadas em ja- 
neiro ultimo, para os paizes 
consumidores — 267.122 sac- 
cas de café, pelo porto do Rio 
de Janeiro e 867.966 pelo por- 














[e 


metros h0xiã. À visln ou 60 pres- 
tações  mensuts, Tratu-se com | 
proprietario: Rua Quitanda, 186, 
loja, 


DE nabo Res qu pp it mp 


Dr. O. V. Ribeiro Danas 


CLINICA GERAL, — Consultas | 
ás terças, quintas « sabbados, das 

13 és “ horas, — Consultorlo: 

rua - Gonçalves Dias 50-—2,º 
— Phone: 2=8377. — Residencia: | 
rua Ric:huelo 134. Phone 
U-—9850. 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhéa e suas complicações 
Hemorrhoidas e hydroceis. 
sem operatão e sem dor *- Raa 
S Pedro 64 — Das 8 ús 18 us. 


Dr. Santos Rocha 


VIAS URINARIAS 
Pratica dos Hospitaca de Paris 
— Avenida Rio Branco, 183 — 
6º andar — alas 609 e 610 
— Das 3 às 7 horas. 


— Das 8 ds Thor 
Dr. Oscar da Silva Aranjo 


Doenças da Felo e Syphills. 
Rus 7 do Setembro 141 — 
Das 4 ás 64 hs, — fal, 20489, 
a O me 


Dr. Augusto Linhares 


De volta da Europa reabria 
geu consultorio; Rua São José 69. 
mol. 4.0515, OUVIDOS. NARIZ e 
GARGANTA — CIRURGIA ES- 
TRETICA, 





Fallencias e Concordatas 


Vreparsm-se escriptas, dão-se 
pareceres. Contadores peritos. 
Agencia Dic. Carioca, 46 sobrado. 
Telephone: 2-4114, 


Tachygraphia-Portuguez 
Em 4 mézes, habilitação legal. 
Ensino absolutamente pratico, sem 


sheoria, Prof. Gama. Rua Carlo- 
ca 46 — 1º andar. Tel, 2-4ilá. 


q UNINPASORA SERRA RECTA NANA MA DRAMA 
É Os annuncios da secção 
E zidos, sem augmento de preço 


A APRE IEPOTONEETTE OT Abd sd 


Pessoal das Estr 


Não se cogita da dispensa de trabalhadores 


Recebemos do gabinete do 
ministro da Viação: 

wrendo sido feitas, por par- 
tes, durante o ultimo exerci- 
cio, as propostas para & 
admissão do pessoal de con- 
servação e reparação de es- 
tradas de rodagem, O ministro 
José Americo não pôde esta- 
belecer maior contrôle gobre 
a organização desse serviço. 

A! vista, porém, da folha 
apresentada para O corrente 
anno, aliás com um augmen- 
to de cerca de 700 contos de 
despesa em pessoal, onerada, 
«O essa verba com cerca de 
4.000 contos, restando apenas 
1.000 para material, verificou 
que havia grandes disparida-: 
des na fixação dos salarios € 
que o pessoal da administra- 
ção era exaggerado, relativa - 
mente ao operariado. 

Como já estivesse constitui- 
da a Commissão de Estudos 
Rodoviarios, sob a direcção do 
engenheiro Luciano Véras, Te- 
solveu o sr. José Americo, a 
titulo de economia e para €es- 
tabelecer a unidade desses 
serviços, reunil-os sob uma só 
direcção, desincorporando - os 
da Inspectoria Federal das 
Estradas. 

Estando em elaboração o 
regulamento do Departamen- 
to de Estradas de Rodagem, 
impunha-se essa unificação 
para maior facilidade da tran- 
sição prevista, Demais, com os 
recursos disponiveis e as ne- 
cessarias restricções de despe- 
sas, deveria ser retomado o 
programma de construcções. 

Recommendou, de Início, o 
ministro da Viação ao enge- 
nhetro Luciano Véras que não 
dispensasse, absolutamente, 
um só trabalhador. E essa or- 
dem está sendo cumprida. O 
uue oceorre é o deslocamento 


CHÁ MINEIRO 


Indicado contra o rheu- 
mutismo é O arthritismo, | 
raolestias da pelle, figudo e 
rios por ser muito diureti- | 
vu. Vende-se em todas as! 
phmrmuacias e drogurias. De- 
positos: Ruas de 5. Pedro, 
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o Carnaval, RUA VISCONDE DE | 
ITAUNA, 119 (Proximo à Pesca 
11 de Junho). 
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OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade — Ras 
Aleindo Guanabara 15-A — Cins- 
tundia — De 1 ás 6 horns, 


Dr. Cunha Meilo | 








' CLINICA DE DOENÇAS DOS 


PULMÕES E DO CORAÇÃO 
Tratumento moderno da aSTHMA | 
e TUBERCULOSE. — Rúios X, — 
Raios ultra violeta, — Pneumo- 
thorax, — Cons. Rua da Assem- 
bléa 47, diariamente, de 14 ás 18 
horas, — Telephono: 20767, 


Dr. Aristides Monteiro 


Assistente do Professor Martaho 
da Faculdade de Medicina e no 
Hospital S, Francisco de Assis — 
OUVIDOS — NARIZ — GARGAN- 
TA — Quitanda 6 — De 3 t2 ás 
& horas — Telephones: Consvito- 
rio 2-6550 — Residencia, 7-4689. 
pesto E abretett, LTS, prt 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos n domicilio e no Sana- 
torio N. S. Apparecida — Rua 
D. Marianna 184, onde dá con- 
sultus dinrins das 5 às 7 horas — 
Tel. 6—2978. 


Dr. Fabio Nelson de Senna 


ADVOGADO 
Rua General Camara 19, — Be 
andar. — Sala 122 — Telephone: 


3—oBTa. 


eme o, 
BLENORRHAGIA 


Doenças dos rins. bexigm, pros- 
tata, utero e ovarios, Fruqueza 
genital — Estreitamento de ure- 
tira. Tratamento rapido moder- 
no sem dôr no homem é na ml- 
ther. Consultas das 11 ás 18 — 
Rua Buenos Alres, 77 — 4.º and. 
DR, ALVARO MOUTINHO — 
Consultas para operarios a preços 
reduzidos das 18 às 19 horas, 


erteagMantdo nesarenaannianesaseanatrd 


na nossa edição das 11 horas. 


alas de Rodagem 


do excesso de pessoal de cer- 
tos pontos para outros de 
malor intensificação de ser- 
vicos, principalmente para as 
construcções. 

Não houve, tambem, nenhu- 
ma alteração de salarios dos 
operarios. 

Quanto, porém, 20 pessoal 
da administração, por maior 
que fosse o empenho de man- 
tel-o, para evitar dispensas 
injustas, não foi possivel re- 
gularizar a situação dentro 
desse criterio, 

Antes de tudo, os pagamen- 
tos osctilavam, para feitores e 
logares identicos, entre 10$ e 
208000. Procurou o engenheiro 
Luciano Véras fixar em 12$000 
essa remuneração. Mas, em 
vista da opposição manifesta- 
da, deliberou dispensar todos 
os que percebessem diaria su- 
perior, tendo, entretanto, Te- 
cebido, hoje, instrucções para 
readmittir todos os que se su- 
jeitarem a esfe salario. 

Para adoptar essa tabella, 
teve o director da Commissão 
de Estradas de Rodagem de 
consultar as da Leopoldina 
Ry, dos serviços de conserva- 
ção das estradas de rodagem 
do Estado de São Paulo, ete. 

Quanto aos trabalhadores, 
ficam, ainda assim, com sala- 
rlog superiores aos daquelles 
serviços. 

Não fo! possivel, por outro 
lado, evitar a dispensa de uma 
pequena parte desse pessoal: 
da administração, tal o exag- 
gero do seu numero, que cons- 
titue uma legião de feltores, 
apontadores e fiscaes de todos 
os serviços, Inclusive de cami-| 
nhões. com a condição, po- | 
rém, de serem elles admitti- 
dos, de preferencia, nas pri- 
meiras vagas. 

“Como lá ficou esclarecido. 
esse pessoal vinha sendo | 
admittido em turmas, poa 
serviços diversos e por tempo 
determinado, de fórina que 
não seria dado impór um ri- 
goso eriterio de conjuneto, se- 
não no ensejo que se apresen- 
tou com q transferencia do 
exercicio 

Aijém disso, ficará qmais des- 
afogado a situação do pessoal. 





em vista dos propositos do 
actual director do servico de 
eltectuar os paramentos, dl-| 
rectamente, no quds breve 
prazo pessivel, cem o rendem 
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tura do trigo no Brasil repre- 
senta um problema de rele- 
vante importancia para à ecn- 
nomia nacional, O sr. Raul 
Monteiro Guimarães, figura 
prestigiosa das classes conser- 
vadoras, vem pugnando, ar- 
orosamente, em prol do in- 
cremento  daquella cultura, 
tendo, nesse sentido, procura- 
do o ministro da Agricultura, 
que se mostrou interessado no 
assumpto, Na ultima reunião 
da Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres, de que faz par- 
te, o sr. Raul Monteiro Gul- 
marães fez a leitura do se- 
guinte memorial, que acaba de 
dirigir ao major Juarez Ta- 
vora: 


"Rio de Janeiro, 11 de janeiro 
de 1833 — llimo. e exmo. 6”. mas 
jor Juarez Tavora, ilustre minis» 
tro da Agricultura — Capital, 

No cumprimento do verbalmen- 
te combinado na audiencia que V. 
Ex. se cdignou conceder-me, venho 
expór, por esta forma, & minha 
opinião sobre o possivel desenvol- 
vimento da cultura do trigo no 
Brasil, 


O trabalho que apresento a v. 
ex., embora sincero e leal, não é 
com certeza aquilo que deveria 
ser, em minucia e detalhe; entre- 
tanto, as poucas horas que tive 
para o fazer à liso me obrigaram, 
pois resolvl seguir em visita Bos 
Estados do Sul, Rlo Grande, Sta. 
Catharina e Poraná, pars, de 
visu", me certificar do que é em 
qualidade q safra ectual e, Bo 
mesmo tempo, auscuitar as dispo- 
aições dos actuaes agricultores em 
relação & mesma e seu desenvol- 
vimento. Tudo isto tenho de fa» 
zer com rapidez, polis approxims- 
se o momento de, no caso de v. 
ex. pensar na realização deste pros 
blema, tomar providencias de for- 
ma a evitar a baixa de preço da 
farinha de trigo. A creação de um 
Imposto sobre o trigo importado 
pelos moinhos estubelecidos no 
Brasil seria a base para o desen- 
volvimento da cultura do trigo 
nacional. 


Esse imposto poderia, ser igual 
à differença entre o preço do trigo 
importado pelos moinhos 6 aquel- 
kk: peio qual o Banco do Brasil, 
como delegado du 'Thesouro, O 
tem fornecido à industria moagel- 
ra. Podoria até ser variavel, pois 
variaveis são as cotações do trigo 
estrangeiro, € o “controle” seria 
facil par o Estado, que, para tal, 
se serviria das cotações das Bol- 
tas de cereaes dos pulzes expor- 
tadores. Ê 


Este meu appello, senhor mi- 
nietro, “pela cultura do trigo no 
Brasil”, é como que fanatismo 
stavico do quanto quero a esses 
bagos dourados que ouro valem € 
que, desde quatro gerações, fize- 
ram a profissão dos meus ênte- 
passados, como fazem hoje a mi- 
nha oc a de meu filho, e amanhê, 
possivelmente, farão a de meu 
neto. E como vejo que o momen- 
to é propício para o inicio de uma 
campanha, pretendo, por todas 
as fórmas, impedir que o preço 
do pão de trigo baixe da 800 rélo 
q kilo, e desejo isto não pelo mal 
do povo, de onde vim e onde €s- 
tou, nias eim pelo bem-estar que 
jhe trará no futuro e palo grande, 
enorma mesmo, compensação que 
lhe advirá de eua independencia 
economica em ttotu uu sacrificio 
quast nulio de pagar hoje, por um 
kilo de pão, um preço menor do 
que na maioria dos palzes, em vez 
ce reduzir, como será possivel, els 
cem róls, O preço de cada kilo, 
rtelicula economia, para o indivi- 
dua, mos engrada e pemiito rend. 
para o “Pundo agricola do culti- 
vo de trigo”, que cin breva se tra- 


duziria em Pão Brasiletro, Além 
disso, o  baratenmento do pão +« 
mastãs ulimenticiny nbalxo do pres 
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Fabricando o pão brasileiro com farinha 
O desenvolvimento da cul-| grandes palzes de 





















baste nara c seu consumo 


& P 4 


cultura cereall= 
tera, 

Se assim acontecer, a nossa bã- 
lança commercial ver-se-é des- 
equilibrada não só num milhão 
de libras, valor da satra de trigo 
nacional, aos baixos preços 20 
tuaes, mas ainda na clira equiva- 
tente ao acorescimo natural do 
consumo de trigo e dos generos 
que elle, pelo seu baixo preço, Vê- 
nha substitutr. Impedir, pois, tel 
desgraça, em favor do bem-estar 
geral, será um serviço à patria bra- 
sileira. 


POLITICA DO TRIGO 


No Brasil, o trigo, a exceptuar 
um pouco o Estado do Rio Gram 
de do Sul e uma grande parte do ! 
Estado de 8. Paulo, não fez &' 
bes: da ulimentação da sua popu- 
lação; entretanto, diz-nos a his= 
torla que assim foi em todo q 
mundo, para pouco e pouco tor= 
nar-se o genero Indispensavel à 
alimentação publica, o que, aliás, 
é comprehensivel, por ser o Ut» 
go o cereal que produz a farinha 
mais equilibrada sob o ponto de 
vista alimentar. 

O pio de farinha de trigo, quan 
do bem fabricado, é quasi um 
alimento completo. 

No dia em que o povo brasilei- 
ro tiver como base da sua all= 
mentação o pão de trigo, ou pro=- 
duzimos trigo ou estaremos de- 
pendentes de estranhos, para evi- 
tar a fome, A grande guerra de 
1914 é uma lição bem flagrante, 
pois a falta de trigo dou logar & 
perturbações muito sérias na Eu- 
ropa. 

Julgo, pois, que a nação brasi= 
leira deve produzir o trigo que 
baste BO seu consumo, 


CULTURA DO TRIGO 


A cultura desta gramines, que 
já hoje se planta e colhe em 
quantidades apreciaveis, devera, 
em curto prazo, augmentar consi= 
deravelmente desde que, com sã-= 
ber e ponderação, se intensifiquo, 
e tambem proteja e garanta O 
ceu preço e & sua venda. 

A installação de uma industria 
como & do plantio do trigo é em- 
presa vasta, neceasitando de pran= 
des capitaes para sus efficiancia, 
e não deverá ser commanditario 
dessa Industria o individuo, nem 
mesmo o Estado, parte da Nação, 
mas sim a propria Nação, 

Pars uma culidra efficiente, ne- 
cessario será: 

1º — Escolha de sementes csle- 
coionadas, que deverão ser Im- 
portadas e especialmento dos pal= 
zes de pequena e média cultura, 
como Italia, Portugal, Hespanha, 
Rumanta, Hungria e outros, alem 
de, igualmente, se deverem en- 
salar as provententes das repu- 
blicas vizinhas! Uruguay e Argen- 
tina, bem como da America do 
Norte, Canadá e Australia. Nunca 
será ccmastado insistir na eele- 
cção maxima das sementes, dase 
de todo o exito da cultura, 

2º — Estabelecer campos uxpt- 
rimentaes de importancia equi» 
valante às terras a fazer pelos fu- 
turos colonos, e, tanto quanto 
possivel, instalar nesses campos 
farallias de agricultores estrangei- 
ros como instructores dce futu- 
ros agricultores brasileiros, A 
cultura do trigo tem muita espe- 
cialização, e à expertencia que te-= 
nho da eus cultura na Africa 
Portugueza (Angola) diz-se que, 
embora nos devamos inspirar e 
deixar conduzir pelo saber dos 
mestres da aclencia ngricola, t-ncs 
Indispensavel a collaboração do 
mabahador de campo. Julgo que, 
asstim como temos ue estulher & 
semente, teremos, igualmente, de 
observar qual o methodo de tra- 
balho e cultura adoptavel a cada 
um dos logares onde queiramos 
desenvolvel-a. 

Como simples nota informativa, 
podemos registrar que os hunga- 
ros são optimos cultivadores de 
trigo. 

Deitando é dando & terra a ve- 
mente de trigo e o trnbalho de 
que ella nccmeita, certeza pode- 
mos ter de que muito e bom 
trigo colheremos. 
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problema do trans des ce 
reaes é tanto ou mais importante 
do que a propria cultura. 


MOAGEM DO TRIGO 


Neste capitulo, o Brasil está ap- 
parelhado com moinhos mais do 
que sutfflcientes para m transformit- 
ção do trigo em ferinha, ainda 
mesmo que o tuisumo do Iz 
augmente rapidamente em BUM qu, 
mas julgo que essa industria se 
transformará em  ebsoluto Ge 
grande indústria que é, em capá- 
cidade, em pequena Industria, 
porque, à medida que O plantio 
do trigo eo for desenvolvendo, 
tr-se-ão installindo pequenos mol- 
nhos locaes que abastecerão O 
paiz de farinha de trigo, 

Esta disseminação do trabalho 


não haverê prejuizos a contrava- 
jançor, porquanto 4 grandes 
installações poderão e deverão Ta- 
zer à sua amortização e tranafor- 
mação durante o periodo de tran- 
sição que a meu ver irá de sete a 
dez annos. 


ECONOMIA DO PROJECTO 

Seria facil no Ministerio da 
Agricultura lançar no primeiro 
anno um imposto de cem réls por 
kilo de trigo importado, porquan= 
to, 80 ee fazendo sentir a effl- 
ciencia da tabella de favor à agrl= 
cultura em 1934-35, toda a recei- 
ta iria para o Fundo da Campa- 
nho do Trigo, e isso daria Ama 
somms entre 60 « 70 mil contos 
no primeiro anno, para depois Ir 
diminuindo nos seguintes, na pro- 
porção do trigo nacional produ- 
zido. 

Julgo que & recelta do primel- 
ra anno será mais do que suffi- 
ciente para a instalação de Colo- 
nos nos campos experimentães € 
aequisição de material e machina- 
ria egricola para fornecimento 
áquelles e às empresas agricolas 
e particulares, que, sob a fiscall- 
gação do Ministerio da Agricultu- 
ra, se installem so abrigo da pro- 
tecção da tabella de preço e ver 
da de trigo, a decretar, 


Esta garantia de preço deveria 
ser nos dois ou tres primeiros an- 
nos multo remuneradora, seducto- 
ra mesmo, pola o agricultor e ge- 
ralmente muito ambicioso, «nfs, 
para compensar esta, discutível mã 
qualidade, tem sempre amor A 
terra e nella emprega os lucros 
dos primeiros tempos. 

Como a riqueza ficaria na pro 
pria terra, o legislador deveria 
ser generoso para os impuisiona- 
dores da Industria Agricola do 
Trigo, tendo, entretanto, o makXi- 
mo cuidado em não elargar essa 
generosidade, porque assim ria 
valorizar o solo que hontem era 
Impreductivo, em prejuizo da 
economia geral, 

Sou, pois, de opinião que se fixe 
um preço bastante alto de imiuly, 
mas em tabella decrescente, até 
ao limite que se julgue equitatl- 
vo para uma remuneração vazon 
vel do labor agricola e capital 
empregado, 

Assim se evitariam lucros ex- 
ceasivos, que sempre são meleticos 
pará a sociedade, affirmação esta 
confirmada pelas catastrophes & 
que nos ultimos tempos «aalsti- 
mos. 

Como resultados finaes desta 
obra gigoniesca teriamos que, no 
prazo maximo de dez annos os 
prasiletros transformariam à sua 
alimentação para a base de pão 
de trigo, fortalecendo assim a raça 
brasileira, que se alimentaria de 
pão brasileiro, 

Aqui fica, senhor ministro, em 
breves palavras, sixada aula 
cpinião. Nella, não está o saber, 
mes sim a inrga protica do ns- 
sumpto e o grande desejo' que te» 
nho de cer utt! à nação brasileira 
que tanto admiro. 

Disponha V. Ex. do pouco que 
vals o que, com a malor ndmiya= 
ção e consideração, E subsereve |! 
— De V. Ex. Ato. Benro, ce Obdo.” 
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ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e ter” sempre uma sadia 
alimentação. 


PETISQUEIRAS 
PORTUGULZAS 

| OURIVES, 37 | 

ut HH, Ali ' Alfandogas à 








to de Santos. 

Nos dois mezes precedentes, 
os embarques foram respecti- 
vamente: no Rio — 213.774 e 
218.421 saccas, e em Santos — 
559.676 e 505.926. 

Aputa-se, assim, um au- 
gmento apreciavel em nossa 
exportação. 

Não pode haver duvida so- 
bre as causas desse augmento, 

A eftectiva suspensão dos 
embarques, em cumprimento 
dos já celebres contractos de 
propaçanda, 
ministro da Fazenda, a Te- 
ducção da taxa de 15 shillings 
que passou a ser cobrada ao 
camblo official o não esta/bill- 
zada em 558000 e ainda a Te- 
ducção dos impostos estaduaes 
paulistas, explicam, perfeita- 
mente, o facto auspicioso 8€- 
cusado pelas estatisticas”, 


do Custo! 


Organdys, chitões, 
Vichy xadrezinho, zephir es- 
cossez, messalines, 


de seda, perfumarias, enxo- 
vaes para noiva, etc. 


Povo Economico ! 


Vinde ver como na A NOBRE- 
ZA tudo é muito mais barato; até 
as linhas, que não dão juero q 
ninguem; né 4º NOBREZA V. Es. 
compra muito abaixo do custo 
real! 

Sabonete Dorly caixa ... 
Retroz Leão, tubo 260 me- 
tros, todas as côres ... 
Tubo 1,000 jds., para ali- 
nhavar, reclame ...... 
Lanié metailico, belligsi- 
mas côres, metro «ve 
Enxovnl para núiva, com- 
pleto, com 14 peças, in- 
elusiva roupa branco, 
reclame DO 
Enxoval para buptisado, 
com d peças, em organ- 
dy bordado, um mimo, 
reclame .ecccsseeresros 
Vestidos para luto, gran- 
de e variado sortimen- 
to, desde .esemeneerio 
Vestidos parta moças ou 
! senhoras, em linon es- 
* tampado, moda, ultimos 
modelos, reclama ,..«»« 
Pegnoirs japonezes, guar- 
necidos com setim de 
primeira, lindos mode- 
los, desde ...svs BASS 
Bonets ou chnpéos para 
criunçus, variados mo- 
delos, grande stock pa- 
ra liquidar, a «eso 18500 
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Só mesmo vendo é que 


V. Ex. póde acreditar 
nos milagres da 


A NOBREZA 


95, URUGUAYANA, 
e 212, CATTETE 








À Mac Cormick Steamship 
Company quer entrar 
relações com exportadores 


brasileiros 


Communicam-nos da Associa- 

ção Commercial: “O represen- 
tante da Me Cormick Steam- 
ship Company na Ametica 
Central procura entrar em 
contacto, com exportadores 
brasileiros de arroz, afim de 
iniciar negociações relativa- 
mente à exportação desse pro- 
cuco para Cartagena, Colom- 

ã, 

Ha tambem pedidos no mes- 
mo sentido da Venezuela, que 
importa grande quantidade de 
arroz da Hollanda. 

De Curação tambem se in- 
daga a respeito da possibili- 
dade ce exportação do sal do 
Brasil para aquella ilha, que 
de ordinario se abastece do 
sal de Cadiz. Dada, porém, a 
desvalorização da nossa moe- 
da, é bem provavel que se tur- 
ne viavel essa exportação. 


“Um descarrilamento na 
Central do Brasil 


A locomotiva 173, da trem 
sP3. colhcu uma bolado no 
Dometro 100 do ramal de 
são Paulo, entre Pombal « 
Saudade, da Centrai do Bra- 
st sotivendo descarramen- 
to por + DUM UN q) trens 
NPLo ND? atpatane-se 5 ru 
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velludos, 
lamés metallicos, sedas, setins 









Tudo Abaixo, 


' observadas nos postos do Districto | 
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em seu poder 


Procoplo Ferreira acaba de ter 
mais um rumoreso Incidente, que 
nugmenta a lista das suas indis- 








Procopio Ferreira 


posições com os nossos autores 
theatraes. 

O caso, desta vez, foi com Hen- 
rique Pongettl, do quem Procopio, 
ha tempos, montou uma comedia, 
intitulada “A nossa vida é uma 


fita", Agora, chegando a São 
Paulo, em companhia ce Raul 
Roulien, Henrique Pongetti fez 


publicar uma entrevista, na quul 
decinrou que “Procopio era um 
nariz que não surgiu no palco”. 

O comediante não gostou. E, 
irritado com a expressão, rompeu. 
com Henrique  Pongeitl, respon- 
cendo & entrevista em tamos ve- 
pementes. Entre outras colesa, 
Procopio Ferreira declerou o &€- 
guinte ; 

— Devo dizer, inicitlmente, que 
os conceitos de Fongetti, quanto & 
mim, causurameme profundo sen- 
timento de piedade. Houve tem- 
po que uma crítica malevola me 
uborrecia do verdade, a ponto de 
prejudicar-me o somno ou o al- 
moço, Hoje... Delxel de crer na 
fantasia 'c na mentira, para dar 
credito, unicamente, & verdade. 
Eu sei. que, no fundo, Pongettl 
reconhece, em mim, algum valor . 
A realidade é que elle quer con- 


O TEMPO 
Boletim diario da Dire 


ctoria de Meteorologia 
Em 2 de jevcretro de 1933 
PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 14 HORAS, DO DIA 2 A'S 18 
HORAS DO DIA 3 


Districto Federal e Nictheroy — 
Tempo: bom, com augmento de 
nebulosidade e trovondas loçaes. 
Yemperatura : elevada, Ventos: 
predominarão. os do quadrante 
norte, sujeitos » rajadas, Tenden- 
cia geral do tempo, após 18 horas 
do dia 3 — Instabllizar-es. 

Estado do Klo de Janeiro — 
Tempo : bom, com augmento de 
nebulosidade s trovoadas locaes. 
Temperatura : clevovla, 

Estados do sul -— Tempo: bom, 
passando à Instavel em &. Púulo 
p perturbado nos demais Estados. 
Chuvas, possivelmente fortes € 
trovondos. Temperatura: elevada, 
salvo no Elo Grande, onde entro- 
vi em declinto da dir, Venios : 
predominarão os do quadranto 
norte, até Banta Catharina e Var 
rlaveis, predominando os do qua- 


“drante norte, no Rio Grande, Ra- 


fauns, possivelmente fortes, 
TXT — A Dircctorla de Meteo- 
rologia do Rio de Janeiro previna 


que o litoral entre o Rlo da Prata 


e os Estados do sul do palz, está 
eujelto a ventos fortes, do qua- 
arante norte, até purte do Rio 
Grando e variaveis no resto da 


costa, 
SYNOPSE DO TEMPO OCCORRI- 
po NO DISTRICTO FEDERAL, DE 
14 HORAS DO DIA 1 A'S 14 HO- 
RAS DO DIA 2 

O tempo decorreu bom, todo o, 
periodo, com nevoa satca, hoje. 
A temperatura fol estavel. às 
médias das tomperaturas extremas 


Vederal, foram : meximea, 32.8, € 
minima, 29.3, e as temperaturas 


quistar a gloria, dernolindo. Tam» 
bem já fu! assim. Consegui ale 
guma coisa, Maz, quasl sempre, no 
final das contas, vinha e “revan- 
che”, Então, justamente quando 
me julgava vencedor, de um in- 
atanto para o outro, não raras 
vezes, tornava-me vencido. Não é 
processo recommendavol, não. 


Demuts, só admitto que wu sente 
póde sobrepujir a outtem, quans 
do tenha melor valor. Não ha 
convencimento da minha parte, 
mas, ao due parcce, o julgamento 
do publico a proposito, talves 
não viesse à ser muito favoravol * 
Henrique Pongetti. 


Dizer-se quo o thicatro 'nucionel 
— E foi O que Pongettl assegurou 
— é infantil, nem é uecessario 
contrapór outras ruzões. Todos 
tém observado o seu desenvolvi- 
mento sensivel, considernvel; nestes 
ultimos tempos. E existo — é 
uma realidado, uma uffirmativa —- 
está em pleus potencialidade, E 
uma prova disso, é pr minha com= 
panhia. Nove annos de costs 
cheias, 


O por, e sinto-O com sinceri- 
dade: tenho uma peça interese 
sante da nqutória de Pongetti — 
“Historia de Carlitos". Mas, DEO- 
re, como é que vou montal-a ? 
Umep situação devéres embaraçosa, 
a crenda pelas suas decinroções. 
Se a levo à scena, Pongettl diná. 
que flquei com medo; bancará o 
importante,  aoflirmará que sou 
covarde. Caso contrerio, jurera 
que sou um convencido, assumirá 
uv attitude do victima, uecrescen- 
tará que não lhe quiz permittir 


o ter Jdêas proprias quanto à 
mim. 

Quanto ao pubilvo, so ver-me 
representel-a, depois de tes des 


clarações do autor do “Camara 
Lenta”, pensaria, e, com razão, que 
sou mus semvergonha do que 
pareço, 'E » peca, repito, é inte- 
ressante. Gostaria, mesmo, de 
montal-a. E, tenho certeza, teria 
successo. Mas... 

De uma coist, tados os que pro 
curam attingir-me podem Ticar 
certos : não me perturbam em Nf- 
da. Continão, forte, o caminho de 
minhe, vida, Precavendo-me, tão 
sómente, contra "parigosas  mol- 
didas”, pouco &o me dá, no enc 
tanto, os zumbidos de perntlon- 
g08..+” 


Primeiro Congresso dos 
Funcelonarios GÍVIS 
da União 


Escreve-nos o presidente da 
Congregação Permanente dos 
Funccionarios Civis da União: 

“Em nome da Congregação 
Permanente dos Funcclonarios 
Civis da União que promove 
a realização de um congresso 
de classe para a elaboração 
definitiva do Estatuto dos 
Funccionarios — o nosso 
maior anseio — agradeço à 
cooperação que tendes presta» 
do à causa e, se me permitti- 
res, dir-vos-la que o exito do 
congresso muito depende do 
auxilio que a imprensa pres- 
tar aos seus organizadores, 
mesmo porque a Commissão 
Executiva vos pede, em nome 
da classe, ser mantida pelo 
vosso jornal essa cooperação 
da qual auteríremos constan- 
tes e valiosas adhesões, 

Com os protestos de mais 
alta consideração — (a) 
Amerlco José Jambeiro, pre- 
sidente”, 


e 


= rm 


Circular aos agentes das 
estações da Central 


| Fol expedida circular aos 
| agentes das estações pedindo 
a relação contendo a renda 
annual das mesmas, afim de 
ser feito o relatorio diserimi- 
nado pela 1.º Inspectoria do 
Trafego 


extremas registradas no Observa- ALRZIROLAASSON MAMAS ORAR EERES 
toria Meteorologico dna venida des | as w 5 minutos. Os ventos pres 


Nações, foram: maxima, 28.4, € 
minima, 24.4, respectivamente, és 
11 horas e 50 minutos e às 6 hos 





ciominaram de su! n lésie, frescos, 
por vezzs, havendo periodos ds 


calmaria, pela madrugada. 
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— Jean Epstein 

— Eugéne Steinhof 

— Henri de Regnler 

— Ronsld de Carvalho 

-— Alceu de Amoroso Lima 





AS LETRAS MODERNAS 


Por JEAN EPSTEIN 
Besriptor moderno francez no seu 
livro “La poésle d'aujourd'hu| —— 

Un nouval état d'inteliigenço” 

às letras modernas, apesar da 
sihematização «e approximação, 
não cé caracterizam absolutamente 
pela eimplicidads. Mesmo pot cau- 
s2 da sua schematização, os mo- 
dearnos exigem, pára Eer compre. 
hendidos, um trabalho Intellectua! 
complementer importante da par- 
ta do leitor e não serão syimpãe 
thicos sonão à uma Certa catego- 
ria ds eruditos, quê será uo mes 
mo tempo uma “aristocracia ne. 
vropathicça” (Pr. BDazbinski), 


à LIÇÃO DA ARCHITECTU- 
RA MODERNA 


Po: EUcÊNE STEINHOF 
Professor em Vienna, nu sua Mes 
invtia aprssentada ao IV Cone 
go Pan-Americano de Archites 
va, reunido no Rito em LU! 

Vemos, pois, qua a veriiicação 
do ensino da erchitectura não pode 
eystematico, nem histosico, 
nem puramente empiriço, Vemos, 
udeanto, qua o estudante amasiças 
Vu de erchitecturz, de hojs, não 
tem cUlro recurso sinão q seu pro- 
prio espirito, Seu livro é a sua 
élma, com todos os thesouros la- 
tantes e tambem a sun alma é à 
tenida com a quel deve abrir ca. 
irinho, se quer chegar ao fim, a 
cm estyio futuro, genu'no, vardas 
deiramente autochtone. Sua espa- 
da é u aptidão para reconheçor 
claramente a: necossidades Intei- 
Isciuses e matlerices da vidã, sua 
cogenhosidado psvcholorica para 
todus essos necessidades. Sua es- 
vada é sua alma, ceu enthusiasgo 
€ elu senvimelço do dever, 0 án;- 
ato resoluto da bandeirante espl- 





tor 



















vituzi ge sua nação que cube que 
dalis e uai a deils depende 
é futuro, in cual do paiz, À 
nossa tupef r joven com 3 ju. 
Y jo uv desciabarecgarlhe o gue 
7 vor quelo de um ensino 

lvrs doz nossos praprioz 


cor e debilidaçdes. Ajimu- 
“ r º pOr au<y mes- 






mo, queremos esclas 
er o tido da architectura qa 
Hossa Ep e determinar-lhe 0 re- 


rimea didactico. 


A LINGUAGEM DE EMILE 
VERHAEREN 
Por HEnaI DE REGNIER 
rembro da Avademia Franceza, 
artigo para “Nonvellas Littá. 
ralres” de Paris 






Pura ercrever, Verhacren eseou 
si mesmo uma lingua origi. 
ein veriodade do sau voca- 
QUE não prosevreve nam q 
i mo nem O termo tacêni- 
Cc» neids andacias da sua syntaxe, 
ue ousa viriuosismes aíngular- 
mente expressivos. Ora, se: éx. 
pressivo constitue a presceupação 
vuistuniz da Verhacren. Puta q 
sir mais livremente, renunciou o 
Uso exciuslvo do verso elusstey e 
se deixou lever pelo bello eoutido 
do rythao. Por vezes, volta á3 Ca- 
vencias tradicionaes, mas, em suas 
maos, O verso é sempre um inetru- 
mento de Expressão forte e justo, 
Ella ralha, estrugo, murmuza ou 
canta cepundo u harmonia da no. 
vessigade, 


A ESCOLA NO BRASIL 
De RonxaLo DE CARVALHO 






e 





meopcinrio da Embaixada Brasi. 
; Paris, no sey reconto 
divro “Estudos Erasilalros”, 
ItE derio 


No Brasilia escoja prepúra re- 
voltados. Ao longo de todo q nos- 
ao curso gumnasial o superior, 
aprendemvs, num perigoso delirio 
patriotico, que o Brusil é o mala 
Fico, o mais dotado de todos paizes 
do globo. Nossa imaginação ador- 
mece num torpúr de maravilhes: 
Montanhas de ouro, de esmeraldas 
ta ferro, céchoegiras e saltos cuja 
força hydraulica se multiplica por 
milhões de cavallos, terras de uma 
exuberancia incrivel, sub-sóla de 
Inesgotuvel opulencia, vis à mira- 
sem Com que nos acenam, Atra- 
vessamos é infancia c a puber- 
dude tontos de tamanha fortuna, 
córtos de que, à semelhança da. 
quelles ingenvos bandeirantes, 
basta metter a mão na terra para 
conhecermos a etorna abastança. 
Emquanto não chega esse dia, va. 
mos sonhandp, sonhando. So- 
Nhamos Uma' historia ue 
é mn nºesa, uma geopraphia que 
não é à mossa, uma pedidos. 
gis que não é u nossa E'o 
deslumbramento continuo. O Bra- 
sil é um baiico attestado, á esperiz 
dos nossos desejos. Todos nos sen. 
“imos delphins. Brincamos com a 
inteligencia c a fantasin, seguras 
da partilha farta. Tornamo-nos sa- 
bios em tudo. Subimos a Acronole, 
“Andamos nas quadrigas dê Illinda 
conquistamos O mundo no calea. 
nha» dos legionários de Cesar, fa. 
lrnos todos as linguas, prevara- 
mo-nos, emfim, pare uma cxisten- 
cla do iiinerantes desoceupados. 
amáveis u preguiçosos, 


O PODER ESPIRITUAL E O 
PODER TEMPORAL 


Por ALCEU DE AMOROSO LIMA 


Autor do livro “Organização 
Clirisiá do Trabalho" em discur- 


seres... 


não | 
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À MIM DEVA 


Um exemplo frisante dai(O plano de educação 
actual educação social 


Educar não é sómente pre- 
"parar o individuo para en- 
frentar as lutas da vida, Edu- 
car é, tambem, e principal- 
mente, formar o cidadão pa- 
ra, em perfeita harmonia com 
as leis biologicas, manter em 
equilibrio, synchronica e har- 
monicamente, todos os prin- 
cipios soclaes. 

A felicidade de um povo 
muito depende de seu coeffi- 
ciente educacional, — não só- 
mente a educação restricta á 
ldéa de conhecimentos, mas, 
no mais amplo sentido da pa- 
lavra, a educação dos senti- 
mentos de solidariedade. 

Formar, pois, elites dentro 


“ide cada camada social e agin- 


do em estreita correlação com 
os anseios geraes, deve ser a 
imais lidima finalidade demo- 
'eratica, que é, afinal, & syn- 
!thetização do aperfeiçoamen- 
Lo humano. 


Coordenar da maneira mais 
precisa todas essas forças vi- 
| vas que se agitam em cada 
icommunidade e se estendem 
por planicies, fronteiras e na- 
'cões, formando a grande ca- 
'deia vibratoria em cujos élos 
i deve circular toda energia em 
| prol de determinado fim. 


| Realizar todas as boas idéas 
| que surgem do espirito de co- 
| operação, em proveito do gru- 
'po e da humanidade, canall- 
izando essas fontes uberrimas, 
ique, multas vezes dispersas, 
| vão Se perder com grande pre- 
'juizo de sua propria origem. 


No concerto das nações, ve- 
[|mos como essas Idéas são exe- 
cutadas, Seria, assim. por de- 
mais longo esplanar. neste 
|moinento, a maneira por que 
telas se apresentam. Basta, 
«entretanto, deixar bem pa- 
| tente no espirito de cada um, 
| que, entre nós, tambem, já se 
[faz sentir, com alentado en- 
|thusiasmo, este sentimento 











democratico, este desejo de 
cooperativismo, captando to- 
das as energias para a causas 
commum. 

E' facto recente e imedito 
em nosso meio, principalmen- 
te pelas circumstancias em 
que elle se deu, com o sexo 
chamado “fraco”, o que faz 
crer que a mulher brasileira 
não está na ignorancia dos 
problemas sociaes e que jtra- 
balha com denodo pela gran- 
deza de sua patria. 

Ha dois annos, um grupo de 
senhoras, tendo á frente a jo- 
ven dra. Natercia da Silveira 
tundava, nesta capital, uma 
sociedade que denominou Al- 
lança Nacional de Mulheres. 


Fol, precisamente. em com-| 
memoração ao segundo anni- | 
versario desta agremiação que | 


em reunião solemne no salão 


nobre da Associação dos Em-! 


pregados do Commercio, na 
presença de numerosa assis- 
tencia, de ambos os sexos, 
ante-hontem, assistimos a 
uma bella lição de democra- 
cla que nos veiu provar a ver- 
dade da actual educação so- 
cial brasileira. 


Num ambiente de maxima 
cordialidade, assomaram à 
tribuna representantes de to- 
das as classes soclaes, sau- 
dando a presidente actual da- 
quella sociedade, que é a dra. 
Natercia da Sllveira, que, em 
soberbo improviso. agradeceu, 
afinal, a justa homenagem 
que lhe fôra prestada. 

Fol, não ha negar, um bel- 
lo exemplo de democracia, que 
precisa ser cultivado mais fre- 
quentemente entre a, collecti- 
vidade brasileira, admittida, 
assim, a cooperacão de todos 
para a necessaria grandeza 
commum, que será. em ultima 
analyse, a propria força da 
nacionalidade unida e cohesa 
pela educação social. 

G.M. 





para o Estado do Rio 


O Corsolho do Educação do 


Estado do Rio, em sua ultima re-! 


do educação para todo o tkrrito. 
rio fluminense; 
1.º 

O Estado do Ric da Janeiro or. 
gonizará à cducação de seu povo 
pelos modernos princípios padago- 
gicos, segundo quatro grandes es. 
pheras de acção: 

A) educação commun aystomA. 
tica para às gerações novas; 

b) educação espectal'zada pára 
Os debeis e defeituosos; 

€) educação intensiva destinada 
Ros adultos analphabetos, incul. 
tos e inaptos para o trabalho; 

d) educação emendativa dos de. 
linquentes, 


união, approvou o do o eprete 


2 
A educação systematica 'visará 
por tres grãos successlvos, prypit. 
rar a formação integrul do ind'- 
viduo desenvolvendo-lhe as apti- 
does necessavise para Ingroszar 
nas actividades organizadas, tor. 
nando.o util à collectividade e no 
Estado, e proporcionando-lhe os 
conhecimentos geraes que digniil. 
cam o homem, 
3 
A educação, como a sociedade, 
êssentará nã organização do tra- 
balho, estando em funcção dus 
necessidades vepglonaes e das apti. 


i dões do individuo, afim de que 


estas sejam utilizadas de aceoydo 
com a“economia nublica, 
a 


Em tres grãos será exercitada 
a educação: elementar, com a 
Iniciação profissional; secundaria, 
com a preparação profissional; 
universitaria, com a especiuliza- 
cão proiissional; para a corres. 
pondento formação do aprendiz, 
do obreiro e do mestre, no campo 
manual ou mecanico, e, no domi- 
nio intellectual, dos protiseianies 
em pêra, 

De” 

Prestando assistencia aos dê. 
beis e dereituosos, o Estado da- 
verá supprir a incapacidade desses 
seus filhos pola educação especias 
lizada integrando-os entre os ap- 
tos para 4s aetiv'dudes sociaes, 


Promoverá o Estado, por aução 


lima historia das que! A Quinzena Carioca e as | O Tribunal do Jury inicia 


“0 Tico-Tico” publica 


Imaginem as criançadas de 
todo o Brasil, que no fundo da 
lchacara de Carrapicho, que 
| vocês conhecem de “O Tico 
Tico". appareceu um caxin- 
guelê. Jujuba e Lamparina ar- 
ranjaram, então, uma bacia 
velha e armaram uma ara- 
npRea 

Quando o caxinguelé voltou, 
| encontrou aquella armadilha 
icobrindo um cacho de coqui- 
nhhos seductores. Pensou, CO- 
cou o focinho vetrocedeu, 
com medo, como se fosse per- 
seguido, Pouco depois voltou, 
trazendo é cabeça uma peúra 
de regular tamanho. 


E collocando-a debaixo da 
bacia, metteu-se sem medo 
sob aquella abobada de folha, 
comendo os côcos e rindo 
abertamente do logro que pre- 
«ou em Jujuba e Lamparina... 

Esta historia illustrada a 
córes foi publicada pelo “O 
Tico Tico" desta semana, Mas 
não é a unica. Ha uma dezena 
de outras mais, 


E tambem uma pagina sen- 
saclonal, Historla da Terra € 
dos Homens, capitulo pri- 
meiro, 


Vão se realizar OS Exames 
de dentistas pralicos 


Os exames de dentistas pra- 
ticos Inscriptos terão início no 
proximo cia 6 do corrente, ás 
8 horas realizando-se as pro- 
vas na séde da Assistencia 
Dentaria Infantil, à rua Pau- 
lo de Frontin, 128, onde será 
feita a chamada dos candi- 
datos que tenham satisfeito as 
exigências da lei. 
[Dee 

so proferido no acto da Installa- 


ção da commissão que elabora 4 
nova Constituição 


| Ee o Estado racionalmente e na- 


clonalmente não póde fugir nos 
seus deveres para com 4 alma 
christã da Nação, é superfluo mus- 
trar como, do ponto de vista des- 
su alma, não são comprehensiveis 
um Estado e uma legislação to- 
talmente alheios 2 essa realidade 
orranica da patria, 

A distincção entre o poder espi- 
ritual e 0 poder temporal to! uma 
das conquistas primordises da 
Igreja Catholica em materia npoll- 
tica, Todo o paganismo confundi- 
rua os dois poderes, como uv não- 
paganismo de hoje yrotestante, 
positivista, lberal ou communista, 
os dissocia e hostiliza entre ei. 
om as 


GUMNASIO METROPOLITANO 


— Ensino primario € 


——..—— 
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(OFFICIALIZADO) 
Rua Dias da Cruz 241 — Meyer 


Vara anshos us sexos, — Rigorosa disciplina e moralidade, 

secundario sob a direcção 

competentes professores. — Bondes de Piedade 
e Bocca do Matto 


de 
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carteiras de turismo 


Estão sendo expedidas, para va- 
rios pontoz do interior do  paiz, 
as “carteiras de turista”, que 
constituem a base da Quinzena Ca 
rioca é se destinam a tornar facil 
o uccesso, este enno, ao Rio, do 
maior numero possivel de brasi- 
leiros que desejem assistir ás fes- 
tas do carnava] carioca, que pros 
mettem, em 1433, excepcional bri- 
lho, 


YssLs tarteiras truzem, na 


nila 
capa, o emblema do Touring Club 
de Brasil (us letras T. C. B. 
entretaçadas, formando um só 


grupo graphico), e são validas pa- 
ra todo o mez de carnaval (ie- 
vereiro) c para u temporada tu- 
ristica official (abril a setembro 
de cada anno), Os seus portado- 
res serão acolhidos, nn estação 
(maritima ou terrestre) por um 
delegado do Comité organizados 
da Quinzena Carioca, o qual se 
incumbirá do seu transporte, e 
das bagngens respectivas, até o 
hotel, para ondo vier destinado, 
Os preços das “cariciras de tu- 
rista” variam de accordo com qu 
classe de hotel escolhida, havendo 
hoteis desde nr classe À * (grende 
luxo) até os da classe C (de pre 
ço modico, porém. muito confor- 
tuvels), 


A divisão dos hoteis cariocas 
em classes fol feita de accordo 
com o Centro de Proprietarios de 
Hoteis e Classes Annexas, o qual 
assegurou aos portudores das al. 
judidas “cartoltas” senegiveis aba- 
timentos na diaria dos hoteis so 
mesmo filiados. 


==" 


Pintura -- Professora 


Pintura a oleo em alto 
relevo, bico de pena e 
pincel. Professora Sarah 
Roso, lecciona e acceita 
encommendas. Rua Pom- 
peu Loureiro, 56 — Ca- 
sa 14 — Copacabana, 
Unica no genero. s 











extranhos, 


.o 
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Os nlumnos que houverem terminado o 5.º anuo das 
colas. Publicas poderão candidatar-se à essg exame, 
1, 
eee. oss 





hoje os seus trabalhos 


O Tribunal do Jury lincia hoje 
os seus trabalhos sob a presi- 
dencia do juiz Magarinos Torres 

Na sessão de hoje, será chama- 
do a: julgamento o réo Manoel 
Francisco de Lime Filho, 

O réo é accusado de hipver mor- 
to e tiros de pistola o Investiga- 
dor Alexandre Carvelho Monteiro, 
em li de dezembro de 1928, quan- 
do este procurava revistal-o una 


estrada Merechal Rangel, em Ma-! 


Cdureira, 
Conssguindo fugl: do flagran- 
te, homisiou-se em Angra dos 


Reis, onde fo! capturado em des 
zembro de 1931, por uma turma 
de Investigadores da nossa policia, 
especinimente mandada para este 
fim, sob a chefla do policial Jol- 
iangda Cavalcanti, 

Da resistencia empregada, resul- 
tou ser Manoel de Lima gravo- 
mente ferido a bela, ficando em 
tratamento cerca de 60 dias, na 
enfermaria da Casa de Detenção. 

roduzirá a seccusação por parte 
da justiça, o dr. Roberto Lyra, 
devendo cccupar q tribuna de de- 
tesa o dr, João da Costa Pinto. 


«dg More a du» 


ecôa o nome da CAMI- 
SARIA E CHAPELARIA 
LAPA, pela sua esmera- 
da perfeição em CAMI- 
SAS SOB MEDIDA e a 
grande variedade e gos- 


to que se encontram em 

seus padrões de. SEDAS 

e TRICOLINES nacio- 
naes e estrangeiras, 


OFFICINA PROPRIA 


Av. Mem de Sá 20 


Junto ao largo da Lapa, 
TELEPHONE: 2-3612, * 





es 


Gymnasio Vera=Cruz 
Exames de Admissão ao 1º anno seriado 


avham-se abertas no Gymnasio Vera-Cruz ay interipções 
para o exame de admissão vo 1.º anno setiado para candidatos 


Es- 


Acha-se tambem aberta a matricula no Curso de Férias, 
destinado ao preparo para o exame de admissão, a renlizar-se 
em segundu época (Fevereiro). 

Os alumnos do 4.º anno das Escolas Publicas fuzendo essa 
curso, que é intensivo, poderão candidatar-se a esse exame, 





ev... 


SANATORIO ERMITAVEM DE PETROPOLIS 


Systems de pequenos pavilhões isolados que permittem 
completa separação de sexos v molestlas, 


Direcção e enfermagem pela família do director. 


Recommendado pelas 


maiores 


summidades medicas, 


como Abreu Fialho, Luiz Barbosa, Mazzint Bueno, Placido 
Barbosa, Ldgard Abrantes, W. sSehiller, Manso Sayão, 


, Armando Lima « 
l t e zo e é 
| Informações: Rua do Carmo, 60 -— 5.º andar 
! 
t 


vutros, 


PREÇOS MODICOS ! 
t 


A CALL 


i 
| 
| 
| 
| 
com preponderancia, o aproveita. 
] 


—"— o — —m o, cce mto em tt em mto mm eee e mm mm ——— 


Intensiva, uma educação clemen- 
tar para os adultos que sendo il. 
letrados e desprovidos de préparo 
profisslonal/ representem um ele, 
mento de resistencia à evolução 
social, é formação das novas po- 
ruções e ano desenvolvimento do 
trabalho, Essa educação permitti- 
rá o natural reajustamento dn 
homem ao meto economico, pela 
anplicação adequada de suas apti. 
dões, 
7º 

À repressão nos deliciosa s5 cerá 
realizada eiflcientementa pelo Es. 
tado. quando este transformar as 
suas penitenciarias e prisões, de 
simples portas de reclusão, em 
escolas e Ofilcinas, para a educa- 
ção emendativa do delinguonta 
sob o ponto de vista moral e na- 
ra ássegurar-lhe o trabrlho ho. 
nesto e à subsistencla pelo conhe- 
cimento de um nrotissão, util à 
cocicdade, tornando-o apto segundo 
suas condições -peszoges, NO sys- 
tema de enneções deverá influir 


mento verificado com a educação 
emendativa., 


Be? 


A obra educacional encontra na 
escola o campo adequado paru 
cu2 acção primeira, desde qua u 
escola se torne um centro de agti. 
vidade pernianente, onde os cu. 
nhecimentos transmittidos za ds. 
monstrem e se ohtenham, £o ii. 
vês do geram Impostos, 

9º 


A escola deverá existir profusn. 
mente disseminada, attergdenda 
guu localização É distribu'ção de 
população, ús condições de clima 
e meio, ao avcesso facil, à rede 
de transporte e É situação ecano- 
mica da região, Deverá installar- 
5º em predio esneglalmento con 
síruido para esse lim, nttendondo 
gos requisitos de ordem padago. 
gicr, hyztonica e esthetica e ás 
condições da economia, simplici- 
dade e ulegria, Daverá cer, por 
todos os motivos, um Jozal de 
sympathia e attracção, 


(Continiia.) 








PAR 


Soccorros navaes 


Os ultimos e clamoroscs desas- 
tres marítimos que têm havido no 
Iinundo, com e perda dessa cisade 





fluctuante, o Atlantique, que 
ainda ha pouco cortava os meres 
no esplendor gigantesco da sia 
radiante mocidade nautica, fuz- 
hos mais Uma vez pensar mese 
problema Importantissimo para 
nos outros, que dispomos de um 
Jitioral cds oito mil kilomeiros, e 
estemos nd momento de pór 4 
barbas ca molho, porque já vimes 
as do vieinho arder, 

De ha muito uma lei existe que 
regulamenta esse cerviço. 'Trata- 
Be do decreto n. 11.505, do 4 de 
março de 1015, ao tempo em qua, 
Di grancde guerra, já começavamos 
a soffrar n perca de uniluces sa- 
criticadas pelos torpedos allemãos. 
Ess: decreto refere-se à Inciusão 
ln departamento ce soccrros ne- 
Vaes nos esrviços das capitanias 
fios portos. A aua execurão é tão 
Urgente, como o que possa haver 
Ge mas urgente. 


De tempos a tempos enjutam- 
nos sinistros maritimos que trans- 
formam o fundo do oceuno em 
verdadeiros cemiterios undo so 
sepultam vidas preciosas c preçios 
6às riquezas materiaes, Rebua- 
cando a historia dos nauíragios 
brasilsiros, que Jjt reclama um 
chronista meticuloso ds estirps 
Ge Barnardo Gomes de Brito, «u- 
tor do livro celebre Historia Tra- 
gico-Maritima de Portugal — va- 
mos topar, para não referir a 
nau de Caramuru, nas paragens 
bahianas de Villa Velha, o mailo- 
grado “Santo André” e “Nossa 
Senhora do Rosario", que apesar 
da protecção que lhe dispansavam 
cs patrociros catholicos, atundou, 
como -outro qualquer, na bania de 
Todos os Santos, a 8 de malo de 
1797, ao tempo do governo do 
conde das Galveas. Vinha da In- 
dia e trazia para o Brasil rimula» 
simu carregamento, 


Tempos a fôra, do quendo em 
quando, os moticiarios dos jornaes 
alaimam-se com outros varios 
Deuíragios em nossas aguas, ge- 
"ralmente aggravados pela estaszes 
ae um soceorro immediato, De 
memoria podersi citar, por exem- 
Plo, o de um navio allemão, ns 
cnscoda do Abrahão, una ilha 
Grandes, que após quarenta e sels 
anuos de permanencia vo fundo 
Go mar, foi ba pcuco postou a nado 
Encontrando-se=lhe no bolo, além 
do outras muitas vLULr4S Uosas, 
tucellentes peças da porceinna em 
perfeito estado, o Julgar por uma 
chicara que enriquece wu minha 
collecção. Isnoro o nouik desse 
barco.  Contara-me, potim, que 
sossobrou ubairvudo por qutro, 

Vem q seguir, gsm ordem chiros 
uoiogica, o bravo “Aquidaban”, 
navio que prestou à nossa esqua- 
dra os nais asslenulados serviços 
de pas e puerro, é grato ao meu 
coração ce marujo por te: sidç U 
meu primero emburque do as- 
Firauto de marinha. Não posss 
tutor cello sem recordar es flgutus 


herólcas dus que u cs vgido s 

| erutrana, ig precisamente vinis | 

“sets undivs, Lodos, Como q v. iso 

cominandanto Serra Pinto, disto | 

Crui l PRP PER TA que tam | 

ulto pogorinia sas te + chl 1 | 
| 


vor dy ge tm nunes À 
, u 


hortas, 
| 


im EDUCA 


Escola Nacional de 
Bellas Artes 


A secreturia, por nosso ínter= 
medio, faz sciente nos interessa. 
dos que de 1 u 10 do corrente, es- 
tarão abertas es inscripções nos 
exames de>admissão, vestibulares 
o de 2º época, 

No mesmo periodo a secretaria 
acceitará requerimentos para 45 
provas de admissão de alumnos 
nas aulas de pintura, estatuaria 
e gravira, 

Às inseripções aos exames de 
preparatorlos obedecerão sos tere 
mos do desreto n, 22,106, art. 
1º, que revigorou o art, &9 do 
decreto n, 19.890 dao 18 de abril 
de 1931. 

às provas ncima serão realiza- 
das de 13 u 25 do corrente, 

São as seguintes, as taxas a 
cobrar: vestibular de archituctu 
Fa 100$000; vestibular de pintu- 
ra e esculntura, 603000. Provas 
de alumnbs livres, 158000 por 
exames ny concursos, 

Os exames de preparatorios se- 
rão cobrados de mecordo com & 
tabeila annexa no decreto “2,106, 

Os documentos exigidos pars 
inseripção uos vestibulares são »s 
seguintos: attestados do curso 
gymuasial, certidão da idade, pro- 
vendo a idade minima de 17 un- 
nos; provas de identidade, sani- 
dade e idoneidade moral, 

— Curso e férias — Sob a di- 
recção do docente Marques Ju 
nior, estã funccionando na Escos 
la um curso de férios destinedo 
aos candidatos ú matricula no 1º 
anno e bem assim para os que se 
destinarem às aulas livres do pin. 
tura esculptura, gravura e nmo- 
delo-vivo. 

Excursão a Guaxindiba — Con 
forme annunciamos realiza-se 
hoje a visita dos alumnos de ar- 
chitestura à fabrica ds: Cimento 
Portland, em Guaxindiba, A re- 
unito dos excursloniatas será às 
na praça Quinze — Par= 
cas. 





Collegio Militar do Rio 
de Janeiro 


Devem comparecer na proximu 
segunda-faira, dia t do corrente 
no Arsenal de Marinha, tados os 
ntunnos dos collegios militares, 
mue concluiram os 5º e 6” annos, 
e que se destinam ú matricula na 
Escola Naval, estes ás 8 1:2 para 
à luncha das 9 horas o aquelies 


ás 11 1/2 paro a lancha das 12 
horas, Ê 


cal, mats ou menos no mesmo 
sitio cnde fol posto a pique o 
monitor “Javary". O “Principe 
das Asturias", magnifico trans- 
atluntico, junto 4 Ponta do Bol, 
onde tambem se pardeu o rebo- 
cador “Guarany”, logar perigosis= 
simo, oncte parece assentarem are 
ralal as Percas do qestino mari- 
nho, O “Orion”, em aguas ca 
tharinenses. O "Rio ce Janeiro”, 
&o noroéste da ilha de Santa Bar- 
bara, no fundo da Guanobara. O 
transporte “Visconde de Inhaú- 
ma”, na ptala da Ribeira, ilha do 
Governador. O couraçudc "Sete 
de Satembro”, perto da ponte da 
Armação. A cenhoneira “Marajó”, 
em Mocanguê, O vanor argentino 
“Nuevo Collastine', no norte das 
Feiticeiras, que o têm sido real- 
mente pars os nevios que se ap 
proximam («os eeus agudoe, tral= 
cociros arrecifes, O vapor “Venus”, 
O vapor “São Paulo", a “Itabha", 
O "Uberaba", o “"Demerarn” e tan- 
tos outros, que têm nuufragado 
e vão ficando nes profynoas ocea- 
ulcas pelas difficuldades de sal= 
vamento que de ordinnrio se apre- 
seutam. 


Entretanto, ulém dequeila lei 
que o regulamenta, velu mais tar= 
dc outro decreto, o de n, 4,049, 
do 13 de janairo ds 1920, que au- 
toriza a organização do serviço de 
soccorro naval, Mas sobre elle os 
ennos tém passado com a sua serie 
Ge desastres que a Ilustre pytho- 
niza mme. Oriental, todo o 1º de 
Junciro, não se cansa da prognos- 
ticaur em euas acertadas prophe- 
cias, pelas columnas desta folha. 
As catastrophes vão se succedendo 
c enchendo de desanimo e de 
luto a familia brasileira » as nos- 
sas protundidad=s maritimas, com 
os derrocados maestros como cru- 
zes sobre a carcassa dor que exis= 
Liu. Revezam-se Os governos, A 
imprensa não cessa de cuidar do 
essumpto e reviumar emergicas 
providencias. De quando em vez, 
volta-s: a discutir o eassumpto. 
Assim, o citado decreto, no anno 
seguinte da sua publicação, pro- 
vocou um edital (27 de malo de 
1921), onde ee abre concorrencia 
para à execução do mencionado 
serviço, que em paizes di Europa 
e da Norte America costuma ser 
concedido a empreses particula- 
res. Apresentaram-se diversos con= 
correntes, que nem chegaram 3 
assignar o necessario contracto, 
tão absurdas foram as exigencias 
do governo, Entre elles figurava 
conhecido e provecto inventor pa- 
tricio, que desde 1911, com uma 
pertinacia edificante, vem-se de- 


dicando a tão louvavel mistér, 
que de commum lilustra com 


conferenotas e experiencias publi- 
cas, no Brasil e no estrangoiro, 
e onde ee verifica a completa cl- 
ficacin do seu invento, 

Ha tempo, o governo concedeu- 
lhs um premio de trezentos con- 
tos. Por lres vezes ele requereu 
np tros ministros da Marinha que 
Jhe figeasem a concessão dos tra- 


bulhos de ecccorro naval, Os des- 
paelios foram sempre tivicorios € 

| 
úispurutados, Mestititto, uq inven- | 


tar como, do resto tom ncontec!- 


via 
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domestico 


Conferencia realizada pela senhorita C. Nolasco, 
professora da Escola Domestica de Natal, no 
“Theatro Carlos Gomes” do Rio G. do Norte 


A principal e a mais importan- nou obrigatorio O ensino e cos « 


te das reformas deve ser feita na 
educação da mulher, O Rio Gran- 
de do Norte, que iniciou no Bra- 
sil o ensino domestico, com & 
fundação da Escola Domestica de 
Natul, precisa se aceupur, o mass 
breve possivel, de ampliar essa 
obra de tão grande alcance aociul 
e cujo exemplo já vas sendo imi- 
tado por mu-tos outros Estadus 
da Federação, comprovando assim 
a sua utilidade e importancia, 

A familia, cellula mater da 50= 
cisdade, é a maior responsavel 
pela educação dos individuos e à 
mulher, á mãe de familia, cabe 
q papel mais saliente, mais ini- 
portante e o mais diffic:l de de:- 
empenhar, quando lha faltam os 
indispensaveis conhecimentos, 


E' verdade que a mulher vivuu 
sempre no lur e sempre Es 0c- 
cupou dos misteres domesticus, 
nias sem outros conheciment9s 
alón dos que lhe ditava o instin- 
cto e a experiencia ensinava, 

Foi o proprio espirito feminino 
quem descobriu a necessidade dr 
se preparar as futuras mães, th- 
sinando-lhes ainda muito jovens à 
sciencia ou arte de dirigir o lar 
e de criar os filhos, 


Surgiram, então, na Europa, no 
Valho Mundo da civilização, as 
primeiras escolas  domesticus, 
quero dizer, os primeiros ensaios 
do ensino “menagére”, 

Muitos annos se passarem de 
tentativas, esperançosas ás vezes, 
intrutifera outras. 


4 tenacidade e a confiança dos 
que emprehenderum essa mudan-= 
ça radica] na educação da mulher 
venceram, afinal. 

O estudo “menagére” na Belg:- 
ca, na Suissa, na Hollanda, na Ka= 
Ha, na Suscçia, na França, em 
quasi todos os paizes da Europa 
e até de America do Norte, é 
hoje uma esplendida realidade. 

E como alcançaram essa viçto- 
ria? Pelo ensino domestico obri- 
gatorio em todas as escolas, des- 
de 05 cursos primarios, 

Na Eclgicu, primeiro foram 
ereados cursos especiaes de algu- 
mas materias que constitueni 
ensino domestico, Mas não deu 


> 


resultando. O governo, então, tor=: 





PEDIDO 


mirante  Protogenes Gulmaries, 
grande amigo da sus classe e dis- 
posto q dotal-s da maior efficien- 
cla, vao voltar cuas vistas para a 
inadlavel questão. 

Ainda bem. E sem querer co- 
mecar com funduras, qv proprio 
ministerio acha-se apparelhado ae 
material e pessoal competente par 
ra o exsrvicio dess: hnumanitavrio 
lnbor, ao menos no seu inicia, 
emquanto a cola não ganhar fó- 
ros de habito nacional, A despesa 
nesse caso seria minima, farta- 
menie compensada pelos Jucros 
que adviriam do salvamento de 
navios que geralmente encerram 
desmesurados valores. E a Mari- 
Zha ficaria investida de mals essas 
funcções, que ainda mais alto & 
collocarlam na gratidêo e no con- 
ceito da patria. 

Mussolin! vem de dar o exemplo 
do que sa póde fazer com Inte- 
russe c força de vontade,  Parn 
retirar alguna destroços das celo- 
bradas galeras de Calígula, afun- 
dadas ha dezenas de seculos, não 
achou difficil que se seccasse in- 
teiramente o lago Nemi. Muito 
mais facil será, pols, fazer fluctuar 
esses cascos nauíragedos, que con- 
têm muito mais thesouros do quo 
eimples decorações nroheologicas, 
capricho frivolo de um despota, 
que um super-homem ecaba de 
exhumar. . 


GASTÃO PENALVA. 
(Do Jornal do Brasil, de 2-2-33), 


SYNDIGATO DOS EMPREGA- 
DOS EM CAMARA, GULINA- 
RIOS E PANIFIGADORES 
MARITIMOS 


Protesto de uma parte 
de associados e a convo- 
cação de uma assembléa 


Eu, Octaviano de Souza, e de- 
mais socios do Syndlcato aci- 
ma, vimos protestar contra a 
orientação que vem dando ao 
Syndicato o presidente, sr, Al- 
fredo Ferraz Sosthenes, e no 
mesmo tempo, ainda em meu 
nome e no dons demais socios, 
peço uma assembléa para 
pleitearmos os nossos direitos 
ora ali conspurcados. Essa as- 
sembléa marcal-a-emos sem 
dempra. 

Rio de Janeiro, 2 de feve- 
reiro de 1933 — O socio OCTA- 
VIANO DE SOUZA, pelos de- 
mais socios, 








MN TETE Mannes saia da 


Collegio Renascença 


CURSOS: Jardim da Infan- 
cia, Primario e Admissão 


Reabertura cas aulas aí 
!º de fevereiro, Internato: 
para crianças de 3 a Ju: 
annos de idade. Prospectos e 
outras informações obterols 
wu rua-do Bispo 147 — Te 
lephone; A- 3206 


PERLA PENNE PEPRLENERRERE GAARA A RL end AAA 


Ee o e a tb na nt o DA usa Tu danca eat ali o pI TR E e e ia abade ua a ia 


Der rre tea Lana Pata 


ae. 


—.————— em em 





auxilio de iniciativas portica. 
res, bem valiosas, creou em + 
a parte, escolas de differentes +. 
pos, taes como as escolas pur; 
mães, us escolas agricolas um 
lantes, para u populações 





cscolas udomesticas proíis ; 
EIC. 

Sem o concursu dos poder=r vs 
blicos em auxilio dos quasz 
vem ir os particulares, nado co 
podrcã fazer, entte noL, com vo 
sultados positivos. 

à Escola Domestica envcr 


ce -— 


su em pleno oceano da diliio 
dades. Iniciativa part cular, 
xilirta pelo governo do Est. « 
da Nação, elia nhi estã lu 
com a indiffcrença do povo, k 
ainda não lhe compreberdeu q vi. 
cance e à Tinalídade, 
Counfundem escola para cores 
de casa cum escola proíis: 
e querem que q moça all eduo. 
da, tenha uma profissão cus 
garanta o futuro. 
Assim não deveria 





ses 


Os pais devem levar em cosa 
a necessidade de preparar - 
lhas pnra serem donas de cs q 
mães de familia. E" verdades (15, 
hoje, mais que antigamente, qe: 
todas ns Julictos encontrum o sas 
Romeu, 


O ensino domestico ainda n=:: 
caso, presta um granda so: 
pois, prepara tambem q es; 
das moças para qualquer event: 
lidade, deixando-as ossuilorss 

i dn faculdade de pensar « cor 
livremente e capqzes de se crias. 
turem na vida. 

Além disso, com 16 ou 17 a=2er 
idade em que as moças term ism 
o curso demestico, como econtrca 
en nossa Escola, é tempo sia 
de se iniciar qualquer estud 
perior e seguir uma carreir», 

(Contisieo 


eme op 


Dr. José de Albuqueroue 


Doencas Seruner do Homem 
Diagnostico csusal e tratamento q? 


IMPOTENCIA EM MACS 


R. 7 Setembro, 207—De 1 és 6 ts, 


TRTRESERAIRES STA 
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O 1º casamento do 2 
Geraldo Rocha 


Felos ineditoriaes do “O 
Globo”, qu Sr. Dr. Antonio 
Carlos de Abreu Sodré, 


dos novos advogados da Ex: 
D. Helena Ziembinsky, cv 
publicidade à sentença com 
que o brilhante Juiz Sr. 1 
José Antonio Nogueira julgou 
| improcedente a excepção 
Coisa julgada opposta pelo D: 
Geraldo Rocha à acção «º 
desquite que lhe move sus 
esposa, 

Continúa assim a reieriua 
Senhora a lançar mão do vro- 
cesso desde início escolido - 
o escandalo publico, — com É 
que, em verdade, se tem do 
muito bem. 

Muito embora contrariando 
velhos habitos, dos quaes só 
excepcionalmente abrimo: 
mão, daremos publicidade 
minuta do aggravo que ints:- 
poremos, e na qual à referia 
sentença será devidamen' 
analysada, 

R, Machado Bitencourt 

Sylvio da Fontoura Range). 

Advogados 


um 
— 


Kvisos é Declarações 


T. D. 
Club Tenentes do Diabo 


CAVERNA — RUA MARANGUA 
PE nº 24 sob, Tel, 2.0535 


ASSEMBLEA GERAL EXTHRAQK- 
DINARIA — (1,* CONVOCAÇÃO! 
Convido aos senhores socios qu 
tes a so reunirem em AÁssemblea 
Geral Extragrdinaria, (1.* Convo- 
cação) que será realizada na séde 
social, ecgunda-feira, 6 do correa- 
te mez, às 20 horas, em obedicu- 
eiusão art, 30 dos Estatutos om 
Vigor, para a seguinte Úrdem do 

Dia: 

a) Leitura e approvação da ne 
da assembléa anterior; 

b) Eleição de Divectoria & 

c) Interesses eveines, 

Rio de Janeiro, 1.º de Veversi- 
ro de 1999, — Domingos Marzu- 
rattl, Presidente, 
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VISITE 





policiamento - 





Proseguindo, nas nossas | 
reportagens pelas delegacias 
policiaes da cidade, fomos, 
desta vez, visitar o 16.” dis- 
tricto, localizado em Villa 
Isabel, à avenida 28 de Se- 
tembro. Essa delegacia estã 
installada num amplo pre- 
dio, recentemente reforma- 
do, possuindo melhores con- 
dições de hygiene e commo- 
didades que os seus conge- 
neres, 

Se não é tão intenso ali o 
movimento policial, nem por 
isso deixa de ser vultosa a 
actividade da delegacia, que 
serve um tos bairros mais 
populosos, centro de gran- 
des empresas commerciaes e 
industriaes. Quando lá esti- 
vemos, o commissario de 
dia, Waldemar Claudino 
Cruz, se empenhava na apu- 
ração de diversos factos de- 
Jictuosos ocecorridos naquel- 
la cirecumscripção, que, pela 
sua extensão, reclama um 
sério serviço de vigilancia, 

Villa Isabel 


Villa sabel é um dos 
bairros mais pillorescos do 
Rio de Janeiro, e que se ca- 
vracteriza pela jovialidade de 
seus habitantes, toda uma 
população animada e opero- 
sa, que sabe colorir a vida, 
dando-lhe aspectos alegres. 
O carnaval, a Testa que o 
povo carioca consagrou, tem 
ali altractivos especiaes, 
Falando ao delegado Dulci- 

dio Gonçalves 

Depois de ligeiros cumpri- 
mentos na sala de espera, 
passamos ao gabinete do de- 
lesado Duleidio Gonçalves 
que, de início, nos pergun- 
ta; | 

—- Uma entrevista? 

— Queriamos alguns in- 
formes interessantes sobre 
o movimento policial do 
districto. 

— Esta delegacia não é 
das mais movimentadas, co- 
mo outras, installadas em 
zonas do bas-tond, — disse: 
nos a autoridade — mas não 
se pode dizer que seja insi- 
enificante o serviço de vi- 
SMoncin e capturas, O qua! 
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PORIIO 


A sala do delegado 


absorve Lodo o nosso tempo. | que desenvolvemos, notada- 


Pela população e extensão 
do bairro, pode-se deprehen- 
der facilmente a sua posição 
na estalistica dos factos po- 
liciaes. 

Embora seja o 16,º dislri- 
eto um bairro familiar, e de 
gente ordeira, não. impede 
que os nossos archivos es- 
Lejam replelos de processos, 
Ao contrario das apparen- 
cias, aqui o: crimes é con- 
travenções de todas as nmio- 
dalidades se succedem, to- 
mando, em certas épocas do 


anno, proporções inquietan- 
tes. Creio não haver logar 


mente à noite. 
Policiar-ento deficiente 


Querinmos saber o nume- 
ro de policiaes que formam 
q destacamento do districto. 
E, a uma pergunta nossa, af- 
firma s. s,: 

— Não “smos destacamen- 
to, propriamente dito. O ser- 
viço de policiamento é feito, 
alternadamente, por 3 ou 4 
praças, fornecidas pelo 6º 
Batalhão da Polícia Mili- 


tar. Como vê, não se póde 
qualificar de destacamento 
um tão pequeno numero de 
soldados, insufficiente para 


ção deste cereal 


DUVET VESIITO TER MORTRITE SETAS 


Pelos districtos políciaes do Rio de Janeiro 


Villa Isabel é o campo de acção dos amigos do alheio 
:*- Medidas que se impõem - 
a janeiro de 1932 -:- Outras notas 
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| — E valioso, — accentua 
o nosso entrevistado. Re- 
vebemos dessa instituição 
| um grande auxilio nos ser- 
viços de ronda. Os guardas 
executam ficimente as or- 
dens da delegacia, sendo 
todos os que a ella estão su- 
bordinados homens hones- 
tos e cumpridores de seus 
deveres. E' o que, neste mo- 
mento, suppre a escassez de 
soldados, contribuindo, para 
essa finalidade, a coadjuva- 
ção do comimandante Ban- 
deira de Mello e do seu aju- 
dante Aracymis, 4 
Uma suggestão opportuna 

Como tivessemos suggeri- 
do a idéa de solicitar de 
quem de direito a melhoria 
dos serviços policiaes do seu 
districto, augmentando o 
pessoal de ronda, o de ca- 
pturas ete., nos respondeu 
o delegado Dulcidio Gonçal- 
ves: 

— Queriamos, nesse caso, 
se possivel, propôr, fosse 
ampliado o apparelho poli- 
cial do districto, cuja juris- 
dicção, como ficou esciare- 
cido, é muito extensa, o que 
torna quasi impossiveis as 
diligencias, Precisamos, em 
primeiro logar, accentuar 
essa deficiencia, que seria 
facilmente corrigida com a 
creação de alguns postos de 
ronda permanentes e.com o 
nugmento do policiamento 
interno, 

A conveniencia de um posto 
da Guarda Civil 

Seria justo, tambem, 
fosse lembrada a convenien- 
cia de ser esta delegacia 'do- 
tada de meios de conducção 
rapidos, afim de lhe ser 
possivel, nos casos urgentes 
de soccorros, attender com 
presteza os chamados à 
distancia, Não é só isto de 
que precisamos: E' bom 





no Rio de Janelro (a não per 
nos suburbios), em que os 
roubos sejam mais constan- 
tes. Os assaltos a casas de 
familia são innumeros, ape- 
sar da mgorosa vigilancia 
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FicaNte! 


O xadrez 


attender às necessidades fre. 
quentes de detenções e ou- 
tras exigencias na manuten- 
ção da rcem publica. 

Com esse; soldados não 
se pôde onlar para uma 
eventual occorrencia de vul- 
to, tanto mais se se atlender 
às distancias da jurisdicção 
do 16.“ distrieto. 

Estartos, portanto, neces» 
sitando de maior numero de 
praças, afim de pogeunos 
com maior elliciencia, man- 
cr o domínio da ordem, 

A guarita noclurna 

Passar alemgns instantes 
emrque o dr, 

RV UNS papos sobre a 

mesmo Nouse  qulerim, 
Hot ceminta 
() 


trio | 
poli 1155 
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Duleidio, esa 


falarmos da necessidade im» 
periosa de crear-se, aqui, 
uma secção da Guarda Civil, 
como em outros bairros, até 
menos populosos da cidade, 


Os commissarios e 
o escrivão 


Servem naquelle districto 
us commyssarios de policia 
Waldemar Claudino Cruz, 


Alfredo Lisio Junior, Mano- | 


el Lopes Ferreira, José Mu- 


cicira e o escrivão Hugo Vi-| 


etor de Carvalho, 


Crimes e contravenções 
mais communs 


Informo nas ainda sequel- | 


la autoridade de que as con- 
Lraveniors ES COTAS 
de catdas eo cha 
do Sliclmo b, 
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A VOZ DE UM 
ESPIRITO 


UM MEDIUM 

(Especial pata o DIARIO 

DE NOTICIAS) 

“Chegam ao espaço os ecos 
das vossas tristes divergen- 
cias. Alguns de vós, meus lr- 
mãos, achaes que devels vir 
à publico accusar espiritos. 
álguns de vós, meus irmãos, 
achaes que deveis saír de. vos- 
pas casas, das casas onde rea- | 
lizaes as vossas sessões, para 
lançar 'o descredito sobre es- 
piritos, 

Não sympathizaes, meus ir- | 
mãos, com os espiritos que se; 
apresentam como caboclos au : 
como pretos, e por conta da | 
vossa antipathia os indiçães 
no desprezo dos que não per- 
tencem á voesa doutrina. 

Considerae, meus Irmãos, 
que assim como vós não: sois: 
senhores de vossa actividade, 
não fazeis livremente o que 
pretendeis, e> sois obrigados 


a ir a determinados logares E 


"ou fazer certas coisas, por 
força de vossas funcções no 
mundo material, os espiritos 
tambem não fazem o que lhes 
apraz. . 


Pensae, carissimos irmãos, 
que os espiritos tambem pos- 
suem sensibilidade e que bas- 
taria a vossa aversão, para 
que esses pretos e caboclos 
perdessem o desejo de baixar 
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vuareça 


Um armazem de seccos e mulha- 
dos devorado pelo fogo | 


O sinistro de hontem, no Meyer — As causas — A acção 
dos bombeiros — Os prejuízos — Outras notas 





ao plano em que os injuriaes, + 


E se a esse plano descem, é 
porque Deus assim o quer. 

Antes de voltardes. a pu- 
blico, a atacar entidades do 
espaço, fazei um confronto 
entre » vossa conducta e a 
delles. Tivestes conhecimento 
de que em algum centro, al- 
gum espirito de preto, algum 
| espirito de caboclo tivesse 
| respondido às- aggressões com 
que os invectivaes ? 

Tratae de verificar, meus 
irmãos, se algum espirito de 
preto ou de caboclo fez al- 
gum beneficio, embora insi- 
gnificante, a alguem, e de= 


pois verlficae se os ataques |' 


que lhes"fazeis causaram al- 
gum bem a qualquer crea- 
tura, : 


oO mais triste, meus lIr- 
mãos,-é que ândaes aggredin- 
do a espiritos, para desacre- 
ditar “a irmãos vossos do 
mundo material, Andaes per- 
turbados pelo Yodio, e o odio 
não deve existir no coração 
de quem profere o nome de 
Deus. 


Vi, ha dois-ou tres dias, 
uma instituição espirita an- 
nunciar aulas por sessões 
praticas destinadas a escla- 
recer o publico sobre proces- 
sos que muitos individuos 
praticam para proveito pro- 
prio. 

Que tristeza, meus irmãos! 
Sois espiritas, sols membros 
de uma instituição espirita, 
e para ferirdes um só ho- 
mem 
sobre innumeros trabalhado- 
res, que' se no vosso!concelto 
estão em erro, tambem, no 
vosso conceito, são: honestos, 
são honrados, são crentes. 

Se os que aquelle annuncio 
lançaram e que, como mem- 
bros de uma instituição espi= 
rita, pretendem acceitar o &s= 
piritismo, assim se deixam 
arrastar pelos resentimentos 
pessoaes, é natural que nós, 
os espiritas, lhes pergunte- 
mos, em-. pranto: — para 
onde levaes 0 vogso rebanho ? 

Ha duas instituições espiri- 
tas no Brasil, duas grandes 
Instituições — a Federação € 
a Liga, f 

A Federação Espirita Brasl- 
leira, collocando-se sob o cri- 
terio mais elevado, reconhes 
ceu a legitimidade das mani- 
festações de caboclos e pretos, 
polis a: descida delles à terra 
não depende du vontade dos 
homens. A Liga Espirita re- 
solveu, ao contrario, cunde- 

| mnar -essas manifestações é 
desmoralizan esses espiritos 

Às palavras da Liga Espi- 
rita são publicas, Permittam 
os: irmãos que me pediram 
para ser dada a publico esta 
communicação, que eu assim 


termine; 
Meus irmãos da Liga Espl- 
3511) NTITTTTTTA TETO 


| 


rente Mass sratoaa 
ferimentos leves e o roubo 
em geral, 

O numero de detenções 
diarias e os processos- 
crimes de 1932 

Antes de encerrarmos a 
nossa entrevista, pretende- 
mos conhecer o numero de 
detenções diarias, verifica- 
das naquela delegacia. O 
delegado nos disse ser, em! 
ancedia, dom Doe ju haver re- 
melbido vo competente des- 
de janel 

dl. 


Hino 219 processes 
ro mw dezembro 


SO, 


lançaes o descredito |, 


| 


Hontem, à tardinha, quando os 
estabelecimentos commerciaes já 
se preparavam para cerrarem euas 
portas, verificou-se um [Incendio 
violento, no predio da rua Arlstl- 
des Calre, esquina da travessa Rio 
Grande do Norte, no progressivo 
suburbio do Meyer, 

Funccionava ali um armazem 
de seccos e molhados, denomina- 
do “A Dispensa do Meyer”, de 
propriedade de José Varanda, do- 
miciliado: em um apartamento lo. 
calizado na parte dos fundos du 
estabeleciniento em questio, 

Seriam cerca das 17 horas, quan- 
do oq sr. Varanda, auxiliado por 
mais: dois - caixelros, se entregava 

aa 
rita do Brasil, não usurpeis a 
Deus o direito e a faculdade 
de julgar os espiritos, e não 
pretendaes governar o espa- 
pois não governaes O 
mundo material em que vi- 
veis,” ) . 

AMANHA: — “A liberdade 
de idéas no espiritismo”, por 
Carlos-Imbassahy, 








NOTIGIARIO 
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“ de levereiro de 1933 


Devido a elevar-se a 944.875.000 kilos o seu stock de trigo, a França vae diminuir 
Estados Unidos, Canadá e Argentina 


O predio sinistrado 


ao despacho de alguns clientes re- 
tnrdatarios, A certa altura, um dos 
empregados, huscando em uma das 
prateleiras uma garrafa de alcool, 
aconteceu que esta calu-lhe das 
mãos, indo espatifar.se no sólo. 

Existia perto, ao que parece, al- 
gum objecto em combustão, que 
deu origem so incendio, 

Faltando-lhe à necessaria cal. 
ma, o sr. Varanda, auxiliado pelos 
seus empregados, pretendeu afol. 
tadamente abafar as chammas. 
Estas, porém, alastrando-se cada 
vez mais, alcançaram as pratelei.. 
ras, fazendo espoucar varias ou- 
tras gurrafos de aléool, o que veiu 
contribuir -para avolumar o fogo. 

Não havendo outro recurso, só 
então. foi dudo o devido aviso ao 
Corpo de Bombeiros, 

Já agora o Interior do estabele- 
cimento era uma fogueira enorme, 
cujas labaredas saindo Iimpetuo- 
samente pelas portas, lambiam to. 
da a fachada do edificio, 

Pouco depols, os bombeiros do 
Posto do Meyer compareciam ao 
local, sob o commando do capitão 
Edmundo Maciel de Vasconcellos, 
sendo então estendida uma man- 
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gueira, da boca de incendio da 
rua Aristides Caire, esquina da 
rua Cardoso, q qual foi subdividi. 
da em cinco linhas, com as quaes 
os soldados do fogo deram início 
ao combate, 

A luta durou uma hora precisa. 
Ao cabo desse tempo, o fogo foi 


k , < e 
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gradativamente diminuindo, até 
desapparecerem por completo as 
chammas. 



















A policia do 19.º districto fez-se 
representar pelos seus commissa. 
rlus de serviço, Alberico e Breno, 
tomando as providencias que o ca- 
So exigia, ; 

Durante o combate às chammas 
saiu levemente ferido, o bombeiro q 
n, 35, do Posto do Meyer, ER y 

O predio sinistrado é de pro. 
priedade do ir. José Dias, que o 
tinha: acautelado na União Com- 
merclal dos Varcgistas, pela im. 
portancia de 30:0008000, 

O negocio do sr. Varanda acha- 
va.se igualmente segurado na Cia. 
Ndvo Mundo, pela quantia de réis 
20:000$000, 

Do sinistro nadu se salvou, ar ) 
deu tudo, estando os prejuizos ) 
calculados em 90:0008000, 

Para apurar devidamente o fa- 4 
eto, foi instaurado na delegacia | 


do 19.º districto policial, o respe- 
ctivo inquerito, 
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VAE DIMINUIR À IMPORTA- | 
ÇÃO FRANGEZA DE TRIGO 


PARIS, 2 (U. P.) — Se- 
gundo as estimativas offi- | 
cines, o stock de trigo que fi- 
cara na França pura a pro- 
xima estação elevar-se-ã a 
26.425.000 bushels, ou ..... 
944.875.000 litros. Assim 
este paiz não será obrigado 
a comprar nos Estados Uni- 
dos, Canadá e Argentinu a 
enorme quantidade de trigo 
que RaquiciEa no anno pas- 
sado. não ser, pequenas 
quantidades de grão duro 
para misturar ao trigo na- 
cional, a França não com- 
prará esse cereal nos mercas 
dos estrangeiros até a proxie 


ma safra, em meados do ves 
rão, 
” QUEDA DESAS. 
TRADA 

Victima de ums" quéde em 
frente é sun residencia, á praça 
Marechal Floriano n. 37, foi so0- 
corrido hontem, à noite, em estado 
de “shoe”, pela Assistancia, Mar 
noel de tal, de 38 annos do ldn- 
de, prosumiveis, 

Após os curativos de mutor ur= 
gencia, aq victima fol internada 
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PYOPHAGINA 


e S a. 


PYOCALDO 


las de dóses crescentes, em duus súries, 


nos circulos olficiaes 


| FURUNCULOSE 
3 PRODUCTOS L. €. S. A. . 
(Laboratorio Clinico Silva Araujo): . 


(Vaccina.pomada em bisnaga) —. pro- 
ducto de acertada indicação nas infe- 
cções pogênicas, tres comu forunculos, 
eczemas e feridas purulentas, etc, 


(Caldo-vaccina para uso tópico) para cura- 
tivos de todas as Infecções plogênicas (an. 
trazes, erisipelas, eczemas purulentos, queimaduras, etc, À* ven. 
da em empólas de 2, 10 e de 30 cc. 


VACCINA ESTAFILOCOCICA 


cado com suctesso no tratamentu especifico da furunculose, acne 
purulenta, pustulas diversas espinhas, etc, Caixas de 6 empô- 
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Na Inglaterra é assim... — Ainda o 
“caso” do “Caxambú” — Eco da re- 
volução de S. Paulo — Outras notas: 


NA INGLATERRA E' ABSIM ... 
O chefe de machinas de “Mau- 
ritania”! foi aposentado pela 

Cunard Line : à 

Quantos chefes de maçhinas, 
velhos, enfermos, que “já não 
podem muis”, com 40 e mais an-: 
nos de serviço & nossa Marinha 
Mercante, se encontrem no mo- 
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-"Gormiomr Réymundo Mendonça, 
vapitão dos portos do Rio de 
; Janeiro 


mento ou apaundonados pela casa 
vu crsas a que serviram ou er» 
tão, forçados pela necessidade 
imoerioza, se conservam ainda 
em funcção? » 

Muitos = muites, Como muitos 
nas mesmas condições são os 
comnandantes, os immediatos, 
v= commissarios e qutros offi- 
ciaes e tripulantes subalternos 
ce differcntes classes é catego. 
rias, , 

Mas, jzso não se dá na Ingla- 
terra, com velhos servidores das 
empresas de navegação. 

Senão vejamos, 

A Cunard Line, companhia de 
navegação ingleza, proprietaria 
do “Meuretanin”, reformou na 
semuna passwla o teu chefe de 
machinas, sr. A. Cockburn. 

Nascido em Kelso, em 1871, 
teve s sua eprendizagem em of- 
cinas mecanicas de Leith. Depois 
ingressou na Cunard, em 1885, 
sono 2º maçhinista do “Luca- 
uia” quando esse 


pois esse distinctivo foi. obtido 


= pelo. “Meuretania”, para e qual 
wciol, transferido por merecimen- 


to, como. 2º machinista. 
“-Consumado profissional,  es- 
peolalizado em navios de grande 
com: imnstallações de 
“turbinas e vapor superaquecido 
altas temperaturas, a Cunard 
promoveu-o a chefe de machinas 
do mesmo navio em 1019, tendo 
eido sob sua direção que se deram 
as nventuras de competição: de 


- murcha com o “Bremen” e “Eu- 


ropa”, O famoso chefe de machi- 
nas acaba, assim, de receber 'dos 


navio era D' 
«detentor da bandeira azul, De- 


aeus natrões a gratidão de map-' 


dal-os; descansar de sua vida in- 
tensa as viagens do Atlantico 


- Norte, com-honras moraes s per- 


cebendo por inteiro, os 


SCUE VEN= 
cimentos, 4 


Ah! se exemplos desses “pe. 
gassem"- no Brasil,,. : 
-. ECOS DA REVOLUÇÃO DE 
“8, PAULO 


Telegrammas trocados entra é 
ministro'da Guerra e o directo 
do Lloyd : 

Ainda sobre a 
São Paulo, o ministro da Guer- 
va enviou no director do Lloyi o 
seguinte telegramma: " 
“Ministerio, da, Guerra — Rio 
de Juneiro, em. 28-1-1939 — Aviso. 
38 — Do ministro 'da Guerra 
« Ao gr. disçetor da Companhia 
de Navegação Lloyd Brasileiro 
— Assumpto: ngradeçimento:'— 
Cumpre agradecer a pontualidale 


Revolução de- 


- einrestera com que essa compa-” 


nhia attendeu ás requisições des. 
te ministerio, durante as Opera- 
ções militares do unno findo, 
tornando-se por isso a respecti- 
va administração digna de lou- 
vOres, : E 

E” summamente grato destacar 
» actuação do commandante Fir- 
mino dos Santos qué, pºr suas 
qualidades de udministrador, co- 
mo pelo truto cavalheiresco, mui- 
tu fez em prol do nosso reconhe- 
cimento. Saude e fraternidade — 
(a) General Espirito Santo Car- 
doso,* 

O director do Lloyil respondeu: 
— “Rio de Janeiro, 80 de junel- 
ro de 1435 — Exmo, sr, gencra! 
Espirito Santo Candoso, dd. mi- 
nistro da Guerra — Exmo, sr. 
ministro — E" com o mais vivo 
desvanecimento que este directo- 
ria aceusa o recebimento do aviso 
numero 38, de 26 do corrente, em 
o qual v. ex, teve 4 nimia bon- 
dade de ge referir A presteza € 
pontualidado com que esti com- 
panhia correspondeu às requisi- 
ções de navios e transportes de 
tropas e material, teltas por esse 
ministerio durante-ns operações 
militares ultimamente decorridas. 
Não sômente esta directoria, se- 
não tambem todos os que servem 
nestu empresa agradecem as 'pu- 
lavras elogicaas com que v. ex. 
os cumulot, estando cala um con- 
eciento de seuidever de bem du- 
xiliar a administração superior do 
paiz, para levap:a”fim a sua alta, 
e elevadu missão, Acsaite V. “ex., 
sr, ministro, a segurança de nos- 
£o elevado apreço q distincta cun- 
sideração — (a) PF. Carvalho 
Eantos, director”, 

AINDA O “CASO” DO 
“CAXAMBO” 
A'* ultima hora, curria, nos 





a Cnpitania do Porto resolvera 
mandar desembarenr todo o pes- 
soa) do “Caxambá” — “o navio 
encrencado”, como já agora é 
muis eonheçido, para que o mes- 
mo responda inquerito sobre oc- 
correncias verificadas y hordo na 
ultima viagem ás aguas do Prata. 
“ A altitude da Capitania gra, nos 
mesmos meios, interpretada de di- 
versós modos visto como q “Ca- 
xambú” deixa hoje, &s primeiras 
horas da manhã, o porto, rumo 
aos Estados Unidos, 

Commanda-o o capitão de longo 
curso Barroto Leite, que é avxl. 
lindo por afficines de convés re- 
centemente all embarcados, 

Emfim. é possivel que esse “na- 
vio encrencado”, forneça assum- 
pfos “novos”, antes de deixar & 
“Guanabara,,, : 1 : 

NOVO COMMISSARIO DO 

' "“POCÇCONÊ” 

Pora substituir por um qu dois 
mezes.-o sr, José Pereira, a di- 
rectoria do Lloyd nomeou com- 
missario do “Poconé”, o ar, José 
-Mutheiros, do quadro de antigos 
o destacados servidores da sua 
elasge na frota da empresa, , 

«UMA MEDIDA ACERTADA 


Esse: official já hontem, deu 
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MARCA ! 
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Ha sempre segurança em comprar qualquer artigo 
pela marca, principalmente quando esta já ganhou jus- 
to e merecido renome. -Preftram, pois; 





Café Moido 








e mem pas o rm mo ser 


Cigarros | Mach, d'escrever 
“ANDALUZA” EVBADO! sao DEM E 
Cerveja Cofres e Archivos “Radio 
“HANSEATICA” vw BERNARDINT" “COL INIAL” 


Chocolate 
“ANDALUZA | 


e... 


Fichario de aco 
AGIMI 


Perfumes c NSabões 


“PRIBOLET* | 


i 
Altredo Ferraz Sosthénies, pre- 
sidente do: Syndicato G: €C, P. 
Es Maritimos 
meios do Lloyd, a versão do que 
| 
| 
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cocos vesconnse ses | 
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EXTERIOR. 
ARGENTINA 
A ENTREVISTA ENTRE OS MI. 


NISTROS DO EXTERIOR DO 
CHILE E DA ARGENTINA 


MENDOZA, 2 (A. B.) — Con- 
forme estava annunciado, entro- 
vittaram-se hontem nesta cida- 
de, ns ministros do Exterior do 
Chile e da Argentina, srs, Cru- 
chaga Toçornal e Saaveira La- 
mas, aque vieram a esta cidade 
acompanhados . de missões espe- 
ciaes, vom o fim de estudar que- 
stões de interesse para os dois 
puizes é todo o sontinente sul- 
americano, 

Os dois diplomatas trataram 
demormiamente da questão do 
Chaco, tendo sido examinadas 
propostas consideradas vlaveis, 
das quaes resultará uma formula 
final que, no que se adianta se- 
rá submettida á consideração de 
todas as nações americanas si- 
gnatarias na nota de 6 de agosto 
do anno findo, 

- Segundo foi divulgado, talvez, 
seju adoptada uma proposta de 
pas que se baseia na cessação de 
hostilidade e conservação das po- 
sições actuaes; início. immediato 
das negociações para conclusão de 
uma tregua com garantias espe- 
ciaes contra o reinicio de hostl- 








Wdades p estudo final da ques- 
tão do Chaco, por organismos 
competentes. 


CONSIDERA-SE A POSSIBILI. 
DADE DE UMA CONFERENCIA 
ENTRE OS PRESIDENTES 
BRASILEIRO, ARGENTINO 
E CHILENO 
MENDOZA, 2 (U. P,) — No- 
ticias de fonte não official, em- 
bora bastante autorizadas in- 
formam que os ministros Crucha- 
ga Tocornal o Saaveira Lamas, 
por occaslão de sua reunião de 
hoje, consideraram a 
dade de uma conferencia a rea- 
lizar-se dentro em breve entre 
os presidentes Augustin P. Jus- 
to, da República Argentina; Ales- 
ada mdisinandiniid Auta da 
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Exames de Admissão 


No INSTITUTO SUPERIOR 
DE PREPARATORIOS, antigo 
estabelecimento, sob inInee- 
ção official, diurno e noctur- 
no, frequentado annualmente 
por 1.000 alumnos, meninos € 
meninas, moços e moças, mo- 
delarmente installado 4 rua 
São José, 11, em communica- 
ção com Vieira Fazenda, dd. 
46 q 4R, estão funceionando és 
aulas para Os indispensaveis 
exumes de admissão uoE cursos 
gymnasial e commercial, a s€ 
realisarem na segunda quinze- 
na de Fevereiro. Mensalidades 
minimaz. - ! 
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início a uma medida que, por ser 
vpportuna, acertada e pratica, de- 
ve ser adoptada por todos 05 seus 
cullegus da mesma fróta, Numa 
mesa, na secção dé Inspectoria de 
Camara, etfectuou, com us for- 
necedorus (le generos pura bordos, 
o despacho das respuctivas cons 
tos, evitando, assim, como é com- 
mum, ultimamente, à bordo. dos 
navios de passageicos da casa, à 
hora de partida, esturemt Os com- 
mizsarios interamente absorvidos 
com os fornecedores, nu que &€ 
refere a contas. ássim, a nOsso 
vêr, o commissario Malheiros 
prestando bom serviço a elle mes 
mo, melhor ainda prestou aos seus 
collegns, que devem imital-o. 

Porque, é uma coisa lamentavel 
do Lloyd, na hora, de purtida, 
como temos assistido, nos navios 
passageiros que precisam, sobre 
questões de serviço, falur'ao com- 
missario, não o conseguir, porque 
este está attendendo a fornecedo- 
res que lhe occupam, “in totuimn”, 
o camarote, 

O “Poconé”, do conimando do 
capitão Fortunato Ayrosa, deixa 
hoje, o armazem 15 do cães, às 10 
horas da manhã, 

Commandante Ayrosa — Parte 
hoje, pelo “Poconé”, do zeu com- 
mando, o capitão de longo curso 
Fortunato Ayrosa, dos mais anti- 
gor nfficiae; nauticos em serviço 
do Ligyd, 

Commandante Barretto Leite — 
Pelo “Caxumbiú"”, do eeu com- 
mando, parte hoje, para o Esta- 
dus Unidos, o capitão de longo 
curso Barreto Leito, um dos cí- 
ficines de eaçol da sua classe na 
fróta do Lloyd, 

Commissario Raul Lins — Para 
os Estados Unidos, pelo “Caxam- 
bú", parte hoje o commissario 
Raul Lins (Biju')- um dos mais 
destacados elementos da sua clas- 
se em serviço na fróta do Lloyd. 


UMA ATTITUDE DO PRESIDEN- 
TE DOS EMPREGADOS EM CA- 
: MARA 

Foi assumpto principal hontem, 
nos meios marijtimos, a attitude 
assumida pelo sr,, Alfredo bos- 
thenes, presidente do . Syndicato 
dos Empregados em Camara Cu-= 
linarios e Panificadores Mariti- 
mos a bordo do “Aratimbó", pou- 
co antes desse navio deixar a 
Guanabara, rumo & mares do nor= 
te, Essa attitude informa- 
ram-nos — ecnusou impressão de- 
sngradabilissima a todos que as- 
sistiram ao facto, visto como, não 
sómente o sr. Sosthenes profil- 
gou, sem razão, officiul ou offi- 
ciaes do navio, como ainda tratou 
com pesada descortezlu, q com- 
mundante José Placido Telles, 
chefe de navegação dy Frotn Pe- 
nhornda a que pertence o “Ara- 
Limbo” por est: haver, com vs. 
pirito de conciliação e ordem, in- 
tervido no assumpto, 
| Era A ultima hora, voz 
| te nesves mesmos centros, qua à 

esctos da atludida Frota, tfrin 
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sandri, do Chile, e o vhefa dao 
Governo Provisorio "o Brasil, sr. 
Getullo Vargas, Nessa conforan- 
cia os tres chefes de Estados 
sul americanos deverão exsmi- 
nar a questão do Chaco; 


A ORGANIZAÇÃO DA PRESEN. 
TE ECONOMIA SUL AMERICANA 
SANTIAGO, 2 — (A, B,) — 
Segundo se divulga, durante a 
conferencia realizada em  Men- 
donza, entre os ministros do Ex- 
terlor do Chile e da Argentina, foi 
encarada a possibilidade de orge- 
nização da proposta frente unica 
economica eul-americana, 
OS PROFESSORES CHILENOS 
E A LIBERDADE DE PENSA- 
MENTO 

SANTIAGO, 2 — (A. B,) 
Diversos professores têm pronun- 
ciado conferencias pela radio-te- 
lephonia, defendendo a» causa de 
seus collegas exonerados em vista 
de alimentarem ideias communis= 
tas, e pedindo ao.governo que os 
mesmos sejam integrados em seua 
cargos, 

Entrementes, o senador Kijdal- 
gopcontinun a manter uma authti- 
tude francamente contraria 4 de- 
cisão governamental, 


CIDADE DO VATI- 
CANO 


SERÃO PUBLICADAS HOJE, 
TRES BULLAS PAPAES 
CIDADE DO VATICANO, 2 :.— 
(U. P.) — Serão publicadas ho- 
je, tres bullas supplementares, A 
primeira determina a, suspensão 
usual nos Annos Santos das in= 
dulgencias, concedidas ordinaria- 
'mente fora do Roma, com certas 
excopções. A segunda refere-se ú 
concessão da absolvição em casos 
especines, A terceira comprehen- 
de isenções que permittam ao fiel 
de adquirir direitos por oceasião 
do Anno Santo, sem necessitar de 
vip a Roma, inclusive presos, mon- 
ges e monjas recolhdos a conven- 
| tos e enfermos de mais de seten- 

| ta annos de idade, é 


"+ CANADÁ 


O ONÇAMENTO CANADENSE 

OTTAWA, 2 — (A, B,) — Foi 
apresentado á Camara dos Com- 
muns, o projecto de orçamento 
para o proximo exercicio finan- 
ceiro, que preve-uma renda de 
358,658.000 dollares, 


ESTADOS UNIDOS 


A PAN AMERICAN DESMENTE 
O APRISIONAMENTO PELO 
GOVERNO DO PERU! DE DOIS 
AEROPLANOS DOS ESTADOS 

UNIDOS : 


NOVA YORK, 2 (U,.P,)) — À 
empresa commercial de aviação, 
Pan American Grace Line infor- 
ma não ter informação alguma & 
respéito daz noticias circuladas 
esta tnrdo e procedentes de Li- 
ma sobre o aprisionamento, pelo 
governo do Peru, de dois nero- 
plenos norte americanos “perten- 
centes a emprésas commerciaes, 
Os quass voaram sobre alguns 
pontos estrategicos das proximi- 
dades ta Leticia.  Acerescentam 
os desvachos de Lima que esses 
apparelhos serão possivelmente 
utilizados em combate. 


EXPERIENCIAS DE COMBATES 
AOS ATAQUES AEREOS 


NOVA YORK, 2 (A. B;) =. O 
correspondente ' do “Nem: York 
Herald”, em Vienna, diz-se in- 
formando de que dentro em pouco 
serio levadas a effeito experien- 
elas com o systems de combate 
nos ataoues aerços, por meio de 
raios enviados mediante ondas 
ultra curtas e' que atfectâm sé- 
riamente o motor dos aviões, 
obrigando-os ) 
tamento, 


iumpto, secreiamente, em Bruck, 
“ FRANÇA : 


O SR, DALADIER LERA* HOJE 
A DECLARAÇÃO MINISTERIAL 


PARIS, 2 (U. PJ) —,0 sr. 
Edoumi Daladier terminou a ela- 
boração da declaração ministerial 
que será lida amunhã à Camara 
dos Deputados, Nesse documento 
o chefe do govérn ofrisará a no- 
cessidade de serem' ndaptadas com 
a maxima urgencia as medidas fi- 
nanceiras propostas pelo minia- 
torio, Os ministros das finahças 
e do crçamento apressam a crga- 
nização do plans | orçanenturio 
que será submetrido À approvação 
do parlamento 


. na proxma tergr- 
feira, = 7 


IRLANDA: 

DECLARAM-SE EM GREVE (18 

EMPREGADOS DE OMNIBUS 

BELFAST, 2 (U. P,) — Decla- 
ram-so em greve todos os empre- 
gados no serviço de umnibus da 
Companhia London-Midlands-Scot- 
tish and Grent Northern Railway, 
como demonatração de solidarie- 
dade e sympathia aos ferroviarios 
paredistas, Os 


: chauffeurs dos 
omnibus deixaram o trabalho é 
meia noite 


PREGADOS DE OMNIBUS 

BELFAST, 2 (U. P.) — Foi 
mal succedida a projectada greve 
dos empregados das companhias 
da omnibus. Todos os carros 
funccionavam normalmente hoje 
de munhã, 
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nipponicos, é inevitavel a retirada do | 





ITALIA 


UM BANQUEIRO CONDEMNADO 
ROMA, 2 (A. B.) — Fnl con- 
demnado a nove annos de prisão, 
o banqueiro Jourio, que malbara- 
tou fundos pertencentes no Banco 
Bombellt, quando director deste 
estabelecimento de credito num 
total de 16 milhões de libras. 


INGLATERRA 


A CONFERENCIA INTERNÁCIO- 
NAL DE CARNES 

LONDRES, 2 (U, P.) — Infor- 
'imações fornecidas de fonta au- 
torizada e com caracter de exclu- 
asividade á “United Press” notl- 
cism que a Grã-Bretanha convo- 
cará uma Conferencia Interna- 
cional de Carnes para começo do 
proximo verão. À data dependerá 
em grande parte dn terminação 
dos trabalhos da Cgjmmissão de 
Banhas, assim como da publica- 
ção de um relatorio detalhado a 
respeito, 


OS PROGRESSOS DA AVIAÇÃO 
YANKEE 


LONDRES 2Z (A. B.) — O 
“Daily Telegraph” em artigo 
acercn da aeronautica internacio- 
nn! diz que a aviação norte-ame- 
ricana, num periodo de 14 nnnos 
faz taes progressos que a: Mari- 
nha dos Estados Unidos possue, 
hoje em dia, cinco vezes mais 
aviões de que a da Inglaterra, 


JAPÃO 


COMMENTARIOS DA IMPRENSA 

NIPPONICA SOBRE A SITUA- 

ÇÃO JAPONEZA NA LIGA DAS 
NAÇÕES 


TOKIO,2 (4, B.) — A impren- 
sa japoneza diz que, dada q pon= 
to à que chegaram as negociações 
de Genebra, será mais facil para 
o Japão abandonar a Liga das Na- 
ções do que conservar-se membro 
daquelle instituto em uma possi- 
ção sobremodo difficil, 


A RETIRADA DO JAPÃO DA LI- 
GA DAS NAÇÕES PREOCCUPA 
A OPINIÃO NIPPONICA 

TOKIO, 2 (A, B.) — A ques- 
tão de retirada do Japão da Liga 
das Nações em vista da decisão 
da Commissão dos Dezenove so- 
bre a pendencia da Mandchuria 
está empulgando a opinião nip- 
ponica, 

Nos circulos officiaes reina cer. 
ta divergencia no tocante 4 op- 
portunidade para adopção de tal 
decisão, visto como emquanto O 
conde Uchida «e mostra inclinada 
a aguardar o resultado final dos 
neonteçimentos que se gesenrolam 
em Genrbra o general Arakik m:- 


nistro da Guerra; que reprasenta- 


n corrente militar” & de parecer 
que a retirada deve ser imme- 
dinta. 

O gabinete npprovou a grienta- 
ção suguida pelo Chanceller, po- 
rém sabe-se que já estão sendo 
ândos ou passos necessarios para 
o abandono do instituto de Ge- 


nebra. 
PERÚ 


DESCONTENTES OS CIRCULOS 
NACIONALISTAS 

LIMA, 2 (A.B.) — Tem-se a ijm- 
pressão de que as ultimas notas 
enviadas ao governo peruano pela 
Liga das Nações e pelo Daparta- 
mento de Estado norte-americano 
produziram certo descontentamen- 
to nos cireulos nacionalistas, em 
vista das recommendações nellas 
contidas, que davam a entender 
que a attitude do Perú não está 
sendo encarada como devia nº ex» 
tarior, 


- PORTUGAL. 


O PLEITO LUSO-ALLEMÃO: 80. 


BRE AS REPARAÇÕES: 

LISBOA, 2 (UP) — O "jornal 
“O -Seculo” annunciaa proxima 
reunião em Paris do Tribunal Ar. 
bitral Internacional, que decidirá 
o pleito luso-alliemão sobre repa- 
rações pelos prejuizos que & Al- 
lemanha causoy a Portugal antes 
de declaração official da guerra, 
O dr. Lobo Avila Lina defenderá 
os direitos de Portugal, 
A REPRESSÃO DA AGIOTAGEM 

LISBOA, 2 (U.P.) — O ministro 
da Justiça, no Intulto de repri- 
mir a aglotagem e punir os ins 
fractores do decreto que fixa a 


tuxa de juros, deu Instrucções ao. 


director da policia de Investigação 
criminal no sontido de proceder & 
rigoroso inquerito, especialmente 
em Lisboa, Porto e Alemtejo, afim 
de proteger o publico contra os 
exploradoras. 


RUMANIA 


MANIFESTAÇÕES VIOLENTAS 
DE GREVISTAS 

BUCAREST, 2 (U.P.) — A for- 
ca policial conserva-se de prome 
ptidão em consequencia da agita. 
ção reinante entre Os Operarios da 
Romano American Petroleum Co., 
empresa subsidiaria da Standard 
Oil Company, de Nova Jersey. Os 
trabalhadores & serviço dessa com. 
panhta em Pseoestl. promoveram 
desordens, exigindo reducção de 
horas de labor e a rendmissho dos 
CreratiaaL que desejassem traba. 
lhar. Os manifestantes romperam 
o cordão policial e invadiram O 
edificio da empresa, prpticando de- 
predações. As officinas, o mobllla- 
rio e o registro telephonicc sof- 


freram enormes estragos. 








Drs. JOÃO JOSE' DE MORAES 
F. A. ROSA E SILVA NETTO 
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES 


FRACASSOU A GREVE DOS EM- 


ADVOGADOS 
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O TELEGRAPHICO 
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BAHIA 
FOI ELEITO O NUVO PRESI. 
DENTE DA ORDEM DOS AD. 
VOGADOS DA BAHIA 
BAHIA 2 (A, B,) — A Ordem 
dos Advogmios elegeu o sr, Er- 
nésto de Souza para seu presl- 
dente sendo pela mesma ovcasião 
eleitos os grs. Ubaldino Conta- 
ra, vice-presidente; Aluísio Fi- 
lho. 1º secretario; Innocêncio 
Calmon, 2º socratario; e Alfredo 
Amorim. thesoureiro, Para a va- 
ga do ex-presidente Marques dos 
Reis, foi eleito o sr, Mario Cam- 
pos, membro da »irectoria, 
NOVO LIVRO DE QUEIROZ 
JUNIOR 
BAHIA, 2 — (A. B) — To] reca- 
bido com elogios pela critica li 
terarin o livro de Queiroz Ju- 
nior, “Espectadores”, 


CEARA" 


ASSASSINADO O JUIZ DE DI- 
REITO DE JAGUARIBE MIRIM 

FORTALEZA, 2 (A. B.) — 
Communicam de Jagunribe Mi- 
rim que o juiz de Direito da- 
quella cidade. sr. José Queiroz 
de Limn, foi assassinado vom tres 
tiros de revólver, O magistrado 
achava-se em sua residencia 
quando foi atacalo por desco- 
nhecidos. lgnoram-se os motivos 
do crime, 


REASSUMIU A CHEFATURA 
DE POLICIA 
FORTALEZA, 2 (A, B) — 
Depois de alguns dias de férina, 
reassumiu de novo a chefatura 
de polícia o sr, Tiburcio Caval- 
cantí. 


RIO G. DO SUL 


ASSASSINATO EM URU. 
GUAYANA 

PORTO ALEGRE, 2 (A, B,) — 
Noticiam de Urugusyana que foi 
assassinado ali, quando palestra- 
va sentado na calçada do hotel 
onde se hospedará, o medico hes- 
panhol Miguel Alabarta. Ha va- 
rios annos que aquelle faculta- 
tivo casára em Uruguayana com 
d. Mocita Serpa Ferreira, de 
quem agora tentavh divorciar-se, 
Os assassinos fugiram logo após 
a perpetração do crime. 


“OS PREPARATORIANOS AGI- 
o TADOS 


"* PORTO ALEGRE, 2 (A, B.)— 
Os preparatorianos estão decidi. 
dos a declarar gréve caso não se. 
jam attendidos nas suas preten- 
“ções, gudossadas pelo general 
Flores da Cunha e que consistem 
na approvação por frequencia & 
concessão de attestados de qua- 
tro preparatorios aos alumnos do 
curso "le psrcellados, já inscri- 
ptos nas faculdades, Os gauchos 
queixam-se de que o ministro da 
Educação tenha attendido os acva- 
demicos de tudo o Brasil a re- 
cuse tomar em consideração suas 
pretenções que julgam justas, 


MINAS 


O SR, AMARO BAPTISTA NA 

DIRECÇÃO DO DEPARTAMEN- 

TO DOS CORREIOS E TELE. 
GRAPHOS 


BELLO HORIZONTE, 2 — (A, 
B.) — Assumiu a direcção do De- 
partamento dos Correios e Tcle- 
graphos desta captial o er, Aina- 
ro Baptista, por ordem da Dire 
ctoria Central do Rio. Esse alto 
funccionerio vem apurar o incj- 
dente occorrido entre o director 
regional, sr. Carvalhaes Paiva, 
e o ençcaregado dos telegraphos, 
er. Carlos Salles, Ambos estes 


e 


| funccionários acham-se afastados 


de scus respectivos cargos, 


VEIU APRECIAR À ORGANIZA- 
ÇÃO DA SECRETARIA DO IN- 
TERIOR DO ESTADO 


BELLO HORIZONTE, 2 — (A. 
B.) — Encontra-se nesta capital 
o sr, Angalo Bevilacqua, funccio- 
nario do Ministerio da Fazenda, 
que veiu em missão do er. Oswul- 
do Aranha, afim de apreciar a or- 
ganização da Secretaria do Inter 
rior do Estado, Como se mabe, 
por inicintiva do sr, Gustavo Cas 
panema, o sr. Fernando Lobo, te- 
chnico nesse gencro de trabalho, 
organizou os serviços  daquella 
repartição, que são hoje modela= 
res, O sr, Angelo Bevilacqua jeva 
para o Rio a melhor impressão do 
que aqui lhe foi dado observar, 


PARANA 


PORTARIA BAIXADA PELO 
CHEFE DE POLICIA 

CURITYBA, 2 — (A, B,) — O 
chefe de policia do Estado baixou 
hoje, uma portaria suspendendo à 
prohibição de reuniões co manifes- 
tações relativas a propaganda 
eleitoral, Essa resolução cuusou 
contentamento aqui, onde se ac- 
centus a campanha pelo comba- 
te das urnas de maio proximo, 
FIXADO O ORÇAMENTO DO ES- 


TADO 
CURITYDA, 2 — (A. D,) — O 
vrçamento do Estudo, pura O cor- 
rente anno de 1993, foi orçado 
em 29.093:000$000 contos de reis, 


S. PAULO 


SERA” DISPUTADO IMPORTAN- 
TE PAREO, DOMINGO PRO- 
XIMO NO HIPPODROMO 
PAULISTANO 
8. PAULO, 2 (A-B.) — Entra os 
pareos a serem disputados domin- 
zo, no Hippodromo  Paulisteno 
destaca-se O grande premio “São 
Paulo”, com os premios de réis 
15:0008, 3:0008 e 1:500$, na dis- 

tanciu de 3.200 metros, 
INCENTIVANIM) O ALISTAMEN- 
TO ELEITORAL 


8. PAULO 2 (AB) — Com 
fim do incentivar o alistamento 
eleitoral) feminino, no Centro de 
Professortdo [Pauliata, diaciamin- 


| ima cor seno de 


professoras 
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| 





eme ca 2 
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exta-feira, 3 de 
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COMPANHIA TEIXEIRA PINTO-AMELIA 
DE OLIVEIRA 


fe 





Fevereiro de 1933 


em qa e 








TORIO, 2 (Agencia Brasileira) -- Segundo declaração feita por uma alta personalidade 
Japão da Liga das Na 


EA 





TRO. 


LISA SISISA ASAS KEC 


ções 








Sua partida, hoje, para o norte do paiz 


A bordu ds paquete 
“Poconé”, parte, buje, em “tuur- 
née" artistica, para a Bahia É 
Espirito Santo n Compuúnhia na- 
clonal de cumedian Telacira fin- 
tuo-Amel's de Ollvelea levado um 
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Amelia de Oliveira, “estrelia” 
da companhia 


repertorio variado e uelecto de 
peças naclonses e estrangeiras. 
Esse magnífico conjuncto artis. 


VICTIMA DE AUTO 


Ao atravessar, hontem, 4 tarde, 
é avenida do Mangue, foi coinido | 
pelo auto P. 16.762, dirigido pelo 
seu proprietario, o negociante |! 
Ivan Muniz, residente em Nicthe- 
roy, é rua Pereira Nunes n. 38, 
o trabalhador Carlos Pesrira Go- 
mes, de 42 gunos e residente na 
Chacara do Céo n. 74. no motro 
de São Carlos, 

A victima, que soffreu, elém 
de outros ferimentos, fracturas dp 
clavicula e braço esquerdo, foi 
soccorrida pela Assistencia e In- 
teruada no Hospital de Prompto 
Soceurto. 


VICTIMA DE UM DE- 
SASTRE DE AUTO, 
VEIU A FALLECER 

NO H. P. 5. 


Victima de um desastre de auto, 
em 11 do mez passado, à ruá Jor- 
ge Fudgo, falleccu, hontem, ê 
noite, no Hospital de Prompto 
Soccorro, onde se achavz em tra- 
tamento, o operarlo Felix Barrel- 
ro, de 30 annos, solteiro, brasilel= 
ro e residente -á rua General Pe- 
dra n. 30, 

O cadaver. do infortunado Lra- 
balhador foi removido, com guia 
dz polícia, para o necroterio do 
Instituto Medico Legal. 


COLHIDO POR TREM, 
NA ESTAÇÃO DE DEL 
CASTILLO 


A Assistencia do Meyer fez soc- 
correr, hontem, á noite, na estação 
de Dei Castillo, o menor Wilson, 
de 14 annos, filho de Manocl de 
Castro Alexendrino, residente á 
rua Leonor n. 88, em &ão João 
de Merety, 

O menino, que apresentava Ira 
ctura da base: do craneo, além de 
contusões o escortações generall- 
vadas, fóra colhido por trem, nA- 
quella estação. afim += “4 

Depois de medicado, fol rtemo-, 
vido para o Hospital ele ,Prompto 
Soccorro, sendo muito gravs o seu 
estado. Pe 


FORAM PARA A PAN- 
DEGA E ACABARAM 
BRIGANDO 


Os estafetas dos Telegra- 
phos Gastão Canuto Teixeira, 
morador à rua Ezequiel n. 26, 
e Francisco de Assis Villari- 
nho andavam na pandega, 
esta madrugada, pela zoria do 
Mangue, quando, a certa al- 
tura, naturalmente esquenta- 
dos pelo alcool que haviam 
ingerido, se desavieram e bri- 
garam, o primeiro armado de 
pistola e o segundo com uma 
garrafa. 

Gastão, depois de disparar 
dois tiros que não attingiram 
o contendor, passou a ata- 
cal-o a coronhadas, e este, 
servindo-se da garrafa como 
se fosse um “casse-tête”,! Te- 
trucou-lhe com valentes gol- 




















pes. 

Finda a peleja, com a In- 
tervenção do cabo n, 19 do €, 
A. C, e do soldado n: 225 do 
R. €C. B. que os prenderam, os 
estafetas foram levados á de- 
legacia do 9º districto, onde o 
commissario Carlos os autuou 
em flagrante, e depois para 
a Assistencia, afim de serem 
medicados dos ferimentos que 
receberam na luta, 









va 


* - Amelia de Oliveira, 








nacional tico, que segue directamente para 
a enp'tal bahiana, onde ver inau. 
gurar o novo € moderno thentro 


Jandasa, compõe-se de interpre. 


tes de primeira ordem, entre q 
quaes poderemos citar; 


Tejvelra 
Pinto, Arthur de Ollvelra, Antos 
no Rumos, Di Soares Ma. 

erras, Djalma Sarmento, 
veAbria Mathiide ut. 
ta Alice Luz. Victoria Rezia « 
Nella Regine. 

Depo's de sua temporada em 5, 
salvador, a companhia irá actuar 
no principal thestro de Victory, 
regressando, depuis, pata cum» 
prir compromissos era doversas 
praças du Sal, como sejum:, Curl. 
tyba, Rio Grande, Pelotas e !or. 
to Alegre. E 

No repertoris, como acima refe. 
timus, figuram us nomes de nos. 
Bos  principaes comediorra los, 
como sejam de Gastão Tajeiru, 
Miguel] Santos, Paulo Magalhães 
Armando Gonzaga, Joracy Camas. 
go, Henrique Pongetti, etc 


A primeira de hoje 


no Recreio 
No Thearto Recreio vamos te, 
hoje, us primeiras re; 
cõos da revista carnavs 
“Abi?!.,. Hein?l,c.”, 
pe os conhecitos e victario 
criptores 
Camargo, e que, desta “= 
por collaborador um arti 
vulgar merito em suu es 
ção de comico exentrico — 
tos cujos trabalhos nest 
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Luiz Peixoto <= Jo! 













Palitos, a graça personificada 
das revistas do Recrcia 


na- temporada anterior 
uctuou no Reereio, lhe propúrto 
naram a mais justa symp 
mais ampla admiração úc 
pltés, 


BASTIDORES 


CASA Dy CABOCLO 
A Casa do Caboclo está gos 
atravessando a semana du Sim 
ba e ja marcha, por iso :á 
estão sendo julgadas ss pel 
que concorreram ao gonousso de 
musicas carnavalescas, promise 


3 Pute 


do por Duque e pela Empresa *os 





q 






choal Segreto, Tudo si! iva 4 
carnaval, não só pelo modo 4 
que acima alludimos, mas tum 
porque a peça, — “O Micros o do 
Carnaval” — é carnavalvsos por 


excellensia., 
E Duque, attendendo a 1775 
teve uma idéa feliz: 





so 
tar c conjuncto de cireusm 
pare prestar uma graido 


nagem ao mais Cradivi d 
grupos curnavalescos do de 
Janeiro: O famoso Cordão du Bo 
la Preta, homenagem que à pe 
43 


será prestada em Casa de 
elo, que, para tal fim, 
soberbo programma, 


“PAIZ DO CONTRA", COM EM: 
TO, NO CARLOS GOMIS 


A revista camavulcaca q: 
lo de Magalhães, “Puiz do 
tra” vac obtendo no Thentoo 
los Gomes, um aceentusdo succes: 
£o, cum as canções de 15: 
cesso para o carnaval de |: 

Entre os numeros de ms: 


q 
cume 


Cate 


to de “Paiz do Contra” 7 

mencinoar “Mulher de Res ut: 
to”, samba de Freire Junior cd 
terpreindo com ugrado pos AS 
ey Cortes; “.., E não falo ms 


nisso”, com as irmãs Mars 
ba; “Daquelle geito”, com 
ça e “Gostosa” com Oscar 
ROULIEN AMANHA NO CANLOS 
GOMES 

Para o espestaculo em hos 
gem a Raul Roulier, que so: 
liza amanhã, às 18 horas no Thsh 
tro Carlos Gomes fo! origuuza6 
o maior e melhor program 
arte que temos assistido 
ultimos tempos. E 

Laura Sonrez, Sylvinha Meu 
Lucilia Noronha, Liliane Pace Lt 


nãe 


tenr 





me, Ogarita del'Amico, Jorge Fa” 
nandes, Mario Cabral, Nenô Pê 
lopidas Gracinda, Armando 105 
zada, Luiz Barbosa, Tinuc Eira 
e outros, proporsionarão hors: ú 
verdadeira arte e bom ham 


Raul Roulien, o vistorioso R3t 
brasileiro cantará a pedido cr 
muitas coisas! Say is it no, 
mais recente creação do mis 


musicista norte-americano 
a eso, 
7 Sm e, 








PARA AS CRIANÇAS LYMPHATICAS 


IODOTONA 


o preparado ideal de iodo organico 


CASA ORLANDO RANGEL 


DROGARIA E PERFUMARIA 
— RUA REPUBLICA DO PERU! — 85 


TR e a 


-—- 
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Dexca-jeira, Gale revereiro ae 1553 
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PARA OCCUPAR A VICE 


Tres elementos que re- 
tornam ao Monte Alegre 


A, Club 


"Acabam de voltar ao convi- 
vio do Monte Alegre A, C., Os 
jogadores Padeirinho, Cama- 
rão e Capenga, que reforça- 
rão grandemente o conjuncto 
montalegrense. 

Já domingo, ps' tres referi- 
dos players reapparecerão no 
team principal daquelle club, 
contra o quadro do Odeon. .. 


Revista de Educação 
Physica 


Temos sobre a mesa a ul- 
timo numero da “Revista de 
Educação Physica”, orgão do 
Centro Militar de. Educação 
Physica, que este instituto 
teve a gentileza de remetter 
à nossa secção sportiva, 

O presente numero vem Te- 
pleto de materia interessante 
e variada, destacando-se O 
trabalho denominado “O pa- 
pel das espaduas nos lança- 
mentos” (continuação), “Edu- 
cação Physica Infantil”, “Co- 
mo fazer a prova physiologi- 
ca em campo”, “A Liga das 
Nações e a Educação Physica” 
e outros de palpitante actua- 
lidade. 

Agradecemos o exemplar 
que nos foi enviado e que me- 
rece ser lido por todos os que 
se- interessam pela educação 
do corpo, 





ASMALIMENPASRANGA ESP AE SEA TEENS IPA IRERA RO RPA RPA RES REED AA PA 


.P.O-R 


FOI HOMOLOGADA, HONTEM, NA SESSÃO DA LIGA CARIOCA DE 
FOOTBALL, A ESCOLHA DO SR. PASCHOAL SEGRETO SOBRINHO 


Carlos de Carvalho Leite; 


deve ter partido, hontem, 
para Caxias: 


PORTO ALEGRE, 30 (Por 
avião) (Do correspondente). 
Estive em visita a Car- 
los Lelte,: hoje. O estima- 
do estudante estã recuperan- 
do gradativamente suas for- 
cas, apresentando já um as- 
pacto muito animador, Segua- 
da-feira salu pela primeira 
vez, indo assistir a uma missa 
em companhia de sua desve- 
lada progenltora, 

O dr. Alvaro, seu dedicadis- 
smo medico, é o primeiro a 
aconselhal-o a salr, afim de 
que elle readquira o habito de 


pg sá 






Carlos de Carvalho Leite 


se movimentar, Hoje, Carlos 
Leite fez um ligeiro passelo, 
mostrando-se alegre e muito 
animado. 

Conversando com mme, Car- 
valho Leite, disse-me esta res- 
peitavel senhora que não sabe 
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O GRANDE PLEBISGITO DO MARTIN IRÁ OU NÃO PARA 


9. 6. AGATPPUS 


Uma interessante pales- 
tra com um dos dire- 
ctores do club 





Carvalho. Barbosa 


O tradicional 8. O. Agryp- 
pus, com séde á Avenida Sub- 
urbana, perto do largo da 


Abolição, institulu um im- 
portante plebiscito para a es- 
coiua, não só da Rainha como 
tambem da Maéfcotte do mes- 
mo gremio. Esse concurso tem 
tomado, cada vez mais, maior 
impulso, em face da quanti- 
dade dos cabos eleitoraes, 
sendo que todos trabalham 
activamente em pról de suas 
candidatas, que, por emquan- 
to, são em numero de deze- 
seis, A proposito desse ple- 
biscito, |DIARIO DE NOTI- 
CIAS teve opportunidade, de 
ouvir hontem o sr. José Car- 
valho Barbosa, um dos prin- 
cipaes baluartes do 8, C. 


Agryppus e o idealizador do 


concurso. 


Declarou-nos s. s. que ficou 


realmente surprehendião com 
o enthusiasmo despertado O 
que resultou em tomar o con- 
curso um destaque que ultra- 
passou a espectativa, em fa- 
ce mesmo da intensa quan- 
tidade de votos, nas apura- 
ções que são effectuadas to- 
das as quintas-feiras. 

— Qual a sua candidata? 
Qual a provavel eleita? 

— Estou neutro agora quan- 
to a quem colherã o honroso 
titulo, é, por emquanto, uma 
especie de ponto de interro- 
gação no espaço, pois a cor- 
rida estã sendo puxada. Vão à 
frente as senhoritas Carmelia 
de Oliveira, Aristolina Lima, 
CeliaFaria, Muth Bandeira, 
Eurydice Soares e outras, 

— Quando ficará concluido 
o plebiscito? 

— Por todo este mez, pro- 
vavelmente no dia 19. Haverá 
depois a festa ce coroação, 
com um grandioso baile, 

Estavamos satisfeitos, pelo 
que apresentâmos os nossos 


| agradecimentos e nos retirá- 


mos. 


roer 


como agradecer a Deus o sal- 
vação: de seu filho, Informou- 
me ainda que Carlos deverá 
partir para Caxias segunda- 
teira ou terça, 2, afim de com- 
pletar o seu periodo de conva- 
lescença. 
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Jockey -Club Brasileiro 


Programma official da 9.º reunião, em 5 de 
Fevereiro de 1933 


A's 14,00 — 1º carreira — Pro- 
mio MATINE'E — 1.600 me- 
trof — Premios: 3:0008000 e 


6903000 

Kilos 
1 Romanco cemenerenttncos UR 
2 Venus ..euccpsonuntênmes 56 
9 Rico ...ccecersesderranoo DO 
4 Portenha .ueserttteaeass bo 
õ Burby cvs cena cecS novela ts] Ddr 


8 Yapon 
4 Xarope 
5 Audaz 
6 Minho 
7 Ada contas conta UAU N. 
8 Bagdá renbatnc aaa. 
9 AMY .cccencecnitconaõõco 
10 Meiga 


..enenatansanansa 
ento ntautana tasas 
acentoti etica. 


costumes oe tonaato DÁ 


posdcas poor cssasas Da 
+ 


A's 1646 — 6º carreira — T're- 


: mio VEXILO — 1,600 metros 
A's 14,30 — 2º carreira — Pre, — Premios: 4:000$000 e 8005000, 
mio WALKIRIA — 1,500 me-1 Kilos 
tros — Premios: 3:0008 e 600%. | 
Kilos 1 Yokohama c.cccerrssrs D2 
Manneç= ses los da ao o EA | COROA cu ie dos dora dado BA 
19 Ximena cecscrstunasattos SO 3 Navy o 0 00 nb oo ni o jaja a! q 6/6,0:0 b2 
PESA NINA oo cos dio oo dora io BBC AA BEQUIM Oo co cet nodn sara 48 
4 Sem Temor EST IE 5” 5 Xaréo "0... cones sques. 51 
= e se, 6 Valentão encena tis en uu 
d Acuerdo ..cmveressesussa DJ "B A f e 
6 Kremlin .qiacoo RENDA rota 56 Jlue Star rsrs g queda Om 
54 8 Gairino ,.cescorcccsçaeso DO 


7 Tempero ex-Grand Ballon 


Au 15,00 - O? enrrelra — Pro 
mio EIRA -—- 1.400 metros 
Prem'os: 4:000$ e 500%, 


Kilos 
1 Astral PE SEER há 
E) Yutigan tasas. tá 
y Valeria quonngo Sentra ts bz 
4 Yóyó cestas nr tta D4 
o Gundhl «ssenentisettaars 4 
G Yonido cerresees Cusisaaie AT DE 
A's 1545 — 4º carreira — Pre. 
mio DUX — 1,600 metros — 
Premios; 40008000 c 8005. 
Kilos 
1 Avi Khan ceocoorrraseao Di 
“ Noporu” coseunenttrcacas Di 
' Vesgila PN PARTE ceguesticoss oa 


Sam Sulvador «ce. 


vento! Ilos vs 


H1 


Ve 
Tu) — 
GANDHI == 1 


| MOBO) qo Jr 


"e carrera 


uno mit 


| 


A's 17,20 — 7% enprolra --— Prêmio 
RÁDIO — 1,500 metros — Pre- 
milos: 410008000 e 8905000, 


- Kilos 

1 New Star cecers POIS EUA 
p Xengô av. IODO NEXO RI: 
9 Polospavos .ecmarasseses DU 
BUTOPAZO ecuperrecsspastal Mo 
4 Iberico puta a UR tas E4 
b Xipotuba ,oseseceeeerseo Di 
O Arau'no cecccrcecaraeesa DI) 
q Mossoró escanear e na 
*" Guaxupé ceueretrrões 50 
A's 1800 — 8º carrelra — Promid 
RAPIDO 2.000 metros —= 
Promos: D:000S000 e 100035009, 
Kifas 

VTeltonia crenussesronoo 1) 


“Moqueldo «seres 
Gueto O E À 


+ Culi ... tu 


4 Coml de Car 


O BOCA JUNIORS? 


| Curiosas declarações do 
| sr. Lourival Dallier Pe- 
reira, do Carioca F. €. 


Encontrámo-nos, hontem, 
casualmente, com o sr, Lou- 


rival Dalller Pereiza, o activo 
sporisman quo tence ao 
Carioca F, €. -, 


! Commentando a jda de Mar= 
tin para o Boca Juniors, 
aquelle paredro teve as se- 
guintes expressões: 

— Não é verdade que Mar- 
tin tenha assignado contracto 
com o Boca Juniors. Ainda 
hoje li uma carta que elle en- 
viou a um amigo, na qual di- 
zla saber que haviam enviado, 
de Buenos Alres para cá, essa 
noticia, mas que elle a des- 
mentia por não ter funda- 
mento. 


porque o jornal que primeiras 
mente divulgou ter Martin as- 
signado contracto com o Boca 
— noticia que nos merece in- 
telra fé — sempre primou por 
noticiar factos devidamente 








Sr, Lourival Dallier Pereira, 
do Carioca F. C. 


apurados, Além disso, outros 
orgãos de nossa imprensa re- 
velaram a sensacional nova, 
recebida de fontes diversas. 
Em todo o caso, ahi ficam as 
palavras do sportista do Ca- 
rioca F. GC... embora os jornaes 
de Buenos Aires já annunciem 
a proxima estréa de Martin 
no Boca, contra o conjunto 
do Lanu's... 


O FRACASSO DO PROFIS- 
SIONALISMO... 


Relativamente à situactão do | 
football metropolitano, o sr. 
Lourival Pereira ainda nos 
disse que o profissionalismo é 
uma aventura que terá as 
mais tristes consequencias, 
adeantando que os jornaes 
que o defendem estão de boa 
fé, porém, iludidos com os 
verdadeiros designios dos pros 
pugnadores do novo regi- 


men... 
iblli- 








dade do 
minense e Bangu” continua- 
rem na Amea, disputando o 
campeonato de football pa- 
trocinado por esta, ao que O 
st. Dalljer nos declarou que 
tal não se daria. 

— FElles não ficarão na 
Amea! Nós não os queremos 
lã! A proxima assembléa des- 


e 
o É 


Raid roer 


Extranhámes essa affirmas 
tiva do sr, Delller, tanto mais 


' damente, 


Rd RE 


DADE PROFISSIONAL | 





Reuniu-se, hontem, a 
Liga Carioca de 
Football 


Estiveram reunidos, na tar- 
te de hontem, no edificio 
Guinle, séde da Liga Carioca 
de Football, os membros da 
cominissão de estatutos, srs. 
Antonio  Avellar, Arnaldo 
Guin'e, Teixeira de Lemos e 
Ary Franco, ficando resolvido 
que, na sessão de segunda- 
felra, sela apresentado o tra- 
balho relativo aos estatutos. 

O sr. Paschoal Segreto So- 
brinho foi escolhido para 00- 
cupar o cargo de vice-prest- 
dente da entidade protissio- 
nal, assentando-se tambem a 
ida de dois membros da Lira 
a São Fau'o. afim de trata- 
rem da unificação dos eie- 
mentos profisslonalistas da 
Pnulicéa an: dest? ermital. 


O prandioso baile do 


S. C. 1º de Maio 


O 8. CG. 1º de Maio offere- 
cerá, amanhã, aos Seus asso- 
ciados um maanifico baile, 
em sua séde social, que pro- 
mette revestir-se de grande 
brilhantismo h 

A progressista spremiacão 
suortiva tem dado o melhor 
de seus esforços para O suc- 
cesso da festa, que terá o 
concurso de uma afinada 
jazz-band. 7 

Recebemos um attencioso 
convite, que muito agradece- 


Santa Fé F. C. x Embai- 
xada Imperial F. C. 


Para o match-revanche, do- 
miíngo 5 do corrente, contra O 
Banta Fé F. C. o director de 
sports do Embaixada Impe- 
rial pede, por nosso interme- 
dio, o pontual comparecimen- 
to dos amadores abalxo, às 
14 horas, afim de seguirem, 
incorporados, para o campo 
daquelle club: 

Oswaldo de Oliveira, Pauli- 
no, Arruda, Waldemar, Nico- 
lino, Jandyr, Arlindo, Oswal- 
do Dias de Abreu, Gaspar, 
Romeu Luiz, Caboclo, Barru- 
ta, Joaquim, João, Kidd, Je- 
ronymo, Eden, Geraldo, Fa- 
rias, Abel, Jullo, Rogerio, Ce- 
gonha, Virgilio, Archimedes, 
Honorato e todos os amado- 
res não escalados, 


O CLILALALASAASSAAALL SALA AAA A] 
ferirá um golpe de morte nas 
pretensões dos profissionalis- 
tas, Elles pretendem matar a 
Amea, mas esta não morrerá! 
Não pense que lançaram o 
profissionalismo por preten- 
derem acabar com o quo estão 
chamando “amadorismo de 
tapeação”, Nada disso, O que 
elles não querem é a compa- 
panhia dos clubs pequenos. 
Precisavam de um pretexto 
para afastar os gremios mo- 
destos, de modo que o foot- 
ball ficasse sómente enire el- 
les, os poderosos. 

Como não tinham conflan- 
ga nos processos de compres- 
são que idealizavam empregar, 
resolveram lançar mão: de 
uma medida radical, douran- 
do a pllule com a pretensa 
moralização do football ca- 
rioca. 

E, afóra estas, o sr, Lourl- 
val Dalller Pereira fez outras 
considerações muito plittores- 
cas sobre o futuro do profis- 
sional'smo, revelando-se, como 
é natural, um terrivel adver- 
sario. dos que,. desassombra- 
desafivelaram «a 
mascara do falso amadorismo, 





Citâmos, então, a 
Vasco, America, Fiu- 
|] 





Jockey - Club Brasileiro 


4's 10,30 — 1º carreira — tras 
mio TRITONIA — 1,500 metros 
— Premios; 3:000$000 o 6005. 


Kilos 
1 Kleops ese ttgnnansticasa 51 
2 Fusão ..cosuenasenasaasa DO 
à Herodes vecescrsstassaso ST 
4 Aisca cmcocorororençõos 49 
E Ze Poupon cecccrsenseros DS 
6 Kubusda ,eccocrreroesca BD 
7 Famoso . cecrssrcrrasima DO 


E 


VA's 16,00 — 2º cnrroira — Premio 
| ROMANCE — 1,40) metros — 
Pretos: 3:0008000 e 6007000. 





Kllou 

1 1 Setryrita cenas ttne aaa os tl 
Vip Walkiria ,ioscseronrosoro EO 
| 4 Tomyassu” cccsascrsranso DO 
4 Gavião quest ora Ta nas há 
& Mortengia cesso? . b8 

| 6 Dorinu ...... vovo oo dba es UI 
7 Dom Podrito «.spueneacss 53 

W Lampreia cesuiiaisaraoeno . o 
A's 10,90 — 4! carreira — Pro- 
mto DOLLAR — 1,400 metros 
— Premios: 4:0008000 e G00SN0N, 
Kilos 

1 Jnitranoo osedssasasiiaas h 
DO NRP MFreraç ia qi MPT SEUS 2 
dd Vomriinge so epa rsss e /ot0s RR (| 


4 Ebro 
EL Negri aceunentrs y 


| TP RT, 


Programma official da 8." reunião, em 4 de 
Fevereiro de 193” 


Kilos 


as 


1 Lon Chaney ..sessuutsas 


2 Marquita conticobogultes 8 
3 Macá eocesenttas na aças 51 
4 Hudson encosta sa anti 52 
õ Legislador Crenbt que têas 2 


6 Golden Boy ce cumsummeer DS 
7 Seciliana ..cecercssrsesso “DO 
Á's 17.45 — pº carreira — Premio 
COLDEN BOY — 1,400 metros 
— Premios: 3:0008000 e 6004000, 


; Kilos 
1 Matinéo ce. quttentêso há 
2 Cluro de Luna ,cesaesco BZ 
) R'batejo crcottanhtaaass. 2 
4 Clumenta tt da qu 1 fá 
D Little Jnck cecesensearer 3 
6 Transyallana ,.cccssssmos DO 
7 Jemopolyr cecusersesaaro Hã 
E Viola Dana ,cepcraeccao bh 
DUba quissoo Voanalo aa Péaio UR 


Als 1810 — fº carreira — Pro- 
mto RONQUIDO — 2,000 me. 


tros — Premios: 4:000F000 o 
ANUSONN, 
Kilos 
1 lincaré cs... ORE) 4 
2 Jugunrê certa rranseseso [A 
U Acutrdo. queresanaes vesco NR 
+ Carter “ 


+ Mnenna 
Eolundia 
Dolar 


Met ttc nene s 
contos cs qua polos 


esa ttas 


+ Cemniseao de Cure 





A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


am 


Lyrico em Roma 


Mão imlício apresenta q 
temporada lyricn deste uno, 
em Roma, npesar do auxilio 
que lhe vêm prestando us po- 
deres públicos, 2 

As obras minis interessantes 
qu: figurum'no repertorio do 
Reale são “Machelti” e “La 
forza amorosa", novidade estn 


| 
| 
| 


firmada por Ricnrlo Zan- 
donai. 
Tambem se destacumn “Re- 


surrezioni” «je Alfano e “Pal- 
lg de Mozzi”, do Marinuzzi, 

A temporada, passnda deter- 
minou um deficit de 5.810.000 
tiras. que Toi caberto pela 
municipalidade, 

Às esperunças deste anno 
vão são melhores e, provavel- 
mentn o saldo negútivo exeu- 
derá áquelle, 

Embora, porém, esge insue- 
vosso co thontro: Reale, não 
so dá o mesmo no thcatro Ar- 
gentina, onde u Companhia da 
Opera Russa de Paris repre- 
sentou q “Principe Igor”, “La 
nuvia del Zar”" e “Boris Gu- 
donoif”, 

Essa celebre “troupe”, di- 
rígida pelo principe Tseretel. 
| tem obtido grande succes- 
so e vcongregado o “grand 
monle” de Kona, 

Entre os elementos da ul- 
Judida companhia sobresaem o 
chefe de orchestra Emil Coo- 
per, os builarinos Nijinska, 
Tokia ec Petrowa e os sceno- 
pranhos Benois e Bilibin. & 

Figura - entre os cantores o 
celebre barytono Georg Yure- 
nieff am dos melhores que já 
se têm Leilu ouvir na Italia, 

D'OR. 















































O desenvolvimento da 
nossa cultura musical 


Fula ao DIARIO DE NOTICIAS 
o professor dr, Luiz Moretzsohu, 
do Instituto Nacional do Musica. 

O desenvolvimento da nosst 
cultura musical tem-se accen- 
tuado. sensivelmente nestes tlti- 
mos tempos, Grande numero de 
figuras de prestigio do nosso 
meio artistico se empenham ardo- 
rosamente em pro) da difíusão 
da bos musica. Formam-se, as- 
sim, pleindes de urtistas novos, 
uo mesmo tempo que se desen- 
volve o gosto do publico pela 


arte que immortalizou o genio 
de Beethoven. O DIARIO DE 
NOTÍCIAS, acompanhando com 


interesse esse intenso movimento 
de resurgimento artistico, abre 
suas çcolumnas á publicação de 
um inquérito em que serão ouvi- 
dos os mais brilhante profossores 
de musica que possuimos. 
Responde, hoje, ao 


nosso 





Professor dr. Luiz Moretasohn 


“questionario” o professor doutor, 
Luiz Moretzsohn, do Instituto 
Naclonal do Musica, 

— A minha cudeira no Instl- 
tuto Nacional de Musics, é mais 
de eciencia do que de are; sou, 
entretanto, obrigado a versar, 
tumbem,  assumptos musicaes 
que com ella têm estreitas rela- 
ções, Não sou. porém, musica, 
pur jeso a minha opinião na 
enquête que o seu apreciado jot- 
nul está fazendo, é desvaliosa. 
que acha do estudo 
actual da musien no Brasil? 

—. Com relução no estudo da 
musica no Brasil, limito-me à 
dizer q que observo aqui no Rio; 
acho que ha-enthusiasmo e gran- 
de netividade nos meios musi- 
caes; pélo menos foi o que se 
vênificou no anno passado, 
O publico com u sua presença 
e os geus applausos;ianimou O 
grande” numero de concertos, 

conferencius e encheu o Stadium 

do Fluminense para ouvir o coral 
ali renlidado por milhares de vo- 
| zes. praças no esforço pertinuz 
do macetro V, Lobos. Attribuo 

á reforma do ensino a aetividude 
escolar no anno transacto. À ex- 

periencla mostrou a necessidade 
!vle modifical-a em alguns pontos, 
| Uma vovisão conselenciosa, feita 
por competentes na materia, tor- 
[mala ú capaz de preenther vê 
fins a que se destina, 

— Quiues us suas possibllida- 
U des" futuras? 

— Em qualquer ramo da acti- | 
vidado humana a riqueza é cle- | 
mento indispensavel ao progresso, | 
Ora, e“ considerarmos a intuição 
e as tendencias musicuey do povo 
brasileiro, só podemos responder 
a sum pergunda, dizendo que o 
faturo da musica no Brasil, "eve 
ser o mais promissor possivel. 
Infelizmente, não bustum 
qualidades jnnatis do povos 
ro mister mue ella encontra 


eu d 


a e 


cssus 
fnz- 
um 


envol. 
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Hess propicia so 

eimente, 
Vrosentomente 

host] pumesu pri 
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ES PROXIMOS CONCERTO 
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DOS PROFESSORES INTERCALADOS. COM 
UMA SERIE DE CONCERTOS SYMPHONICOS 
DA GRANDE ORCHESTRA VILLA-LOBOS 


O incansavel maestro Vilas 
Lobos está organizando, com to- 
do carinho, vxinco. concertos le 
ussignatura, cducicionnes q ur. 
tisticos do “Orpheão dos Profes- 
sores”, petrocinados pela Dire. 
etoria Goral de Instruução Publi- 
ca, e incluídos na Temporada 0f- 
ficial le Turismo de 1989, Inter. 
colutlos com uma sério de concer- 
tos symphonicos da grande or- 
vhestra Villa Lobos no inicio da 





Villa Lobos 


proxima temporada do anny cor- 
rente, sob a competente direcção 
daqguulle maestro, 


Estrangeiros — Dois incogni- 
tos da Era Christã, Tomaso Lu- 
davico de Viltoria, Claudio Mon- 
teverdi, Palestrina, Orlando di 
Lasso, J, S, Bach, J, Cherubini, 
Benedetto Marcello, J. L. Ra- 
menu, G. DB. Pergolesl, Padre 
Martinl, J. H, Huendel, P, Jo- 
seph Haydn, G. L, Mozart, Gluck. 
L, Beethoven, F. Schubert, R. 
Sehumann, G. Verdi, R. Wugner, 
F. F, Chopin, Mendeisshon, 
Moussorsky, Boito, d. Brahms, 
Mozart, Beethoven, Richard 
Strauss, Florent  Scâmilt, Pou- 
len, Debussy, Strawinsky, Ruvel, 
Albeniz, Honnegger, Coppola, Cui, 
“Mallipigro e Gershwin, 


Brusileiros — Tres incognitos 
dos nossos indios, padre José 
Mauricio, Carlos tiomes, H. Us- 
wuld, Alberto Nepomuceno, Fran- 
cisco Braga, H, Villa Lobos, 
Glauco Velasquez, Homéro de Sã 
Barreto, Luciano Gallet, J, Octa- 
viano, Barroso Netto, Lorenzo 
Fernandez, Lucilia Guimarães, 
Celeste Jaguaribe, Miguez, Assis 
Pacheco, Radamés Gnatalh, Frot- 





pela desorgunização que reina em 
todo o mundo. 

As artes só se podem desenvol- 
ver onde haja cultura e riqueza. 
“E” o que nos falta, 


— Quoes as temlencias imusi- 
cases do povo em geral? 

— Não ha quem ignore o extra- 
ordinario pendor e intuição mu- 
sicaos do povo brasileiro] por 
isso, dever-se-ia aproveitar essas 
qualidades nuturaes é aprimoral+ 
as por todos os meios, 

— Qual a maneira mais efficaz 
de combater os vicios musitats 
«do povo? * 

— Dando-lhe boa musica, ha- 
bituando-o a ouvir os elassicos 
e as qbras dos grandes musiços, 
86 assim se. disputará o gosto 
ec o amor por essa arte incon- 
testavelmente a mais querida e 
apreciada dentre todas, 


—: Qual tem, entre nós sido 
o papel do radio? 

— E" proiundamento lamenta- 
vel que sendo o radio sem côn- 
testacção um dos “melhores meias 


“le educação e difíusão da cu! 


tura, não preenche sinda esse 
papel importantissimo que lhe 
está reservado, Na organização 
doa programmas das sociedades 
de radio dever-se-ia cuidar mais 
da qualidade do que da quanti- 
dade. Paru a industria dos dis. 
co4 elle nada deixa u desejar, 
Se não houver quem procure 
melhorar os programmas das 
nossas estações transmissoras O 
radio será mais nocivo do que 
benéfico é educação do povo, 


— O que acha da campanha 
movida pelo DIARIO DE NOTI- 
CIAS, afim de, serem taxados os 
apparelhos receptores, revertendo 
o apurado em benefício da mu- 
silva de um modo: geral? 

— Acho louvavel a iniciativas 
quanto sos resultados que della 
possam advir, dependem da or- 
ganiznção que se lhe der. Aliás, 
o decreto n. 21,885 de 20 de 
abril de 1982, que creou o sello 
“de educação o saúde, virá, cer- 
tamente trazer umn fonte se- 


gura é expansão Ho ensino no, 


paiz. 


— O 'que ncha da musica mos 
derna e como prediz o seu fu- 
turo? 

— 4 musica moderna não é & 
que mais me sgrada, já disse que 
não sou musico; vertamento por 
esse motivo não estou em condi 
ções de apprchender as bellezas 
dessu musica que só póde ferir 
a sensibilidale artistica dos vêr- 
dadeiramento eleitos, Não creio, 
entretanto, que ella consiga des- 


tronar os monumentos musicucs 
dos Beethoven, Liszt, Wagner, 
tete, 


— Fim que fontes devemos bus- 
car ensinamentos para uma com- 
pleta victoria no ponto de vistu 
«musical? 


ETR eee 























cisco ' Mignone, Camargo Guar- 
nteri e outros compositores, 

Obras principaes da tempora- 
da em primeira, audição no Rio 
de Janeiro — Tragedia de Salo- 
mé, de Schmitt; Rhaprodia  nê- 
gran de Poulenc; Alvorada del 
gracioso, de Ravel; Bol David, 
de Ionneger; Festiva, da Beou- 
thoven; Concerto * de Brundem- 
bourg. de Bach; Amazonas, ds 
Villa Lobos; Momus, de Mizno- 
ne; Quarta syiuphenta, de Bra- 
hmg; Rhapsodia Blue, de Ger- 
shwin. 

Os voncertos serão renlizelos 
nos theatros Municipal q João 
Caetano. 


Concerto Aurea Cortez 


Renliza-se hoje o esperado 
concerto da violonista Aureu 
Cortez, com o concurso da emi- 
nente poetisa Maria Sabina, 

Eis o programmas: 

1 — Maria Sabina — 
e a sua historia, 

Fernando Sors — Minusio n. 
1 (Colleeção Prat), 

Francisco Tárrega — Preludio 
n. 19 o vorianta. 

B, Netto — Cortez — Canção 
da Felicidade — 1º audição (De- 
dicada à poetisa Maria Sabina), 

Mateo Carcasei — Estudo n. 2 
— Op 60, a vinco "Medos da mão 
direita (Homenagem a D. Agua- 
do e D. Prat). 

Domingos de Castro — Ro» 
mance sem pulsvras — 1º audl- 
ção (Homenagem ao uutor). 

II — Francisco Térrega — En- 
decha »-Oremus — Preludios — 


O violão” 





Aurca Cortez 


Petit Suite (homenagem ao eu- 
tor). 
Roberto Vizeu — Bonréo — 


Danza — Petite Suita (homena- 
gem ao autor), 

Francisco Tárrega — 
dios ns, 20, 10 e 11 — 
Suite, 

Fernando Sors — Sonatina op, 
35 n, 20 (homenagem ao Beetho- 
ven do violão), 

Matteo Carcassi — Estudo n. 
1 — Op. G0 (homenagem aos 
cultores do violão). 

Repertonio musical na 
Arthur Napoleão”, 

UI — Yrancisco 
Prelwlio n. 15. 

Masscnet-Cortez — Elegio, 

Franvisco Túrrega — Adelita, 
Mazurka, 

Fernando Sors — Minueto de 
Lá — Sonata op, 25, 

Melchior Cortez — Queixumes, 
valsa — 1º audição, 


Fallece, em Paris, o ce- 
lebre tenor Albert 
Alvarez 


PARIS, 1 (H.) — Falleceu o 
famoso tenor Albert Alvarez, 

Antigo regente da banda de 
musica de um regimento da In- 
fantaria dedicou-se mais tarde 
an canto e appareceu perante as 
platéas de Lyão e Marselha, Em 
1892 estréou na grande Opera, 
com notavel exito e recolheu os 
maiores applausos no “Fausto” 
e “Samsão e Dalila” e “Romeu e 
Julieta”, Depois vma brilhante 
exhibição no Covent Garden, de 
Londres, dedicou-se so, reperto- 
rio wagneriano e durante longo 
tempo foi interprete favorito no 
“Tanhauser” a em “Lohengrin”, 

Os funeraes do artista foram 
realizados cm estricta intimi- 
dade, 


|RADIO| 


Programmas para hoje 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Onda do 260 metros 

Das 15 às 16 horas — Discos 
escolhidos. 
Das 19 ás 91 horas — Discos 
seleccionados. 
Das 21 ús 21,10 horas — Pa- 
testra pelo escriptor Carlos Maúl. 

Des 21,10 horas em deanto — 
Programma de musica popular em 
seu studio, com o concurso dos 
seguintes artistas ; senhoritas Lu- 
cillg Norunha, Nenê Simões, Mar 
rilia Baptista, sra. Lecticla Fi- 
guelredo, srs. Patricio Teixeira, 
Gastão Forment!i, Cesar Valdes, 
Jorge Fernandes, Mario Cabral, 
Oscar Gonçalves e ao conjuncto 


Prelu- 
Petite 


“Casa 


Tárrega — 


' Good-Bye. 
RADIO-'THEATRO 
O quiz do contra — Bketei de 


— 4 verdadeira cultura O per- 
feição artistica só sé obtém no| 
trnto dos búns nuLores; tormu 
se quls, desnecessurio repetir 


quo é nos elnesicoz É nas pro 
dueções vas grandes musicos que 
elle deverá voto poocmenda 


Livraria Alves Uso re 


Paulo Magalhães. Interpretas: Lú 
Morival, Paulo do Magaihues, Wal- 
tredo Machado e Empan Gonçal- 
ves 
Pnitigsophla de um par de botos 
de Machado de Assis 


Intor- 
peer q Ansita Spa 


o Areiunimy 


S DO ORPHEÃO. 


| 
| 








Os proximos con- 
certos 


Hojé — Concerto de visão, 
por Aureu Cortez, com o cun- 
curso dn poetisa Maria Sabi- 
na, no Studio Nicolas, 

à de fevereiro — Concerto 
do baixo «Chernaviz Léon, com 
o concurty de varios cantores. 
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JANEIRO 
Estoção Rudio-Rio PRAA — Ond3 
do 400 metros 

& horas — Aula de gyinngtlca, 
pelo prolessor Sileus Rueder. 

6,90 horas — Hora certa, 
vol da imaunhã. Noticias e vom 
mentarios. Fiphemerides pracilele 
ras do barão do Rio Branco. 

12 horas — Hora certu, Jornal 
dc melo dia. Supplemento musl= 
cal, 

17 horas .. Hora corta. Jornal 
da tarde, Quarto de hora infantil, 
por tia Beatriz, Supplemento mus 
sical, Previsão do tempo. 

18 horas — Discos variados, 

19 horas — Hora certa. Jornal 
du noite. -Supplemento musical. 

10,80 horas Progremina dé 
Camisaria “O Cruzsiro”. 

2) horas — Arte culinaria Bho- ' 
rins. 

2030 horas — GColsas d' “O Cas 
miselro”, 


Jor= 


21 horas — Quarto de hora da 


Seclencia Popular, por Paulo Fo- 
quette Pinto. Transmissão do 
Programma Verde e Amarello, da 
Radio Soclelade Cruzeiro do Sul 
— P. B. À. O. — de São Paulo. 

92 horas — Concerto no studio 
do Redio Sociedade com o CSh- 
curso da profestora Lulsn Torres 
Paranhos, Roms CG lhipsmany, 
Iberê Gomes Grosso, Marto de Aze- 
vedo e orchestra du Radio Boclo- 
dado do Rio de vaneiro. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 

Das 14 ás 15 horas — Discos 
variados. 

Dns 18 ás 19 horas — Discos 
geloçelonados. 

Das 19,45 ús 20 horas -—- Discos 
variados. 

Das 20 às 21 ligras — Digcos 
Casa Ligneul Santos & O. 

Das 21 hores em demite — 
Transmissão do studiô do Pro- 
" grommo “Aldo Nery-Lamounier”, 
com O concurso dos artistas Lit 
Vilar, Alice Vieira, Lamartine 
Babo, Mario Cabral, Alberto de 
Andrade, Alhenzio Perrone, Heu- 
rique de Mello Moraes, Alberta 
Simoens da Silva, Orestes Barbosa 
e Canninha. 


FROGRAMMA DA ESTAÇÃO 
PRAB DO RADIO CLUB DO 
BRASIL 
Onda de 3290 meiros 
Das 10 às 11 horas — Radio 
Jorual do Radio Club do Brúsil, 
Das 13 ás 14 horas — Frogram- 

ma de discos variados, 

Das 16 45 17 horas — Program» 
ma de discos variados. 

Des 19 és 20 horas — Program- 
ma de discos variados. 

Das 20,90 ás 21 horas — Aprer 
sentação das ultimas gravações 
Udcon. 

Das 21 ás 2?,15 horas — Radio 


da 


Theatro, ofísrecido pela Fabrica 
de Clgarros Budan. “...Mais do 
que a propria vida"... de Ruy 


Castro, interpretado “pela senho- 
rita Jesy Barbosa, no papel de 
Noiva, e o ar. Amador Buntos, no 
de Noivo, Á senhorita Jesy Bar- 
nos cantará em primeira pudição 
a canção que J. Thomaz e Orestes 
Barbosa fizeram em resposta & 
“rlor do esphnlto”, 

Das 21,15 hores em deanto — 
Frogramma vocal o instrumental, 
extraordinario, com o concurso dá 
soprano senhorita Margarida Mem 
galhães, violinista Oscar Borgert 
e da orchestra do Redio Club do 
Brasil, composta de 15 protesso- 
res, sob e direcção do professor 
Alphons Ungerer. Os numeros de 
canto serão ncompanhados pais 
orchestra. 

O programms ficou org 
da seguinte fórma : 


tura “Maritanla”, pela orchesira 
do Resdlo Club do Brasil; 2) Liszk 
— BRhepsodia bungara n. 12 —» 
pela orchestra; 3) Richard We 


sições pela orchestra, 


Club do Brasil; 5) Deli-Acqua — 
Vilianello — canto pela sopreno, 
senhorita Margarida  Magelhãos; 
6) Mendelsohn — Concertos para 
violino e orchesira — solista, pros 
fessor Oscar Borgerth e a orchess 
tra do Radio Club do Brasil; 7), 
Mozart — Aria da opera “Flauta 
magica", pela eoprano genhorita 
Margarida Magalhães; 3) Gricg =» 
Fantasia de suus composições = 
orchestra do Raalo Club do Brãs 


sil. , 

Em reunião do Conselho Delibes 
rativo, realizada em 31 do correns 
te, em segunda convocação, fal 
eleito para O cargo de vice-presle 
dente do Radio Club, o engenheiro 
Agenor de Miranda, 


O NOVO HORARIO DE DUAS 
ESTAÇÕES AMERICANAS 


Uma noticia de interesse para 64 
radio-amadores : a partir de 1º de 
janeiro ultimo, o tempo de irrike 
tlação das estações de ondas cure 
Lis, W2xAD o WaxaF, da General 
Electric Cº., nos Estados Unidos, 
foi reduzido de accordo com & 
seguinte tabella, hora local: 

A estação WZ2XAD irradiará às 
segundas, quartas e sextas-feiraa, 
de 2,80 ás 3,90 da tarde, e aos 
domingos, de 2 às 4 horas da tafe 
| de, com o comprimento de onde 


de 19,56 metros, approximadã- 
mente, : 

A estação W2x&F frrudiará as 
Somingos, segundas, quintos q 


nettas-fetras, de 7 às 10 da noite 
e ás Lorças, quintas & sabbados 
das 7 ás 11 da noite, com à come 
primento de ondo de 3148 mer 


tios. Nestas Irrndiações serto lãs 
ciuídos cs mals Importantes pros 
grammas offevecidos pelu Netos 

nat Broudenstiry; € 
O movimento da Doba de Tie 
eulos de Nova York, será fornts 
eldo dismamente dr TIS da fuCÃ o 
to, excur e donúngo! tua 
via coma sitio peito 


Í 
Feia 
Estes dei 


“ ] 


1º parte — 1) Walaco — Abere ' 


gner — Fantasia de suas compos, 


2 parte — 4) Swensen — Los | 
genda — pela orchestra do Radio ' 
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o Cyeaé sc Pisaniba 0 di" iGêaitia (TORO «Baptista: ás 20 orando 


mas 





; E em agt. . 5/2 % 5/3 
Lista de Liberação n. 198/S8M. 3/2/58 em set. . 5/5 5/8 | UNIXO DE MOÇOS CATHOLI. 
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Rangel Pedrosa, B, Fratersidade Christã, às 20 ; 
horas, ; 4 
o ca a TS . a 
— mimos | ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE AR- Mercado... .. Calmo Calmo EM NOVA YORK COS DE VICENZIA | 
169 | 120195 |20/ 9/32 55 aÃ MAZENS GERAES FECHAMENTO em | NOVA YORK, 1. No dia 1º do janeiro findo foi 0 abandono da [a 4 
E aa jás ad cupé pe oja - Ant. installada, na cldade de Vicenzia uÊ 
pio | 194 (20/ 9/32 200 [Guaxupé Liberação preferencial de cafés finos — Quota extraordinária | pntrcgs em fev. . 158915 158375 FECHAMENTO ão d f 4 
1.168 | LIAv02 [207 0/32 249 |M. Sento determinada pelo Conselho Nacional do Café nº um março 158000 158000 |: ERR a Pça Indayassá UA 
1172 | 1)4.220 |20/ 9/32 50 |M. Santo ===>>>" » em abril. 155000 15$000 | Entrega em março 0.67 OM] aa ectoris ficou assim conti ei “mA 
1.175 | 42.203 120/ 9/32 300 |M, Santo | » em maio. 148975 149975) ” em maio. 0.70 0.70 |, da Pagto Reniefocds Micanda Dis estado de abandono em que pa! 
1.177 | 120.105 [20/ 9/22 55 [Guaxupé Numero Numero | Data Vendas do dia . . — — ê em julho. 0.74 0.78 | qu ide te; Luiz Ignacio de An- Hai e Ras e | 
1170 | 112-202 [217 4/32 114 [Guaxupé de do do Saccas Procedencia Messado soa cs UCalmo Calmo] co (Mist o 0.08 O LIT E poa rastdE mtas! MAU ClAmAçõãs Ps a A 
1.1 | 1 Ri 2 : E r es spa es y 62h + ção gs () S. 
: 74 | 131.118 |32/ 9/82 150 |Guaranezia Ordem Despacho | Despacho FECHAMENTO DE CAFE Mercado estavel, dot Machado ja pepentio o Artes clamações dos seus moradores B 
1.163 | 9LIIZ |29/ 8/32 104 |Guuranezia | | Mercad Hoje, calmo; ante. Alta parcial de 1 ponto, desde o indlo: Nivaldo d . cor E a rua Indayassu”, perto da rua 
1.165 | Geltos (o dr3t dh Guaraneria 1 = | or, talmo; anno passado, calmo | fechamónto antenor insios Nivaldo de Artujo Carta, | Ponias Cometa, no Andarsby, pr 
SRI, | nie | 1 20/da 250 |O. Fino 6.045 | 74 dE jas a Li Typo 4, disponivel, por 10 ks. — ABERTURA do Rego Barros thesoureiro; ade ad as ela rias ente 
1.168 | Ser [12/10/32 72 |M. Santo OAB DIO ATE | /18 8) 62 [Oliveira 900;* anterior, 14$900; an-| NOVA YORK, 3 vi 5 de um 1 
1171 | 148.924 (18/10/32 Pd Es 6.036 | 125 12/10/81 257 |Divinopolis Hoje, 14$900;* an , : 1d Isrea] Fonseca, orador, e Eurico | Tocardos ha mala de um ano, no 
7 end tinta eu [Guaxupé : 6.097 | 129 2/10/8 En IDi e no passado, 15$500. Hoje F.ant | Pessoa Pedroza, bibliothecario. gbandono no mattagal al axilas 
1.180 | 7106 | 8/12/82 158 |Guaranezia quai | 2/10/81 Soo Divinopolis Enbarques = Hoje, 44:126; an- | Entregu em março 0.67 0.67] MATRIZ DE N. S. DA PAZ || tente 
1,167 | 100.215 111/ 1/38 120 RE Santo Ee | Diabo o at a pr terior, 48.286; anno passado, 4.498 » > em maio. 0.69 0,70] Hoje, 1º sexta-feira na nissa | E. 
y . DAS 2 285 , g Midas í : 0,73 0,1 ] inhão: | 
2.281 aço pda ig Cd “entradas até is 14 horas — Ho-| ” dn EE 10.7 0:48 e Lao Udo RR dde Dani INDICADOR IlIN BAIRROS 
CAFÉS COMMUNS 6.047 85 | 3/11/31 s6 |O Altos. je, 35.941; anterior, 97.299; anno | Mercado estavel. te o dia haverá exposição do SS. 
1.204 | FUMIU4y |BU/ U/82 198 [Guaxupé = | | | o parando 40,418 q embar Baixa parcial de 1 a 2 pontos, Sacramento para adoração dos AMPLA MAS ORGAARDRABANLSRAAM HELENA RAM SRAARMA ENEM NAA E 
1.186 | 214 [8/10/38 250 |Guaxupé | Total, , 878 | Diciro demon 85 977; desde o fechamento anterior, fieis, A's 17 horas encerrar-se-á S Prefira os estabelecimen. é 
LS nv 32 lo/10/32 200 IPalmeia 6.035 | 22 ho, 8/32 u30 ic anno passado, 1.978.505 saceas, — |8= CENTR O COM MERCIA E o que servem à sua clien- à 
' T. 32 2 almeia + = ervo pe : j y | €3 
Fo | 1640 91 [10/10/32 258 |Mont'Alverne | —— «salón Fe Exceto É o - E Ag dedo Eeacenaiis à 
oi de 7 OT as is dura : Fetal do dpane epa dv RL na 4.007 “enceas, D E C E R E A E S | Pina mare , EO al 
: | 3 y iãre ar T i - 5 
1.202 | 49 [10/10/89 ga IA veddo bg retiradas do stock 135.267 TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA , ANDARAHY 
1.205 | 162. 23 ]10/10/82 115 |Mont'Alverne | ? For O sites SO PANFEIOAÇÃO  CRENT fai intros 
1.908 | 163. 23 [10/10/32 134 [Mont'Alverne EM JUNDIAHY A eros agulha cRMABOIHÃO cons arro oo pon viics Jovi ro 67000! E OPINNO VT S domicilio, J, Gomes & 
1.200 | 1929-210 [12/10/32 149 |M. Santo CONSELHO NACIONAL DO CAFÉ JUNDIAHY, 2, — Café recebido Arroz agulha especial (brilhado). 2. ua vo vu se eu 688000 708000 Ribeiro, Rua Leopoldo, 19, T. 
doa ! gia oa 194 |M. Santo pelo Estrada paulista, das 12 &s 17 | Arroz agulha superior (brilhado) 4. .« «vw. ++ ++ 658000 679000 8-5580. UTAFOGO 
3.4 129.219 [12/10/42 bu |M. Santo E hy 7 ; ! Arroz agulha especial .. e. ve ve ua uu se am ne ss 648000 625000 : 
184 | AA eIT 19/10/82 DEE AGR TaDE AGENCIA DO RIO DE JANEIRO perass Hoje Ant. A.pas. | Arroz agulha superior .. e so seas as erre cr ts 623000 638000 | AGOUGUE ESPERANÇA, de José 
Ano | ra OA 148 Guaador FISCALIZAÇÃO Para S. Paulo. — — com | Arroz agulha pot IPES LET TVIQUIO USO COINA Aja presto read Silveira Candeias, Rua da Pas 
Ta 5 [14/10/34 be IAreadu ana pos : pa P = 11,000 11.000 16.000 | Arroz agulha vegular, se «mau ex anna rare es te e sagem, 126, T, 6-2007, 
LO | 124.220 [15/10/82 200 |Guasupé a ON RR LIVRE. entrado na COMPANHIA SUL MI ara Santos. . MOD MO o | úrroz japonez especial,. ve ce ve cr no oc oror co BSO00 BOSVOD | ARMAZEM FORTE BRASILEIRO 
LVTB O | 145.227 [18/10/42 300 (Guaxupé Nbi RA ARMAZENS GERAES e liberado pelo CONSELHO NACIONAL | mor 11.000 11.000 16.000 | Arroz japones de 1º.. «uam ue an cr na ae re no sa 528000  GaGU00 ' iveis fi K s 
: 2 49) ! LO CAFÉ, no dia 4 de fevereiro de 1903; leme tm Comestíveis finos. Rua da Pas 
! 1.180 | 144. 52 18/10/82 244 ABiguutinp , e ' Arroz japonez de 2*,. .. vu ue no vu vo ua at 00 08 488000 — 5U$000 supem, 60. T. 6-2048 
1.195 | 160. 60 18/10/52 100 |M. Bello + | === EM VICTORIA Arroz japones regular .. esse ce unas sr au an as 488000 489000 GRANDE TINTURARIA JAPONE: 
1,197 | 154- 61 ]18/10/82 150 IM. Bello ds | VICTORIA, 2, — Continúa sem | Sanga, kilo +... screens cs remo uu am ta 08 00 308000 325000 | “o Baptista & limão. Rus 
1.178) | 45 |es/10/U2 200 (Pratopolia é = es pe) Proveden- E reunião este mercado, cunservan= Alfufa nacional ou estrangeira, KilO,a as us no au +» 430 8440 du pssa gen 2 T 6-1218 
1.181 199. 4 [28/10/82 100 IM. Christo E ú 8 dica g Remettenteu do o disponivel, typo %4, u preço | Amendoim em casca, 25 kilos... ve ce co novo vo vo 125000 198000 | 5 mania jo CONFEIT RIA. KI 
no l is A on 100 IM, Christo Pa E de 108900, com o mercado calmo, |Alpiste nacional, Kilo,. .. 10 su vu uu cu va co no ns MO io RA-MAR ARES ir Penta 
+48 im 4s IM. Christo Ai D Tó! Al i te stran eira, kilo . ..... uu e. e. ne e. 1845 1 50 hináieid Y Ap TM 
1,188 | 96. 8 j20/10/32 100 IM. Christo Entradas ESTADOS 5.815 pd ida voces au a eu. vo ce vo ca au 15000 15200 Praia do Botúínvo, 446. 7. 6-UB%4, 
| 1.195 | 6 [17/11/32 249 |Paruizopoli 1839-149 | N A PR ale | Di Suidus.. CU CU 29.218 | Datatas paulistas, Kits assa o QUIT oo iic ovo: Sie DDR MERENDA BRAZ DE PINNA 
| 1192 | 30 [26/11/82 440 G, Cachoeira pd Ra dO ni e A ii Saldos. soro ro 0r 0 SORO | rvilhum lelo 2. co o e as eo as so tuts eo raio qOROO paS50O | ARMALEM GUAPÓRI!, do João 
- 1.184 | 28 1260/11/32 194 |C. Cachovir; pi AD % ep ach, & IIdem ' DEMO SA a pe “0 | Farinha de mandioca fina, da Porto Alegre, 50 kilos 229500 259500 Gomes Barreiro, lua Guaporé, 
À 1.166 | 87 |80/11/82 225. |Capetinga a [1.048] 17 U/g2]Idem 16 (idem NO HAVRE Farinha entre-fino, BO kilos. .e seno se enem er rr 198500 208000 271, T. U-pásL 
| 71.108 | 110. 12 | 9/ 1/93 285 [Franca 1142-142 [1-049] B/ 9/32/Muzambin, 145 idem HAVRE 2 Farinha grossa, 50 kilos... esc ev sa no cu v7 su 0* 185500 198300 ENGENHO NOVO 
1.104 | 109- 13 | 9/ 1/33 173 |Francu pes [1.050] 7/ 9/8217. Pontas 830 Idem k ey Fubá mimoso, 20 kilos .. seas vu ur no st ou 00 42 98000 108000 
1.185 | 26 |25/11/32 -98. [C. Cachoeir do ida 9/32!Machado vão |Idem FECHAMENTO pabá extra-tino, 60 Milos. .. co criem ro no ço 00 07 XO9SDO 189000.) GANHA dá Mes 1 IA LEDISUN, do Ar- 
1.190 | 979 porteira 60 |M.Christo 16- 16 Eta 2/ ttiiaas 168 heio Hoje F.ant Feao preto, Porto Alegre, novo, 60 kilôs. «a es us bias Fria mico Cia, Rua dae Bele 
. pesa Entrega em março 184 3% 987 4 eijão preto, bom. 60 kilos... 1. «ue ce ce no ss os ugurde, 1%, P, U-d4dD, é 
| Total, . .| 5.839 | | Total... 1.107 | "O em máio, 181% 185  |Feijão branco meúdo, 60 kilos. .. «e ve em nr ou +* 488000 508000 HUMAIYTA 
| [Ega Resp “em lho. 170 M 184 Feijão enxofre, 60 filos sas nc! se murais au 04 B5$000 578000 a E 
| Total geral 7.020 =D" TR Woo "em do “179 lá 182 % | Feijão manteiga, novo, 60 kilos LL e ea os 628000 648000 PHARMALIA va /bLLSTTI, M. 
q | | 2 As purtidus do caíê constantes desta lista podem ser entregues Bos | Vendas do dia 5.000 2.000 | Feijão fradinho nacional 60 Kilos ,. ae sua su ds 568000 585000 Capeileti & Filhos. Rua Humay- 
y e e seus corsignutarios nu diu 3 de fevereiro de 1933, — Sergio Cesar de Mercado . +. «+ a di Estav. Calmo Grão de bico kilo ci ce re re ur no v0 00 qu Un 0U 22500 e$600 tie 149, T, 6-1048, 
Lista de Liberação mn. 197/8M, n Abuguerque, chefe da Fiscalização, Bai ego % francos, desde Lentilhas, BO kilos. ci cer ava no cu no as MA 548000 568000 LARGO DO ESTACIO 
) cã 1/2/33 xa d 4% , lh V Kii 148000 148500 
3 ARMAZEM AUTORIZADO DA COMPANHIA SUL MINEIRA DE Alt o fechamento anterior. Milho Cattete Vermelho, 60 ki OS. qo vs no 0% an 08 h a ALE sta rania KIU-LISBOA, de 
5 MAZENS GERAES up é Milho Cattete amarello, 00 Kilos.. «a e eres an t* 138000 22500 Antonio Primu & Crstanheira. 
JERAES | Gufé mineiro de QUOTA LIVRE, entrado na COMPANHIA METRO. EM LONDRES Milho Catteto mesclado, 60 kilos. se vo «sc» uu + 128000 128500] Machudo Coelho. 188 T. 2-4860, 
, CAFÉS PERMUTADOS EM VIRTUDE DO AVISO 100 POLITANA ARMAZENS GERAES e liberado pelo CONSELHO NACIO- LONDRES, 2, Polvilho do sul, kilo. e. e us un qo uu en 07 07 04 $050 $700 LARANJEIRAS. E 
; os -+tÕ E | NADO JCAL NO dia 3 de fevereiro de 1934: LONDRES, 1. Nos n Tapioca. kilo .. «e. care no co no 00 an ca 08 61 $500 $900 r - 
CEE voa : WWW vt tee eo ojs nt. : APARTAMENTOS SOUZA DAN- 
0 Numero | Numeto:| Data 4 Typo 4: ouros GENEROS TAS. Rua Laranjeiras, Sil, T. 
a t | do | do Saccas Procedencia vê a a E Sup, Santos prom- y Alhos nacionaes, cento .. ce vou ce un au ro au vo 98000 88500 6 « 2340. 
Ordem | Deypacho | Despacho Zé Í Ê de rabegnçõe! ? Némeitentes phoip/embarque, 61/87 -B/6 hAlhos ONtVAnRU NOR OO O Mono coros (0oASOsaoNdo Ta 6$000 68500 | ,iiypiia PROGRESSO. Viuva 
fe sê Ê ta dedo e a iii lua ii | dee doq Re dane 
em mo 1 pe SP pi qr. . 1 4 E a... .. 0... .. +. “u posreo Y 1 
I- Ev Mint E E a om AINDA 50) — 50/ | Bnealhão escamudo. 58 kilos 958000 tuns0na | 408. T. 6078. 
A e | | | : 4 . qo 00 : 4 4 Port | - teu 0 0. ve au ne ua + 232000 en E A a 
2.4 E '. Prov si | 2 CAINDO, cn. CO nu. o qu ++ Edo AA - 0 PHARMACIA LARANJEIRAS. Rua 
| eo Es a PELO PANIC nTãA 6) a G9 | a) a) Paio VOS O enstela de Ola | EM HAMBURGO: “Ibis go Loguna adiço o do os sita o co comido 12NS000 1908000 | Laranjviras, 458, Pedidos pelo 
«e q e e a e e 154 | 445 1 7/ 9/82/Tres Pontas 250 Paiva Nunes & Cla, HAMBURGO, 2, Banha de Itajahy. caixt., ce ce cars couros co +» 1328000 1365000 T. 5-U00B, 
O Wasas AANARAGAGANAISENRANASASAAAAESASARARANALSANAS to | 496 | 8/ W/82lPanuas TI |Ornstein de Ciu, rECHAMENTO Cebolas nncionnes, enixa, ce nua ro cocos ca no vo BISO00  SBSO0O PRAÇA DA BANDEIRA 
00 RUA EBD ROSA DB ERA ANADROL Danada ana 143 HT EITA 9/44 Tdem 116 tlem Cebolas de Laguna, kito, .. uu 0 44 47 + + 8700 8750 + ê s X 
00 E ' E Sm 448 BO) W/B2C, Cachoeira 230/ 60 Iebello Alves & Cia (Chamada PAS e Herva matte kilo oo cu 00 00 ao anipo vo qu Ehht) 700 OO los Ago LaRçê 
es E dé IO” : 44) 449] 6/ 0/82 M Bello ) AS Paiva Nunes &Ciu. ojo  Foant [Linguas defumudas uma. ce core no coro no suas 25200 25400 Po B-M00s. 
oo Ê RES TAURANTE PONTO CHIC Ê Gr 4 ADO, Cuneliaeira su ALR NAN Ra Ci “Santos, Dai o E ti [Lombo de porco salgado (mineiro), WD Solvero dio pio SEIDO Muller 08. ls guatd 
é Elo aah AFI SA 0/42 Muzambinho SMNZL6S Cha. Nac. Com. de Café Entrega em março $ 22 ba 25 FLombo de porco salgado, (do sul) Kilo. ces usos 18500 15700 PRAIA VERMELHA 
na E Casa genulnamênte Bahiana. Cozinha especiatizada 5 | | | PN régia ei pes ) eu Va is Manteiga do interino, kilo «es DSR aes00 48600 | ARMAGIDA MILLELA, do do M, 
05 E em pratos nortistas, HOJE — Feijão de Leite de Covo E | Loutal. BBR | ul a Ati & fo fe Ape e o RA à tp de 6 Mora | LOM q/pTiO;s 160,,0.0 1êsno 8000 Rezende, Aventaa Pastour, “Is, 
z : 1 | tm del, Sud id add ouedolio pnuulistn Kato “a ST dd RV | ha 
17 É Funcetona todos os dias nicis em cias Iuxnosas ditado 5 Raoni Sa dani e a ad a Vendas do dia Ea = PO fio hi tumdira Elib os o 46,6! Lair da ao ci MA ai pc ed P, U-017% Ra 
mm > Juções à rua Rodrigo Sibua, 42 — Tel 2.A700 = e tantes do | ão = e Merénio firme, dar =. Nuraus qo vil Ve e SR SINO | PHUCA 
30 e A E Rea A ' pEh o nte och. Núrgue mt prt do Milo, SE 4 v$400 vaio | PHARMAÇI ROO. GRANA 
40 ' j : Vh ! , euto Cesar de | punterior , É á EEN NTE vnvi ui et : Dae Pita 
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CINEMAT 


PELA CINELANDIA... 


Por suas qualidades do belleza 
sulimental o por suas sentimens 


DIARIO DE NOTICIAS 


OGRAPHIA 








Sexta-feira, 3 de Fevereiro de 1933 
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Barthelmems com Dorothy Jordan, 
| Ee vestem do mais puro e lyrico 
romantismo, E um emorsuave, 
e cheio de ternúras irituses «q 
ices bellezas — artisticas, Mary ae delicadezas Ene UAgiad: Nelles 
nn", a producção Fox Movieto- ao ha desvarlos nem beijos de 

; oiee ae iogo,.. Ha nlmas que se entre- 
laçam e se beljam através olhares 
vencidos de pureza. 

Mas “Escravos da terra” tam 
ainda, outros grancdes vnlores, co- 
mo o seu romaice singular, sua 
technica e o colorido da sua cil- 
recção. 


"Camondongo Mickey”, o que lhe, ptivo", film empolgante que narra 
vale n classificação, já bem popu- | É: vida de um “gangster, Elle 
larizade, de “Camondongo Mi-| era um verdadeiro barbaro e que 
ckey", tinha as mãos tintas de sangus 
humano. Um dia, porém, um 
empanheiro do crimes, ferido ds 
morte, confia-lhs um irmáosinho. 

O “gangster” crucl, que com» 
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Na proxima segundaseira, q 
Broudway exhibirá o “Filho ado 


NÓS VIMOS... 


“Homem de peso” 


Em geral o cinema vae 
buscar os seus personugens 
na época do seu maior apo- 
géo, em que a criatura pos- 
sue no mais alto grão qa 
belleza, q talento ou as vir» 








A MULHER INFIEL 


(FAITHEESS) 


mettia crimes sem o minimo rs 
tinha | doçuras 


morso, infinitas 
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= Film improprio 
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om (7) tm 
Os flims de mysterio estão muit- 
to longe de ter perdido o eeu 
prestiglo. Prova disso "Quem fol 
que matou ?", & pergunia que 4 
Paramount pós q premiv com a 


pera menores 





firms QUATTETEILSTINVTISLACTEOTICTECTICSTSSCSTIEVACENTAVOTS NOVE CRUVTS TA TAZ EAD ni CANILILAARAR:- 
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tita dese nome que o Patné-|| tudes heroicas, qualidades L À c 

Palace ferá conhecida na proxi-|| que por si s0s fundamens- | el 0€s ga 

ma semana, tam um enredo, “Homem | QUSMINCRISELAMESENANIA NI ONIAAGL O PESANORASRAM AMARES Ato 

E que ninguem so Julgus di-|| de peso” foge a essa regra nm LE FP ho e 
minuldo por preferiz esse genero || & nos faz conhecer seus en res 
a ? de Ileção. Dessa preferencia par- EN ns 

tlham homens que na vida 00 protagonistas em vesperas QUDERNSSNALALELEOS DORERLANHA AAA R RA ERALEEDANE IATA 
Robert Ear a qe cupam es mais variadas estações do desastre que deve des- | e EE = SM 
prrece uu lado de Tallu —. q operario e o bolsista, o ma-|| Viar as suas vidas para ru UA RILIAADA LALAAALIALALASAMAA LL SANS ASA LIAN LEAL LALASASEAAAALAAAAAEBAAMAS NSTUTETSSTTO! | py 6 nr FEVEREIRO DE 1373 


Dankhead em “A mulher bm 
fiel”. da Metro 


e dirigida por Henry King, foi 
im destes flims que como poucos, 
'caram indelevelmente guerdados 
ta recordação de todos 05 “fans”. 
or isto Ludo e muis ainda pelos 
eus interpretes Junet Gaynor € 
mMarles Farrell, é que uma “res 
rise”, teto é, Ume nova visão de 
“Mary Ann”, era uma colsa am- 
vclonada para assim reviver-se os 
nstantea de coguro, poesia, TO- 
nance e amor ! 

Segunda-feira, o cinema Gloria 
ará recorder os momentos agra- 
tavois tão habilmente focuilzados 
drtvés das scenes deste tlm da 
toz Movietone, 

——— x — — 

Nu vida de todo O homem ha 
empre, o amor de duas mulhe- 
25... Je Richard Barthelmess em 
ueruvos dx terra”, o mator dos 
aguas films, qgáma perdidamento 
beto Daves e Dorothy Jordan, 
uma loira & outia quast mortº- 
ce. Mas, vo contrario do que 6 
commum o amor perigoso é o da 
ICiFa, 

A trreguita Daves envolve Ri- 
cyard na teta dos seus encantos, 
esmbriagando-o oem o perfume dos 
sous beljos + os desvarios de todos 
os seus grandes peccados. Ha in- 
“Laútes no fiim sublime em que 
“« genta so deslumbra com O poe 
na dos seustdrilios no luar com 
cs scenas fortes dos “tate-n-táte” 
amorosos que os enleta por mo- 
mentos Inesquecíveis. 

Já ts encontros amorosos de 


CUMAMEESESSR ia DO PROCAS ADA OO AGE TRAA SRA dO RARA TANTA ad DEGRA RNA 


a PAPELARIA 
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AROS COLLEGIO 


RIBEIRO — Ouvidor 164 
Vende artigos escolares aos melhores preços. 


PREMORPIRAS ESSO SARLT PILAR DANNENE LCA CANAL ASH 


gistrado e o estadista. As obvers 
vações dos estudiosos deixam bem 
cisro que não ha uma classe de 
incdvllduos que não senha o ur: 
gumento de mysterio por um 
prato favorito. 

A Paramount atendeu «q essa 
preterencia, manifestada em queal- 
quer paiz por individuos de todus 
as clnsess, creando um magnifica 
fim de mysterla com “Quem fol 
que matou ?', e dando-lho por 
Interpretes artistas como Victor 
Mac Laglen, Edmund Lowe, BRil- 
chard Arlen, Adrienne Ames, Ralph 
Ince, etc. 

es PS qnt 

à partir da proxima segunda- 
feirs, o Alhambra, ' voltando às 
guas funcções de cinema, vas 
exhiblr um programma magnífico, 
po: todos os aspectos. Delle cons- 
tarão dois films: “La muarche au 
soleil” o “As florestas virgens do 
Amezonas”, 

e % —— 

aproveitando q estagio cue lho 
permitta o mez actual, vem o Gilo- 
ria, cia a din, soffrendo ligeiras 
modificações preparando-se, €5- 
eim, para a temporada cinematos 
graphica de United Artists, da 
Columbia Pictures e da British & 
Dominitons, que ulí serão apresen- 
tadas em conjuncto, sob o con 
role da primeira dessas marcas. 

Em março, com um fllm da 
uma das mesmas, será o Gloria 
teintegrado em suas funcções pri- 
mitivas, de primeiro exhibidor ca- 
rloca, que estreará tambem, cada 
semana, um desenho animado, 


co 
MRTURRDAECNDE EA NDECTRE CEASA ANO RA Na O DARREN RENAN 


DESTA CAPITAL 
E DO INTERIOR 
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A GERAL BRONCHITE 
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— RBRANULADO DE GIFFONI 
RECALGIFICANTE: REMINER ALIZADOR 


D.N. — Pecurm cum este amnuncio a respectiva bulla 
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THEATROS 


ALHAMBRA Compannia 
Brasileiru de Operetas o Revis- 
tás — Sessões ás 20 » 24 horas, 
todus &s noites. Vesperaes &os 
gabbados. dumingo é feriados, ás 
15 hors:. —— À uperets “Malan 
dragem” — Pultronas, 68300, 

CARLOS GUMES — — Coumpar 
nhis de Espectaculos Mudernos 
— Uma unica sessão ás 21 ho- 
ras, com variedades, Vesperaes 
nus domingos e teriados ás 15 
horas —.A revista “Paiz do con- 
tra” — Poltronus, 6$500. 

RECREIO — Empresa Pau- 
Hstu ds Thegtro (Faranduls Es- 
cantada), Sessões ús 2U e 22 
toras, todas as noltss,. Vespo- 
rses sos domingos e feriados. 
às:15 horas — A revista “Não 
às 15 horés — A revista “Ahh... 
Heinf!...”. — Pultrinas, 58200. 

CASA DO CABOCLU — Ses- 
Sea ds 4, 7.45, 0,15 6 10 12 — 
dos domingos e feriados: duas 
vésperass, à tarde — “Microblo 
do Carnave)”, Sketehes reglona- 
listas o musicu de “folk-lore” 
— Pultrunas, SS1UU. 

RIALEO — Espectáculos Mou 
lin Bisu — Compunhis de va: 
riedades e music-bail só para 
adultos — Sessões continuas de- 
pots das 20 horas até as 44 ho: 
ras — Todos vs dias, vesperaes 
és 15 horas — Poltrona, 3$UV0. 


CINEMAS 
NO CENTRO 
PALACIO — Phone; 2-0838 — 
Sessões és 2 — 8.40 — 5.20 — 1 
— Bd) o 10,20 — Poltronas, 
48200. Dus 6 ds 7: Sessão Serra- 








& o 10 horas — Poltronas, 4$2U0 
— “O homem de peso”, com 
George Bancroft e Wynne Gib- 
son, 

BROADWAY — EFhone: 2-6788 
— Sessões és 2 — 8.40 — 5.20 
— "] — 8,40 — 10:20 — Poltro- 
nãs, 44200 — *“ Hollywood”, com 
Constance Bennett e Neil Hamil. 
ton u “Fox Movictone 6 x 84”, 

ELDORADO — Phone; 4-421B. 
-— Poltronas, SG2UU -- Sessões 
a partir de 14 horas — “Papas 
por acaso”, com Eddie Quillan. 
No palco; Tô to esplindo” 
pela Cla, de Ruevueltes o gal- 
netes de Alda Garrido — A's 16 
e 21 horas. 

CASINO TABAKIS — Films 
de genero livre, Sessões sonti- 
nuas das 13 horas em clante, 

PARISIENSE — Phone 2-0123 
— Poltronas, 26200 «— “Entre 
duês aguas” e “Rasputin, santo 
ou: peccudor?"”. 


PARIS — Phone: 2-0181 — 
“Mandamentos esquecidos” e 
“Compromettida”, 

PALHE Poltronas, S$UUU — 
Phone: 4:1492 — “Dixiana”, 
ADEAL — Phones: 4.di4 — 
“A princeza da Broadway”. 

IRIS — Phone; 4-6247 — 


“Os tres trapaceiros” s “A mu- 
lher miraculosa”, 

RIO - BRANCO — Fhono: 4 
1649. — “José do Telhado” e “Ta 
serás inãe”. 

“LAPA — Phone; 22543 
“Gigantes do céo”, "Revolução 
de S. Paulo” e “Um par reul”, 

MEM DE Sá! — Phone; 4-6240 


mos muito differentes da- 
quelle que tinham. seguido 
até então. Elle — George 
Bancrojft — é o ctumpedo 
derrotado; ela — Wynnie 
Gibson — corista rica, per 
de o seu “cabaret”, destrui- 
to pelos “gangsters”. Essas 
duas criaturas, arruinadas, 
iímpeilidas a procurar um 
novo meio de vida, trans= 
forma-se, contra toda es- 
pectativa, em pequenos 
burguezes, jeitos pelo pro- 
prio trabalho, manual, 
grosseiro, embora guardem 
ainda os traços dominantes 
do seu carecter, Ella — tre 
ritavel, porém, bôa; ele — 
bruto, mas facil de domi= 
nar. Esses papeis, entregues 
a dois artistas de merito, 
valorizam extraordinuria- 
mente a Jita. Wuynnie Gibe 
son, Juzendo embora papeis 
antipathicos, sabe conquis= 
tar a admiração; é uma 
grande artista ú altura de 
George Bancroft. 

Do “Homem de Peso” nos 
de-se extrahir aq seguinte 
moral; a vida não acaba 
tão cedo quanto se pensa, 
no jundo da alma humana 
ha uma Jonte inesgotavel 
de energias, que a qualquer 
tempo ou occasido permit- 
tem os mais altos e inespes. 
rados emprehendimentos. 


“Loucuras da Noite” 


Essa mesma moral se po- 
de appticar ao film do 
Odeon. A differença é que 
“Loucuras da noite” upa- 
nhou seus personagens no 
começo da vida — gente 
nova, norém, envelhecida 
por dentro, desiliudida, O 
destino lhes offerece outra 
opportunidade e daht nas- 
ce um romance que não é 
êngenuo, mus é sentimen- 
tal como todos os qutros.. 
Sally Eilers e Ben Lyon fa- 
zem um var admiravel e 
excentrico, O ambiente do 
film é luzuoso e multo mo- 
derno — uma lição de bom 
gosto, — RACHEL, 
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PROGRAMMAS DE HOJE 


COMLDECITLNSENTAS DADO PARADA PANE RAMAN ITRIN TENDO SRU SLCL RA ERDLRRNANSERANES CA DANA SAR DRISAANAS ICE AI EI 


AVENIDA — Phone: 8-0319 — 
“Mulheres e apperencias”, “Es. 
posas do trabalho” e “Trilhos 
da morte”. 

BATUTA — Phone: 4.61h4 — 
“O vavalleiro solitario” e “O 
mundo nocturno”, 

BRASIL — Phone: 8-2012 — 
“Madame e seu châuffeur” 6 
“Seducção do circo”, 

BEIJA-FLOR — Phons; 9-E1Tá 
— “La marche au soleil”. 

CATUMBY — Phone; 2-3681 — 
“Tigro do Mar Negro”, “Vingan- 
ca de Buddha” o “Trilhos da 
morte”, 

CENTENARIO — Phone 4-3426 
— “Diffamada”. 

EDISUN - Phones B-4440 = 
Sessões ás 19,90 e 21.80 — 1º 
classe, 18600; 2º, 1$100; crian- 
ças, 8600 — “Tudo contra ella” 
“O amor fez delle um homem”, 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: 9-4106 — “Actriz do cir. 
co” “Iploo” “Criadinha de con 
fiança” "“Metrotone” e “Trilhos 
da morte”, 

EXCELSIOR — Phone; 5-0013 
— “A enxurrada” e “Na trilha 
do perigo”, 

FLORESTA, — Phone: 6-2057 
-— “Scurfaçe”, uma comedia q 
um jornal. 

FLUMINENSE -+ Phone; &B- 
1404 — “Mulheres e appáren. 
cias” e “Idyllto nas fronteiras”, 

GUARANY — Phone: 2-0435 
— “Mata-Harl” um jornal e um 
desenho, . 

GRAJAHU' -— “O homem po- 
deroso” e “Indios do Oeste”, 


GUANABARA -- Phones: e | 








Bette Davis « Richard Bar. 
thelmess, numa scena de “Es- 
eravos da terrn” 
para e criança, E o filho adoptivo 
acabou por fazsr & sua tedempção 
Jackie Cooper, o artista crian 
ca, que assombra o mundo, rea 
liza, com inexcedivel fulgor, a 
papel do pequenino orphão. Ri- 
chard Dix é o “gangster”, que, 
stinal, se redime. Marion Bhije 
ling surge, radiosa de graça 8 
belleza, na peção da heroina. Bo- 
ris Karioff mais impressionante é 
magistral do que nunca, apperece 
no papel de um sinistro corru- 

ptor, 

O grande motivo emocional de 
“A mulher inílei", está no sacri- 
ficio que Taluish Bankhead fez 
por | MRobert Montgomery, . Rica, 
clia o despresou, porque cile era 
pobre. Mais tarde, pobre tambem. 
iguaes na miseris, elle doente, 
ella sem recursos — ella fez por 
elle, o maior dos sacrificios que 
uma mulher póde fazer por um 
homem ; rebalxou-se BROS seus 
proprics olhos, deu dos seus ca- 
rinhos a outros homens, para 500» 
correr o homem amado | 

Que sentimento ha nas figuras 
dc Tailulah e Montgomery nesse 
film dirigido por Harry Beau- 
mont, nesse flim primoroso, que 
o Palacio vae estrear segunda- 
feira proxima ! Que amor elle de= 
screve | Quanta belleza ha DA 
palxão desvairla que une — q 
faz felizes, fazendo-os solfrey —. 
Tallulah Bankhead e Robert Mont- 
gomery, em "A mulher inflel |" 

-—— 4 =. 

Dia 13, no Gloria, reapparecerão 
Norma &Shearer, Clark Gable e 
Lionel Barrymore, O fllm é essa 
fiim famoso, inesquecivel, que o 
Palacio ha alguns mezes exibiu 
com tanto successo : “Uma alma 
livre” (A free soul). 

Muita gente desejava a volta Us 
“Uma alma livre, que só. agora 
foi possivel, graças pn um feliz 


entendimento entre e Metro-Gold-, 


wyn Mayer e a Companhia Bre- 
&iletra de Cinemas, 


COQUELUCHE 
THAPRICORIA 


Formula deixada pelo 
DR, LICINIO CARDOSO 
Depositarios: 
C.M, FARIA & CIA, 
Rua Republica do Perú 43 














MASCOTTE — Fhone: 9-U4li 
— “Entre duas aguas” e “Mal. 
feltor do Texas”, No palco; Cons 
junto Araçcaty”, 

MUNDIAL — Sessões ás 19 6 
21 horas — 1º classe v$100; d* 
13600 e crianças 1$100 — “Quan. 
do canta o coráção” e “Tenta- 
ções da mocidade”, 

NACIONAL — Phone: 
=! EFarava da paixão”, 


POLYTHEAMA — Phones; — 
5-1143 — “A enxurrada” e “Na 
trilha do perigo”. 


ORIENTE — Phone: 9-6010 — 
“O campeão” e “O caloteiro”, 


PARAISO — Phone: 9-6060 — 
“Mota-Harl”, “Bunto falso” « 
“Escola brasileira”. 

PARA TODOS — “Ultimo vôo” 
e “Negocios á parte”. 

PARC BRASIL — “Esta noite 
ou nunca”, "No portal da vida” 
e “"Fox-Jornal”, 4 

PENHA — Phone: B-9066 — 
“A tia de Carlitos” e “Vinte e 
quatro horês”, 

RAMOS — “Crimes a hora cer. 
ta” e “A enxurrada”, 

BMART — Phone: 83281 — 
“Um romance em Ventza" um 
desenho e um jornal. 

TIJUCA — Phone; 8-3655 — 
“Demonios do céo” e “Trilhos 
da morte”. E 

VELO Phone: 
“Beau Genio”, 

VILLA ISABEL: — 8B-1582 — 
“Clumes", Meu amigo o roi” é 
“Trilhos da merte". 


EM NICTHEROY 
CENTRAL — “A derrocada”. 


6-0072 


80874 — 








Taça Gymnastico 
x Patriarcha 
Estão sendo realizados os 
ultimos jogos em disputa da 


jogos Interestaduaes, a saber: 
às 20,30 horas — Flamengui- 
nho A, GC. x G. E, Mouselline 
às 2120 horas — G, D, Cer- 
rentes x A, A, Portugueza; às 


Taça Gymnastico x Patriar- | 22 horas: King F.C. x 8, C. 


cha, tendo-se verificado os se- | 


Antarctica; 


guintes resultados: Soberano | Gymnastico Portuguez x Cas- 


F, Club x Santa Luiza F, Club 


tellões F.C, em disputa da 


— Soberano 100 x 95; Associa- | Taça Arthur Cardoso offereci- 


ção Portugueza x S, C, Bra- 


da pelo sr. Arthur Lopes Car- 


sil — Brasil 100 x 94. Hoje, 3: | doso, 2º thesoureiro do Gym- 


serão realizados os ultimos 
encontros, & não ser que seja 
verificado: algum empaje de 
pontos ganhos jogarão q Bo- 
berano com o Brasil e a Pox- 
tugueza com o Santa Lulza, 
TAÇA CAFE! CRUZEIRO 
. Será disputada na nolte de 
6 do corrente, segunda-feira, 


na séde da A, A, Portugueza,, 


entre o Gymnastico  Portu- 


guez e o King F. C. de São, 


Paulo, a Taça Café Cruzeiro. 
offerecida pelo procurador do 
Gymnasio, sr. Manoel Ferrei- 
fé Cruzeiro, Instaliado à rua 
Marechal Floriano, 142, a tur- 
ma do Gymnasio sera repre- 
sentada pelos srs, Candido 
Costa, Horacio Medeiros, Jair 
Goncalves e Hello Cardoso 
Olivelra. 
OS JOGOS DO DIA 8 NO 
GYMNASTICO 

Na proxima quarta-feira, dia 


8 do corrente, serão realiza-| 


dos na séde do Gymnastico 
Portuguez nada menos de 4 


| guintes: 





nastico Portuguez. As turmas 
deverão ser — salvo modifica- 
ções de ultima hora — as se- 
Flamenguinho: Re- 
nato, Manoel, Chiguinho e 
Edgard; King F, C.: essa tur- 
ma é desconhecida, Portugue- 
za: Nahor, Theodoro, Pizzotti, 
e Cacá, Cervantes, Solé, Col- 
loca e Pindoba; Mousseiline: 
Laurelli, Colluci, Pagano e 
Moserrat; Gymnastico: Jair, 
Helio, Horacio e Candinho; 
Castellões: Moraes, Disiolli, 
Pedrinho e Rebello. 


OS NOVOS CRACKS JOGA- 
RÃO CONTRA OS PAU- 
LISTAS 


Os novos cracks de ping- 
pong cariocas irão frente aos 
paulistas na proxima tempo- 
rada proporcionada pelo An- 
taretica 
qualidades de bons raquetis- 
tas, e mostrar o desenvolvi 
mento desse lindo sport nes- 
tes ultimos mezes o que muito 





| ODEON=9erena 
SCRAVOS 


Richará 





Filho de gente humil- 
de, elle se elevou, pela 
educação e cultura. 

E então dois corações 
procuravam se apossar 
| do seu — um, de uma [i- 


lha de gente rica, e ou- 
tro, de uma pequena que 
elle amara.., 


DA TERRA | 
Dorony dorm | 
“Bert 


Davi”: 





BARTHELMES 


| 


I 


| 
1 
| 
| 


A / 








CARIOCAS! O CARNAVAL VAE 


ês 22,30 horas! | 


mostrar as belas: 


contribuiu a disputa da Taça 
Gymnastico x Patriarcha e o 
Torneiso “Toma eos Soarts!, 
A e B: Horacio Medeiros, do 
Gymnastico Portuguez; Dago- 
perto Midosi, do Haddoci: Lo- 
bo 8, C.; Melchiades Fonseca, 
do B. C, Brasil, sendo que ain- 
da poderão ser aproveitados 
Arthur Carvalhaes, do Santa 
Luiza, Hello Cardoso Oliveira. 
do Gymnastico Portuguez e 


José Dantas, do 8, €. Havane- | 


za. E” quasi certo, porém, que 
o principal scratch que de- 
fenderá o nome da cidade seja 
assim formado: Gullherme 
Ferreira. (Brasil); Horacio 


Medeiros (Gymnastico); José | 


Silva Rondon (Zéca, do Sobe- 
rano); Dagoberto  Midosi 
(Haddock Lobo) e Eugenio 
Pizzotti (Portugueza), O com- 
binado B deveria ser o seguin- 
te: Melchiades,  Moncherry, 
Helio, Pindoba e Candinho, 


AUTOMOBILISMO 


O novo Ford V-8 no Mer- 
cado. Americano 


Os novos modelos lançados 
ha poucos mezes pela Compa- 
nhia Ford vleram trazer para 
os afamados fabricantes uma 
série de victorias, faceis de 
observar pelo estado das ven- 
das no mercado americano, 

Nos quatro mezes que se se- 
gulram ao lançamento do 
Ford V-8 as suas vendas al- 
cançaram 39,93 por cento mais 
do que o seu competidor mais 
proximo, em carros de passa- 
geiros. Victoria semelhante 
alcançaram no terreno dos 
carros commerciaes, no qual 
igualmente bateram o seu 
competidor mais proximo com 
uma vantagem de 27,40 por 
cento. 


Inspectoria de Vehículos 


Infracções 
Decreto n. 1.959 — Cargas nu- 
meros — 14 — 103 — 390 — 681 
678 — 762 — 822 — 1093 — 1132 


1273 — 1277 — 1297 — 187% 
2076 — 2485 — 2803 — 2044 
3208 — 3048 — 3968 — 4287 
4528 — 4865 — 4017 — 4025 
6018 — 6137 — 6508 — 6535 
Go01 — 6837 — 6857, 


Desobediencia ao signal nara 
ser flacalizado — 17186 — 1782 
1887. 

Trafegar com excesso le velaci- 
dade — 11220 — 14268 — 17040 
C. 34 — 83 — 1620 — 4446 — 6573 
On, 28 — On, 118 — On. 166 
On. 386 — On. 452 — 466 — 1190 
2653 — GB32 — 6589. 

Não diminuir a marcha no cru. 
zamento e em frente u escola — 
C. 4075, 

Estacionar em lognr ão permit- 
tido — 10403 — 10454 — 11251 
11304 — 11643 — 14089 — 14260 
14438 — 15265 — 15654 — 16782 
C. 125 — 343 — 4216 — 4734 
R.J, 27, 5660 — 416 — 684 — 847 
870 — 1766 — 1955 — 2849 — 3008 
4386 — 5604 — 6404 — 6502 
6581 — 7027 — BOTP — 9089 
9288 — 429, 

Desobediencia ao signal — 11097 
13507 — 14963 — 15118 — 16116 
16198 — 16259 — 16016 — C. 498 
C. 969 — 4202 — 4323 — (Rd, 
27, 99 — On. 27% — C.D, bt 
0584 — 6003 — 7655 — 3478 
8520 — 8565. 

Trafegar contra-mão e contra. 
mão de direcção — 11267 — G. 407 
oe RO Ea Vbxeaih zb zb'p 

5 — n. É -— 

6875, th, 

Passar & frente de qutro — 
Ons. ns. 38 — 49 — 140 — 493. 

Interromper o transito — 4059. 

Desobediencia ás ordens de scr. 
viçu — 5665. 

Dirigir comfalta de nttençã 
cautela — GC, 3910 — 1794 Biro 
7854 — GOTA — 11411 — 11418 
19715 — 13888 — C, 1272 — On, 
305 — On, 474 — 1378, 

Abundonado — CG, 4371. 





VIANNA, IRMÃO & CIA 


RUA PEDRO 1, N5. 25 « St 
(Antiga Espirito Santo) 





[EM 7 DE FEVEREIRO DL 1955 


| Francisco de Aguiar & 6 


Rua Luiz de Camões 46 
O Catalogo será publicado vssiy 
jornal, na vespera do leilão, 


= 





Casa Campelo 


ERNESTO CAMPELLO 
153 — Avenida Passos — “5 
LEILÃO EM 8 DE FEVEREIRO 
DE 1933 
Catalogo neste Jornal xo ds, de 
leilão. : 


CASA SILVA 


M, L. DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORGS 

EM 9 DE FEVEREIRO DE 1953 

24 — Travessa do Rosgrio 22 


CASA LIBERAL 


LIBERAL BERLINER & cl4. 
58 — Rua Luiz de Cumões — 60 
Leilão de Joius em 13 do Duveztizo 

da 1033, às 12 horis 

Catalogo neste jornal na dia do 
leilão. 














LEILÃO EM 6 DE PEVERERO 
DE 1933, 4'S 14 HORAS 


Casa Gonthier 


HENRY FILHO & CJ+. 
195-—Iua Sete de Setembro] 
FILIAL 
Fazem lailão de penhores ven 
cidos e avisam aos grs, mutusrsos 
que podem reformar ou resvear 
as suas cautelas até à vespeis do 

leilão, 5 





e e 


EM 15 DE FEVEREIRO DE 1353 
Casa Waldemar 


Waldemar Irmão & €. 
51 — PRAÇA TIRADENTES — 51 


“CASA SILVA 
M. L. DA SILVA OLIVEIRA 


Travessa do Rosario, 20/27: 
Perdeu-se a cautela desto 58 
sob o numero 104085, 





- 





À SALVADORA LIDA. 
+ 95 — RUA PEDRO ! — dl 
Faz leilão de penhores vencidos 
no dia 14 de kevereiro do 133 
O Catalogo será publicado nom 
te jornal, no dia do leilão, 


mta 


CASA SILVA 


M, L; DA SILVA OLIVELA 
20 — Travessa do Roserio — 22 

Perdeu-se a cautela un, 
desta casa, 


CASA SILYA 


M, L, DA SILVA OLIVEISS 
20 — Travessa do Rosario — Si 

Perdeu-se a cautela n.º 1iWia 
desta casa, 





INE 








José Moreira da Gosta & b, 


9; becco do Rosario, 9 
Perdeu-se u cautela n.º 11: 
desta coea. 


pa, 
voy 





ea. 
res mica 





EPtEsss pesso tale io ad tg 
: Theatro Carlos Gomes: 


Empresa Paschoal Segreto 
EFHOJE — A's 815 e às 10,15. 
E Jardel Jercolis apvesentn a u:- 
tima peça de sun brilhanics 

temporada: : 


PAIZ DO CONTRA : 





eneeentrra 


venta 


é Revista carnavalesca de Paulo 
é de Magalhies 2 uctos que º3- 


eenerastsatatina 
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dor, 38200 — "Kongo” com|— “Serviço secreto”. a Sessões oi Ee 8.40 Norus | Pan — Ram e Diavolo” « Destedieda E pelham a rop festa masi- 
Lupe Velez o Wulter Huston, e| pop — phone; 4.854 = | TT Casar (6 assim”. octurno sinistro”, || 11 | encia no aignal nara a | é MAS GORACALIOCHS:S : 
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